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Prefeitos 
ae reúnem 
com Braga

o  deputado federal Wil­
son Braga participou ontem, 
em Patos, de uma reunião 
com prefeitos e lideres políti­
cos de 20 municípios sertane­
jos. O encontro foi realizado 
no Patos Tênis Club. Na 
oportunidade, as lideranças 
reafirmaram apoio à candida­
tura do parlamentar ao gover­
no do Estado nas próximas 
eleições.

Também presentes à so­
lenidade estiveram o ex- 
prefeito Olavo Nóbrega e o de­
putado Múcio Sátyro. Segun­
do Múcio, a vitória do PDS se­
rá esmagadora em todo o Es- 

. tado no próximo pleito. Múcio 
participou, juntamente com o 
deputado Wilson Braga, de 
um debate político na Rádio 
Panati.

Surpreso com p número 
de pessoas que lhe ouviram 
durante o inicio da semana, 
Wilson Braga disse que espera 
chegar a João Pessoa com 
mais de 141 mil votos, para 
consolidar a vitória dos candi­
datos do Governo. Anunciou 
que sua plataforma será volta­
da para o desenvolvimento 
dos municípios dentro da área 
política, que tem o propósito 
de valorizar a ação do verea­
dor, do prefeito e dos lideres 
das referidas comunas. (Pági­
na 3)

Teotónio 
Vilela já  
foi operado

0  senador Teotónio Vile­
la (PMDB-AL) foi submetidoi* 
ontem, no H o s p i ta ld e  Ju ­
lho, em São Paulo, a uma ope­
ração para a retirada de um 

i "tumor do lado direito do cé- 
• íebro. Os boletins médicos di- 

vulgados informaram que a ci­
rurgia ocorreu sem problemas.

Antes da cirurgia o sena­
dor foi submetido a uma to- 
mografia computadorizada. A 
operação, que se estendeu das 
9h30m ás 12h, foi feita pela 
equipe chefiada pelo neuro- 
cirurgião Gilberto Machado 
de Almeida e pelo neurologis­
ta Luiz Alberto Bacheschi.

No último boletim médi­
co, divulgado ás 17h20m, 
informou-se que o senador 
Teotónio Vilela “encontra-se 
internado no CTI (Centro de 
T e r a p ia  I n te n s i v a ) .  
Recuperou-se da anestesia, es­
tá consciente. Suas condições 
clínicas são boas no momento, 
e a evolução dentro do previs­
to”.

Segundo a diretora Admi- 
‘w'nistrativa do Hospital, Joana 

5 'dósio, a previsão é de aue'
ador permaneça no'ÇTI 

pOt-dois dias, “e se tudo correr 
bem ficará internado de 10 a 
12 dias” . Teotónio Vilela pos­
sui também um tumor no pul­
mão, que segundo seu filho 
mais velho, José Aprígio, 
“presume-se que seja malig­
no”.

O Cardeal Prim az do 
Brasil, Dom Avellar Brandão 
Vilela, informou que há cerca 
de um mês seu irmão começou 
a sentir problemas nas pernas, 
como falta de condição de lo­
comoção. Seu outro irmão, 
Oswaldo - que é médico e que 
também está no Hospital 9 de 

“  Julho - o encaminhou a um 
neurologistEt e descobriu-se o 
problema.

Temporal 
mata cinco 
em Minaa

Belo Horizonte - Cinco 
pessoas morreram e algumas 
ficaram feridas depois de ar­
rastadas pelas águas em con- 
sequência de um temporal de 
granizo que desabou ontem nes­
ta Capital, ao final da tarde. 
Além de inundações em resi­
dências e lojas, sobretudo na 
região da cidade indústria! de 
Contagem, a chuva de gelo e 
os ventos arrastaram veículos, 
quebraram vidros e destelha­
ram casas.

A chuva durou pouco me­
nos de uma hora, o suficiente- 
para deixar apavorada a 
maioria das pessoas que anda­
va despreparada pelas ruas. A 
polícia registrou, além de 
grandes engarrafamentos, vá­
rios acidentes de trânsito e 

it- choques de carros. Diversos 
bairros ficaram sem energia 
elétrica com a queda de fios de 
alta tensão e estouro de trans­
formadores.

O Primeiro Grupamento 
de fiicéndio, no centro da Capi­
tal, atendeu a 25 chamados, a 
maioria para retirar pessoas 
presas em residências inunda­
das.

Os problemas mais gráves 
ocorreram na área do Terceiro 
GI, na cidade industrial de 
Contagem, que mobilizou cer­
ca de 300 homens para aten­
der a 40 chamados. Por volta 
das 20h algumas viaturas con­
tinuavam nas ruas atendendo 
flagelados.

Ernani Sdtyro fez visita de cortesia a Clóvis Bezerra

Clóvis recebe políticos 
e pede harmonia no PDS

0  governador Clóvis Bezerra 
teve, na tarde de ontem, uma 
agenda bastante movimentada, a 
partir das 14 horas. Com ele estive­
ram os deputados Ernani Sátyro, 
numa visita de cortesia, e Joacil de 
Brito Pereira, que liderou uma co­
mitiva de lideres políticos de Serra

Branca, candidatos à Prefeitura e 
Câmara Municipal. Do Chefe do 
Executivo ouviram recomendações 
no sentido de que o PDS trabalhe 
em harmonia com vistas à elei çâo 
de novembro.

Mais tarde o governador rece­
beu 0 presidente da Sociedade

Nordestiria de Criadores, Rodolfo 
Morais, que renovou seu apoio à 
exposição de animais que o gover­
no do Estado fará proximamente 
no novo parque construído ao lado 
do Estádio Almeidão. Morais esta­
va acompanhado do presidente da 
Cooperativa Brasileira de Comér­
cio de Zebu, Ismar Amorim. Este 
pediu apoio do Governo do Estado 
para a implantação de uma esta­
ção de reprodutores daquela raça, 
na Paraíba.

MINISTÉraO
Ainda no expediente vesperti­

no o goveína*dor Clóvis Bezerra 
concedeu aíidiência ao presidente 
da Confederação Nacional do Mi­
nistério Público, José Pereira da 
Costa. Adaptações e mudanças do 
Ministério Público paraibano 
constaram das discussões do en­
contro. Pereira Ck)sta veio à Paraí­
ba participar da inauguração da 
nova sede da Associação do Minis­
tério Público.

Everaldo de Oliveira Amorim, 
delegado do Ministério da Agricul­
tura na Paraíba foi outra autorida­
de que esteve com o Chefe do Exe-. 
cutivo, para uma visita de cortesia, 
acompanhado dos srs. Joaquim 
Costa Neto e Paulo do Rego Luna, 
ambos diretores da Delegacia.

Joacil levou lideres de Serra Branca ao Palácio Everaldo Amorim também visitou o governador

Aberto ontem  
no Tambaú o 
lO? Secop

Sob o tema “Integração dos Or­
ganismos Públicos Ligados ao Setor 
da Informática”, foi iniciado ontem, 
às 9 horas, no Salão de Convenções 
do Hotel Tambaú, o 10’ Seminário 
de Coordenação em Processamento 
de Dados. O início dos trabalho! 
contou com a apresentação dos re­
sultados das recomendações geradas" 
durante o Seminário passado, reali­
zado em São Paulo. A leitura do do­
cumento foi feita pelo representante 
da Secretaria Especial de Informáti­
ca, Múcio Álvaro Dória, vinculada à 
Presidência da República.

Em se^ida, o presidente da 
Associação Brasileira de Empresas 
Estaduais de Processamento de Da­
dos, Luís Cerqueira Cintra,*proferiu 
uma palestra sobre “O Papel da 
ABEP e das Empresas Estaduais de 
Processamento de Dados”. O assun­
to foi polemizado, a partir da dis-' 
cussão acerca do aproveitamfento, 
por parte dessas empresas, de pro­
fissionais recém-graduados. O pales­
trante declarou que esse tipo de ab­
sorção pelas empresas era bastante 
difícil. I (Página 12)

Funcionárix) será liberado 
para ver o Brasil na Copa

Os estudantes da Universidade 
Federal da Paraíba e os funcionários
Eúblicos federais no Estado serão li- 

erados nós dias 14, 18 e 23, a partir 
das 15 horas, para assistirem aos jo­
gos do Brasil pela Copa do Mundo. 
A liberação sera em função da cir­
cular enviada ontem pelo Chefe do 
Gabinete Civil da Presidência da 
República, ministro Leitão de 
Abreu.

Um assessor do Gabinete Civil 
do Palácio do Planalto explicou que 
a medida não se trata de feriado, 
nem de ponto facultativo. Segundo 
ele “trata-se de uma liberdade a ser 
exercitada apenas nos dias em que o 
Brasil jogar. E como isso ocorrerá às 
16 horas dos dias 14, 18 e 23 próxi­
mos, D funcionário público será libe­
rado às 15 horas, a fim de ter ternpo 
de chegar em casa para assistir ao 
jogo”.

Com relação aos estudantes da 
rede federal de ensino, eles serão be­
neficiados indiretamente pela medi­
da, já que a circular atinge os profes­
sores das Universidades, conforme

explicou a assessoria de imprensa 
do Ministério da Educação.

A partir de hoje, os bancos de­
verão fixar em local visível ao 
público o horário de funcionamento 
para os dias em que a Seleção Brasi­
leira estiver disputando a Copa do 
Mundo. Nos dias dos jogos do Brasil, 
os bancos começarão a funcionar às 
8 horas, encerrando seu expediente 
de atendimento ao público às 
14h30m, conforme decisão do Banco 
Central.

O expediente das casas comer­
ciais será até 15 horas nos dias em 
que o Brasil jogar na Copa do Mun­
do. A decisão foi tomada ontem pela
Federação de Comércio de João Pes­
soa, Sindicato dos Lojistas e Sindi­
cato dos Trabalhadores no Comér­
cio.

O presidente do Sindicato dos 
comerciários, Fernando de Mello, 
explicou que a : medida foi tomada 
em reimião da qual participaram os 
Srs. Rui Bezerra Cavalcanti, da Fe- 
ideração do Comércio; João Batista 
de Melo, do Sindicato dos Lojistas; e 
o próprio Fernando de Mello.

0  assalto despertou a atenção dos habitantes de Lagoa Seca

o  médico Eduardo Herculano viu os assaltan- 
tes no Chevete azul; o cliente Vicente foi 
ameaçado por um dos ladrões e contou toda a 
história

ASSALTO AO BANCO ITAÜ
Três desconhecidos assaltaram 

na manhã de onfem a agência do 
Banco Itaú em Lagoa Seca, levando 
2 milhæs e "20»^ju2eij.os. No mo­
mento do assalto, p vigilante e quase 
todos os funcionários do banco ha­
viam saido para ^ almoço. Os três 
funcionMios que
no estabelecimento g uoi cliente fo­
ram dominados Pelos assaltantes e 
trancados num qiiarto.

Vicente Guimarães, o único 
cliente que se encontrava no interior 
do banco no momento do assalto, 
contou que estava tentando retirar

um talão de cheques “quando um 
elemento alto, forte, de bigode, apa­
rentando 25 anos, entrou no Itaú, 
colocou um revólver na minha cabe­
ça e anunciou que se tratava de um 
assalto”.

“Em seguida - prossegue o 
cliente - entraram mais dois ho­
mens, também afmados, renderam 
os três fimcionários, colocando todo 
o dinheiro num saco” .

O gerente do banco não se en­
contrava no estabelecimento no mo­
mento do assalto e não foi localizado 
à tarde. O sub-gerente também não

quis dar maiores informações aos 
jornalistas. A população de Lagoa 
Seca criticava ontem à tarde a au­
sência do destacamento policial, 
uma vez que dois homens só foram 
'enviados à agência três horas após o 
assalto.

O superintendente de Polícia 
Antônio de Pádua Torres foi ao ban­
co para tomar as primeiras provi­
dências. Esteve também no local o 
delegado Luís Agripino Ramos, de­
signado ontem mesmo para apurar o 
assalto. (Página 12)

ONU inicia 
reuniões de 
desarmamento

“O Apocalipse não é mais uma figura bíblica; passou a ser 
uma possibilidade muito real devido às armas nucleares”, disse 
ontem o secretário-geral Javier Pérez de Cuellar, ao inaugurar a 
assembléia especial das Nações Unidas sobre o desarmamento. A 
assembléia durará cinco semanas, durante as quais falarão Che­
fes de Estado e de Governo, chanceleres e diplomatas, entre os 
quais Helmut Schmidt, Margaret Thatcher, Ronald Reagan, Ni- 
canor Costa Mendez, Pierre Trudeau e Menachem Begin.

“A corrida armamentista estende-se aos oceanos e ao espa­
ço. Na verdade, é uma ironia que a acumulação de armas consti-^ 
tua uma das poucas indústrias em expansão, num período de de­
pressão econômica e pessimismo”, disse o secretário. “A pergun­
ta diante desta assembléia é: existe ou não um final para esta 
loucura?”.

Tendo a particmação de artistas como Meryl Streep, Jill 
Clayburgh, Richard Dreyfuss e Carly Simon, centenas de pessoas 
concentraram-se ontem em frente à sede da ONU numa manjfes- 
tação de apoio à assembléia especial sobre o desarmamento. Pa­
ralelamente à assembléia, que vai até 9 de julho, serão realizados 
atos públicos e manifestações em Nova Iorque. O principal even­
to será a manifestação antinuclear marcada para sábado, que se 
antecipa como a maior da história dos Estados Unidos.

Em frente à ONU, ontem, foi acesa uma chama simbólica e 
mil crianças, com asas de pano branco, contaram músicas repre­
sentativas como Give Peace a Chance, de John Lennon.

Comandante argentino 
já admite a derrota
o  comandante das forças 

argentinas no Atlântico Sul, 
almirante Juan Lombardi, dis­
se ontem que a ajuda européia 
possibilitou a Inglaterra man­
ter sua força operacional nas 
Malvinas, apesar das pesadas 
perdas deixadas pelos ataques 
aéreos argentinos. Falando 
pela televisão, em Buenos Ai­
res, e sugerindo a possível der­
rota Argentina, o comandante 
declarou: “Se neste momento 
terminassem as operações, 
acredito que já teriamos alcan­
çado nossos objetivos. De­
monstramos que a Argentina é 
um pais unido”.

Afirmou que, apesar dos 
ataques argentinos, “os ingle­
ses mantém importante capa­
cidade operacional. Claro que 
eles a mantém porque são uma 
grande potência e, além disso, 
têm 0 apoio, direto ou indire­
to, do resto das potências oci­
dentais, em particular dos Es­
tados Unidos”.

O comandante das tropas 
britânicas nas Ilhas Falklands 
(Malvinas) transmitiu uma 
exortação ao comandante ar­
gentino para que a sitiada 
guarnição em Port Stanley se 
renda, informou ontem a agên­
cia britânica de noticias Press 
Association. A exortação foi 
enviada por um transmissor de 
alta frequência* utilizando um

capitão dos fuzileiros, que fala 
espanhol, como intérprete. 
“Não houve informações dis­
poníveis” sobre a resposta do 
general argentino, frisou a 
Press Association.

Fontes do Ministério da 
Defesa inglês disseram que . a 
densa cerração, que encobriu 
as Ilhas desde a semana passa­
da, está desaparecendo e o ata­
que final longamente esperado 
parece iminente.

O porta-voz do Ministério 
da Defesa, lan McDonald, re­
conheceu, por outro lado, que 
há “redutos de resistência ar­
gentinos” que operam atrás 
das forças britânicas no terri­
tório das Falklands. Disse tam­
bém que aviões argentinos 
bonibardearam, “nos últimos 
dias”, as forças britânicas que 
avançam sobre Port Stanley, 
mas que não houve baixas in­
glesas.

Mc Donald disse que tro- 
■pas britân icas, inclusive 
gurkhas nepalenses que de­
sembarcaram do requisitado 
transatlântico Queen Eliza­
beth II há aproximadamente 
uma semana, “realizam patru­
lhas” atrás das linhas britâni­
cas numa operação limpeza de 
“redutos argentinos de resis­
tência”.
Página 7

Conflito no Líbano 
ameaça se estender
0  Departamento dè Esta­

do dos EUA declarou ontem 
que navios da Marinha norte- 
am ericana, inclusive um 
porta-aviões, foram enviados 
ao Mediterrâneo Oriental para 
ajudar, se necessário, uma reti­
rada de cidadãos estaduniden­
ses do Líbano.

A embaixada dos Estados 
Unidos em Beirute foi atingida 
ontem por dois foguetes, que 
estilhaçaram as vidraças de 
dois andares e obrigaram o 
pessoal da missão a refugiar-se 
no porão. Os foguetes arreben­
taram as janelas que dão para

0 mar, torceram os ferros dos 
balcões e despedaçaram a fa­
chada de concreto do prédio.

Caças israelenses bombar­
dearam o núcleo da Organiza­
ção de Libertação da Palestina 
em Beirute e derrubaram um 
avião Mig. As hostilidades na 
Capital libanesa alimentaram 
0 temor de que o conflito se es­
tenda ao Oriente Médio. Em 
terra, as forças invasoras israe­
lenses capturaram duas estra­
tégicas posições palestinas no 
sul do Líbano: as cidades de 
Sidon e Tiro.

Página 7.

Calor de Sevilha é 
ótimo para a Seleção

A Seleção Brasileira chegou 
confiante a Sevilha, onde foi rece­
bida ontem pot calor de 32 
graus e uma torcida no
aeroporto, ao sof® samba gera­
do pelos alto-falJ®*®® aeroporto. 
Telê Santana deFl®r°u ®os jornalis­
tas que 0 forte .f®^U ,®®.''*llí®
“nos favorece ' . delegaçac 
dirigiu-se em seg''*'^«
Nacional de Car“ ®"®' ® ^  5“ .®® 
Sevilha, onde fic"^  hospedada du­
rante a primeira ?® txipa-

A Seleção Br®®'l®‘r® enfrenta­
rá hoje á noite urú® modesta eqmpe 
de Mairena Del Alcor, em sua pri­
meira paHida andstosa em territó­
rio e^anhol.

Em Villajoyosa, foram reforça-

das ontem as medidas de segurança 
em torno da Seleção Argentina, 
para evitar que os jogadores sejam 
“perturbados”, a cinco dias do jc«o 
da abeVtura da Copa, com a Sefe- 
çâo da Bélgica. Diego Maradona, 
que está bastante empenhado em 
disputar seu primeiro Mundial, 
não quis comentar a decisão do Go­
verno' espanhol em impedir sua 
transferência para o Barcelona. As 
autoridades não aprovaram a tran­
sação, alegando que o pais deixaria 
escapar de suas divisas internas 
uma série de milhões de pesetas.

A Seleção Chilena descansou 
ontem em seu primeiro dia no (3olé- 
igio Mieres de Oviedo, em Madri. - 
(Esportes, págs. 10 e II).
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A U M IA O
Fundado por Álvaro Machado

Não compreendo Democracia lem imprenea tivre e inde­
pendente, que informe corretamente a opintõo pública.

Tarcisio Burity

CIVILIZAÇÃO DA SECA
De importância fundamental para o 

Nordeste o trabalho de pesquisa que a Fun­
dação Guimarães Duque está realizando.

Segundo o Sr. Vin^-Un Rosado Maia,, 
•em entrevista publicada domingo por este 
jornal, a instituição, ligada à ^ c p la  Supe­
rior de Agricultura de Mossoró, já publicou 
mais de oitocentos títulos sobre temas regio­
nais, e destes editou 190 livros, dedicando-se 
presentemente a fazer o levantamento de 
toda a bibliografia sobre seca para futuras 
edições, que se prometem para o próximo 

§ ano. Sobre seca, aliás, a FuncUição Guima­
rães Duque editou já ou reeditou os livros 
considerados básicos para o estudo desseJe- 
nômeno e seu equacionamento, tanto a nível 
de seu conhecimento, como fenómenp, como 
de suas consequências sociais, económicas e 
ecológicas.

Ã  Coleção Mossoroense, em que se en­
cartam os títulos, pretende aßora reeditar os 
livros ou publicar escritos méditos de José 
Guimarães Duque, que foi, com outro minei­
ro que se deu ao Nordeste, José Augusto 
Trindade, quem melhor até aßora estudou a 
seca e os modos de convivência com esse des­
controle climático, que vem a ser a realidade 
climática qiais presente na ecologia nordes­
tina. Por ISSO mesmo a seca deveria entrar 
em linha de conta, como dado fundamdntalp 
em todo planejamento para o desenvolvi­
mento econômico do Nordeste.

Foi isso que Guimarães Duque ensinou 
em dois de seus livros. Solo e Água no Polí­
gono da ^ c a  e O Nordeste e a Lavoura Xe- 
rófíla  ̂ hoje clássicos como literatura üidis- 
pensavel ao conhecimento do fenómeno e de 
suas inferências no quadro ecológico da re­
gião nordestina.

Essa pesquisa bibliográfica levada a 
efeito pela Fundação Guimarães Duque, 
junto com o que já  se tem realizado, em mais 
de um século, para o equacionamento do 
problema da seca, demonstra cabalmente 
que nós já temos os instrumentos para enfrentar 
com sucesso a reallCUMe adversa. Não será 
por falta de literatura técnica e cientiffca 
valiosa,, nem por falta de açudes e de outros 
meios de captaçao de água, que as conse- 
quênciaJs da seca ainda não tenham sido er­
radicadas. Talvez p que falte para debelar os 
efeitfls da seca seja uma vontade política e 
social. Outros povos, inclusive as nações su- 
perdesenvolvidas das zonas temperadas do 
globo, também tiveram de vencer fatores cli­
máticos adversos. Não é sem dificuldades 
extremas que ainda hoje se cultivam os cam­
pos do norte europeu. A lí as geleiras opõem 
obstáculos quase invencíveis ao trato das 
culturas agrícolas, quando não jnviabili- 
zam, por meses, qualquer esforço de culti­
vo. O gelo e as geadas crestam os plantações 
de modo tão trágico, ou mais ate, do que o 
faz no Nordeste brasileiro este nosso Sol 
abrasador. Nas ricas terras do Setentrião as 
plantas exigem cuidados especiais que have­
riam de desanimar vontades menos decidi­
das. Se é assim com os vegetais, o esforço 
há-de redobrar-se no que respeita d pecuá­
ria. Os magnificas espécimes do gado euro­
peu, o vacum holandês e normanao, os equi­
nos das tundras e folders finlandeses, mere­
ceram e merecem ainda de seus criadores 
uma vontade férrea desde o nascimento até 
aquele estágio em que se sagram campeões 
de sua raça nas exposições.

Ê preciso, portanto, imbuir o homem 
nordestino de que a Natureza situou-o 
numa realidade ecológica adversa, com a 
qual inelutavelmente ele terá de conviver 
para sempre. Seguindo o exemplo de tantos 
outros povos, que igualmente sofrem a 
opressão de fatores climáticos negativos, 
toca-lhe criar os meios de convivência pro­
dutiva com essa realidade desafiadora,.

Foi isto precisamente que nos vieram 
ensinar os pioneiros José Außusto Trindade 
e José Guimarães Duque, dois mineiros que 
se fizeram nordestinos por amor a esta re­
gião, e cuja obra em boa hora está a merecer 
as atenções dos pesquisadores da Escola Su­
perior de Aßficultura de Mossoró.

E tambepi em atendimento a esta neces­
sidade de conhecimento da realidade ecoló­
gica do Nordeste, e aos mòdos de com ela 
conviver e produzir, que o Governo da Paraí­
ba estrututou todo um programa de agricul­
tura irriß ada, o qual coloca àdioposição dos 
empresários agncolas e pecuários do Estado 
para juntos enfrentarem de uma vez por to­
das esse desafio mais do que secular.
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O jovem  e o idoso
O Lar da Providência 

está realizando uma 
campanha com o objetivo 
de promover “o reencontro 
do jovem com o idoso”, 
que já está recebendo soli- 
(iariedade dos mais diver­
sos segmentos da socieda­
de pessoense, destacando - 
se a classe médica.

A iniciativa daquela 
instituição beneficente faz 
parte das comemorações, 
em nossa Capital, do Ano 
Internacional do Idoso.

Através de um movi­
mento financeiro para a 
construção de um centro 
de recuperação , dentro do 
Lar da Providência, os pro­
motores da Campanha es­
peram aproximar a juven­
tude e a velhice.

Aquele centro, segun­
do 0 médico Valter Inácio 
de Paiva, membro da 
Coordenação do Ano Inter­
nacional do Idoso (que não 
é idoso, ao contrário, bem 
jovem) em João Pessoa, o 
centro que se pretende 
construir é um CTI - Cen­
tro de Terapia Intensivo.

Naturalm ente, .este 
melhoramento terá a van­
tagem de prestar socorro 
médico de urgência aos ve­
lhinhos alí internados, mi­
norando seus sofrimentos e 
também prolongando mais 
um pouco a sua vida.

Evidentemente, as 
pessoas, de condição eco­
nômica privilegiada, seja

qual for a idade, vão aju­
dar o Lar da Providência a 
ter seu CTI, mas, por inicia­
tiva da Coordenação do 
Ano Internacional do Idoso 
nesta Capital, haverá um 
trabalho de conscientiza­
ção, muito louvável, visan­
do a aproximação de mo­
ços e velhos.

Para melhor êxito da 
iniciativa, além de distri­
buição de literatura sobre 
o drama da velhice, a 
Coordenação do AH deve‘ 
promover conferências, pa­
lestras le debates entre jo­
vens e idosos de ambos os 
sexos e de todas as catego­
rias profissionais, além de 
estudantes de nível médio 
e superior, para estudar os 
problemas da velhice que, 
na realidade, tem suas raí­
zes na questão sócio- 
econômica, causadora de 
tantas mazelas da socieda­
de, inclusive do preconcei­
to contra os homens idosos, 
como tamTjém do precon­
ceito contra a juventude.

A proposta da Coorde­
nação do All em João Pes­
soa merece todo apoio e os 
mais veementes elogios. À 
única crítica que eu pode­
ria fazer a esses abnegados 
médicos e à direção do Lar 
da Providência seria por 
não haver começado a 
campanha em janeiro.

Oduvaldo Batista

Mas ainda é tempo. 
Aliás, nunca é tarde de 
mais quando se quer fazer 
0 bem. É entrar de sola na 
tarefa, logo, levando-a até 
o fim do ano.

Na minha opinião ela 
deveria ser permanente.

O reencontro do jovem 
com 0 idoso é uma necessi­
dade. Será uma forma de 
corrigir o grande erro: per­
mitir o afastamento.

O jovem precisa se 
conscientizar de que será 
velho e este não deve es­
quecer que já foi moço e, 
como era natural, também 
praticou muitos equívocos 
próprios d a . inexperiência.

A Coordenação do 
Ano Internacional do Idoso 
em João Pessoa está a car­
go dos médicos José Ribei­
ro, Valter Inácio de Paiva, 
Fátima Cartaxo, e Rafael 
Holanda.

As informações sobre 
a forma de colaborar de­
vem ser solicitadas às Ir­
mãs Juraci, Ritinha ou 
Maria Carneiro, no Lar da 
Providência ou pelo telefo­
ne 224-3072.

Repfto:
Os jovens estão convo­

cados para ajudar os ido­
sos.

Mas todo paraibano 
de condição econômica 
privilegiada não pode se 
omitir.

Vamos batalhar para 
promover o reencontro do 
jovem com o idoso.

A Igreja e o Nordeste
N esses últimos dias, 

realizou-se em Forta­
leza um grande Encontro 
sobre “O Homem e a Seca 
no Nordeste”. A promoção 
deveu-se ao Episcopado 
Nordestino, dando cum­
primento a uma decisão 
assumida desde o ano pas­
sado. Para a capital cea­
rense afluiram os prelados 
de toda a grande região,' 
desde a Bahia ao Mara­
nhão, juntam ente com 
seus assessores de várias 
especialidades, bem como 
numerosos participantes e 
colaboradores, delegações 
nacionais e estrangeiras. 
Logo m ais, estarem os 
apreciando o vasto conteú­
do do simpósio e sobretudo 
as conclusões mais impor­
tantes ao final levantadas.

Nos debates de Forta­
leza, o que predominou foi 
a preocupação pastoral: a 
Igreja se debruçava sobre a 
desafiante realidade de 
nossa terra e buscava me­
lhor descobrir os apelos / 
emergentes para sua mis­
são especifica. Entretanto, 
a mesma complexidade 
dos problemas exigiu uma 
abordagem ampla e pro­
funda, atingindo aspectos 
econômicos, sociais, técni­
cos, políticos, sem esque­
cer as dimensões antropo­
lógica e teológica que mais 
de perto sensibilizam os 
pastores. Há um material 
abundante para a ulterior 
discussão de quantos se

comprometem com o dra­
ma de nossa gente sofrida.

Os objetivos visados, 
ao que parece, teriam sido 
satisfatoriamente logra­
dos. No texto preparatório, 
assim se enunciavam: “1? - 
Ampliar a consciência da 
Igreja sobre a situação do 
Homem da Seca no Nor­
deste. 2? - Discutir a políti­
ca governamental quanto à 
problemática que envolve 
0 Homem e a Seca no Nor­
deste, tentando descobrir e 
valorizar modelos alterna­
tivos de convivência com a 
Seca, em busca de um 
novo projeto social. 3’ - 
Avaliar a prática pastoral 
da Igreja e as experiências' 
comunitárias, diante da 
realidade do Homem e da 
Seca no Nordeste. 4’ - 
Aprofundar os desafios e os 
novos compromissos que a 
realidade coloca para a 
missão da Igreja. 5? - 
Publicar um documento 
com as conclusões do semi­
nário”.

Desde o inicio, os Bis­
pos convieram em contar 
fundamentalmente com a 
contribuição do homem do 
campo, através das Fede­
rações dos Trabalhadores 
na Agricultura no Nordes­
te e da Confederação Na- 
jcional dos Trabalhadores 
na Agricultura. Esse con- 
jtributo se tornou mais sig­
nificativo pela participa-

D. Luís Fernandes

ção efetiva de camponeses, 
trazendo seus testemunhos 
e experiências, suas tenta­
tivas quase heróicas de fa­
zer face á desgraça coleti­
va, suas organizações e pe­
quenos projetos alternati­
vos. Já na fase preparató­
ria, os promotores do sim­
pósio haviam endereçado 
uma carta aos trabalhado­
res rurais do Nordeste, na 
qual pediam sugestões e 
propostas. Ali também se 
declarava que a finalidade 
de tudo não era outra se­
não a de “somar nossas 
forças às de vocês, traba­
lhadores rurais do sertão”. 
E noutra passagem: “Que­

bremos prestar nosso apoio ( 
a vocês trabalhadores e 
seus sindicatos, sempre 
que se trate de justas rei­
vindicações e recordar-lhes 
mais uma vez: Deus não 
quer a miséria e a fome. 
Deus quer que todos os 
seus filhos vivam condig- 
namente: a terra é um dom 
de Deus e deve pertencer 
àquele que nela trabalha 
(João Paulo II)”.

Evidentemente, não 
haveria de se esperar que 
brotasse de Fortaleza, 
como por encanto, a solu­
ção para o flagelo das secas 
e muito menos, uma res­
posta concreta para a his­
tórica “questão nordesti­
na”. Seria exigir demais e 
ninguém sonhou tal ilusão. 
“Ampliar a consciência da 
Igreja sobre a situação do 
Homem e da Seca no Nor­
deste”.

A u iv iÂ O i ifiWßWî  i im

o  problema da 
sêcca não é 
só do Govêrno

No'dia 8 de junho de 1932 
A União publicou

A situação angustiosa do 
Nordéste sêcco, continua no mes­
mo pé. As chuvas cahidas no bre­
jo, limitando-se a determinada 
zona, são insufíentes para modifi­
car o espetáculo desolador que a 
infeliz região apresenta. As chu­
vas chegam, além disso tardias, 
sem tempo de salvar as planta­
ções feitas em épocas apropria­
das, reduzindo o volume das sa­
fras, que se esperava animador.

A desorganização economica 
qu e  o m u n d o  a t r a v e s s a ,  
encontrou-nos, assim, desprovi­
dos de recursos capazes de 
>enfrental-a, pois a longa estiagem 
sacrificou a safra tõtal do sertão, 
reduzindo, á metade, a do "brejo.

Estamos com os nossos reba­
nhos bastante desfalcados, e o 
mau vêzo da monocultura preju­
dicou, com a falta do algodão ser­
tanejo a verba de exportação.

Ivan i.ucp.na

aquella que é justamente a fonte 
principal da receita publica.

Povoando as estradas de es­
pectros, desceram do sertão fami- 
iias inteiras, esfomeadas, mal­
trapilhas, no justo temor da terra 
que ficava atraz, sêccas, torturan­
te, ameaçando sepultar os que 
não tiveram força bastante para 
emprehender a caminhada salva­
dora. Foi nesse pé que os appellos 
partidos daqui acharam apoio no 
Ministério da Viação. De lá, o 
conterrâneo extraordinário, co­
nhecendo a altura do flagello, fez 
o que poude, e o que sabe, para 
debalal-o. Não é possivel, porém 
que o govêrno só, tome a hombros 
a grande tarefa. As festas que em 
outras épocas, destinando-se a 
outros fins, eram recebidas com 
todo o carinho, devem agora 
realizar-se com intuito differren- 
te, mais humano e mais christão, 
qual seja a do prestar assistência 
aos que têm fome e frio e estão 
desprovidos de alimento e de um 
trapo para aquecer o corpo. Aqui 
mesmo, a dois passos, nos bairros 

' pobres da cidade, ha irmãos nos­
sos em franca penúria, precisando 
de amparo, como aquelles a quem 
a fome tangeu do sertão. Porque 
as fes.tas que agora se ensaiam, 
com o fim de aformesear templos.

não se transformam então em fes­
tas para minorar o estado calami­
toso dessa pobreza? Quando a si­
tuação se modificar, os campos 
offerecerem trabalho, minorando 
o viver da gente infeliz, ahi, sim, 
todos louvarão qualquer iniciati­
va nos moldes das festas projecta- 
das.

Por enquanto, não. Todo o 
esforço emprehendido, . deve visar 
amparo àquelles que definham 
sob o peso da fome e tiritam à in- 
clemncia do frio. -  T.

ooooo
ASSOCIAÇÕES

Sociedade Beneficente dàs 
Senhoras - Segundo communicado^ 
que recebemos, empossou-se, no' 
dia 4 do corrente, a nova directo- 
ria da “Sociedade Beneficente 
das Senhoras”, com séde nesta ci­
dade, a qual se encontra organi­
zada do modo que se segue:

Poder legislativo - Ana Maria 
da Silva, presidente; Corina Ma- 
rinho, vice-dita; Eugenia Almei­
da da Silva, 1’ Secretaria, Osma- 
rina da Silva, 2* dita.

Poder administrativo ’- Adi- 
lia Maia, presidente; Quêrubina 
de Arruda, vjce-dita; Joanna Fer­
reira de Oliveira, 1* secretaria; 
Eudesia de Assis, 2* dita; Marly 
Nunes Leite; oradora; Anna Go­
mes da Silva, vice-dita; Adelaide 
Bezerra da Rocha, thesoureira; 
Maria Marques de Olivera, vice- 
dita; Alexandrina Coqueijo, pro-‘ 
curadora.

CARLOS CHA3AS
ANDREAZZA 
NA CABEÇA

Se o projeto político do Governo não sofrer um inesperado trope­
ço, pode-se afirmar que o ministro do Interior, Mário Andreazza, tem 
a mais alta cotação para ser o candidato do PDS nas eleições presi­
denciais de novembro de 1984, que apontarão o sucessor do presiden­
te João Figueiredo.

A estrela de Andreazza começa a brilhar com mais intensidade 
quando o atual Governo entra em sua segunda metade e alguns no­
mes, que em diferentes momentos tiveram elevada cotação, começam 
a entrar em declínio. É o caso do ministro Octávio Medeiros, chefe do 
SNI tido e havido como extremamente competente em suas funções 
mas de dificil trânsito na área política, é o caso, igualmente, do ex- 
ministro Costa Cavalcanti, presidente da binacional Itaipu general 
da reserva, político de fino trato, ministro dos governos Médici e Gei- 
sel, enfim, um nome de respieito. Considerando-se no entanto, que o 
cargo de presidente da República é um só Andreazza começou a cres­
cer e a medida deste crescimento já pode ser aferida pela sua partici­
pação incessante na campanha eleitoral do PDS, tendo como princi­
pais pontos de apoio a  extrema mobilidade e abrangência que lhe 
conferem o Ministério do Interior e as notórias ligações afetivas com 
o atual presidente. Não se pode dizer o mesmo, por exemplo, por mais 
cordiais e respeitosas que sejam, dos igualmente candidátos em po­
tencial, Aureliano Chaves e Paulo Maluf, aquele vice-presidente, este 
com uma “bancada” pessoal que neste momento, segundo estimati­
vas isentas, atinge quase uma terça parte da Câmara dos Deputados.

\
Andreazza tem pela frente, é certo, um campo minado: as elei­

ções de 15 de novembro, quando será preciso que o Governo tenha um 
desempenho pelo menos razoável, para facilitar a tarefa das negocia­
ções e acordos políticos que inevitavelmente acontecerão a partir de 
1983, tendo em vista a eleição presidencial do ano seguinte, e a dispu­
ta interna dentro do sistema revolucionário. Dois pontos fundamen­
tais foram deixados, propositadamente para o final: o adversário opo­
sicionista e o aval militar.

Quanto:ao eventual adversário oposicionista, ou adversários opo­
sicionistas, as regras eleitorais e as divergências internas entre os par­
tidos de oposição se incumbirão de operar o milagre da multiplicação 
dos votos, indiretos, no âmbito do Colégio Eleitoral.

A delicada questão militar - se assim pode ser chamada - já não 
é tão delicada assim: os últimos quatro anos, neles incluídos os deba­
tes preparatórios da anistia e o período a ela subsequente produziram 
fatos novos. A atmosfera carregada do autoritarismo, oxigenou-se. 
Inimigos tradicionais converteram-se em adversários passíveis de 
convivência. Neste clima, as soluções militares, impostas de cima 
para baixo ou penosamente negocia,das pelos generais -presidentes 
em final de mandato, começaram a perder consistência.

Hoje, salvo os inevitáveis bolsões de radicalismo e mesmo defor­
mação cultural na base do general não pode fazer continência para 
coroníl” (Andreazza é coronel da reserva), a chamada solução hierár­
quica vai-se convertendo em peça de museu. A segurança interna a 
ser produzida para que o desenvolvimento seja alcançado e mantic" 1 
está cada vez mais sendo identificada com o enfoque social de umlt^ 
ação de Governo, não com o repressor.

. O que aqui se registrâ, por certo, é uma tendência em alta, feitas 
as ressalvas de que a luta pelo poder é longa e cheia de surpresas.

IMPOSTO DE SEGURANÇA
No mais altos escalões daíecnocracia já se cogita da criação de 

um mecanismo de captação de recursos internos para a aquisição, no 
exterior, de armamentos cujo nivel de sofisticação não encontra simi- 
liar no pais. De repente, as cúpulas militares e suas ramificações res­
ponsáveis pela segurança interna se de^am conta de que, de há muito, 
o inimigo não é precisamente o revanchismo de meia dúzia de pes­
soas que pelas mais diversas razões não assimilaram o espirito da 
anistia, mas sim a competição selvagem de nações contra nações por 
razões igualmente as fnais diversas.

O que se cogita, neste momento, é a criação de um imposto cujo 
mecanismo está sendo estudado para não onerar pessoas físicas e jurí­
dicas de menor poder aquisitivo. Trata-se, segundo avaliações de mi­
litares e tecnocratas, da aplicação do principio de que é melhor preve­
nir do que remediar.

A expansão do sistema de defesa aérea, a aquisição de alguns 
aviões de ataque capazes de operar em navios aeródromos, 1 ou '’ “i- 
pos de mísseis não constantes do arsenal brasileiro e a acelere 
programa de renovação da Marinha, seriam os itens principa-i^^

O NOVO PARTIDO
A idéia da criação de um novo partido abós as eleições de 15 de 

novembro continua a ganhar adeptos, principaluiente em setores do 
PMDB e do PDS. A discreção assumida pelo ex-prefeito de São Pau­
lo, Olavo Setúbal, após a incorporação do PP ao PMDB e a possivel 
vitória do ex-presidente daquele partido, senador Tancredo Neves, 
nas eleições de Minas Gerais, constituem o núcleo das esperanças de 
uma partido liberal, reformista, de centro esquerda, com raizes fun­
das naqueles dois Elstados, de imediato, e ramificações por todo o 
pais.

O Deputado Thales Ramalho não esconde que esta é uma tese 
que tem tudo para ser vitoriosa, como vitorioso seria o PP caso tives­
se permanecido como entidade política autônoma. As articulações 
vem sendo feitas com a cautela requerida por se tratar de um ano elei­
toral, quando os candidatos devem jogar todas as fichas no partido 
pelo qual concorrem ao pleito, no entanto, existe um consenso tácito, 
uma espécie de aliança não declarada entre um número bastante ex­
pressivo de políticos de-tradição e liderança. Note-se que os requisitos 
para a criação de partidos políticos não constituem um bicho de sete 
cabeças, nestas circunstâncias.(Evandro Paranaguá - Redator Subs­
tituto)

Do
Engano

Senhor Editor,

O candidato a vereador pelo PDS de Santa Rita, 
Everaldo Cantalice, assessor e porta-voz do Dep. Egi- 
dio Madruga, ao publicar neste jornal no dia 2/C)6/82, a 
nota intitulada “Crise na Prefeitura,” demonstrou cla­
ramente que está tão desatualizado com os assuntos 
politicos de sua terra, tanto quanto seu Deputado. Diz 
a nota que os Ex-Diretores Emanuel Lopes, Agarina 
Souza, Maria da Penha (Hosta e Everaldo Monteiro ha-< 
viam renunciado por estarem descordando da admi­
nistração do atual prefeito Aureliano Olegário da Trin­
dade, o Lero, que assumiu no dia 13 de maio do cor­
rente, quando os mesmos renunciaram em 12 de feve- 
reifo de 1982.ainda no goVemo de Marcus Odilon, para 
efeito de desincompatilizaçâo eleitoral. Todo secreta­
riado do ex-prefeito Marcus Odilon, funcionários e tra­
balhadores da Prefeitura, continuam apoiando as can­
didaturas do PMDB, com exceção de Agarina Souza, 
sol» a orientação do Procurador do Povo da Silva, o pre­
feito e meu amigo, Aureliano Trindade, Lero.

Grato pela publicação,

EVERALDO MONTEIRO 
Av. Juarez Távora, 93 *

58.300 - Santa Rita - Pb
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

O VEREADOR GANHA  
MAIOR FORÇA

Sem dúvida alguma o vereador, de agora em diante, vai desfru­
tar de maior poder político.

Ainda anteontem eu lia no jornal “Folha deS. Paulo” que prati­
camente todos os candidatos a governadores apoiam a implantação 
do voto distritale a intrbdução de vereadores no colégio eleitoral que 
escolherá o sucessor do presidente João Figueiredo. A emenda do de­
putado Edison Lobão pretende objetivar essas duas modificações na 
reforma eleitoral e com o ingresso de vereadores no colégio eleitoral 
que escolherá o futuro presidente da República,cada Estado contará 
com mais seis votos no mencionado colégio. Serão ao todo, portanto, 
138 vereadores votando na eleição do sucessor do atual presidente.

Neste ponto, aliás, o PDS, por ser um partido melhor estrutura­
do, melhor organizado que o PMDB, no plano municipal, vai levar 
indiscutível vantagem sobre o seu maior adversário.

O PMDB foi muito displicente, muito relaxado no que se refere à
"  íbaestruturação de suas bases municipais. Aqui mesmo na Paraíba te­

mos um exemplo disso. E agora o partido vai sofrer as consequências 
de sua displicência, de sua relapsia, de seu descaso.

O prejuizo do PMDB não vai resultar, assim, da inovação a ser 
adotada, vai ser uma consequência direta de sua falta de organiza­
ção, de sua falta de estruturação a nível municipal.

Acontecerá com o PMDB o mesmo que aconteceu d cigarra que 
passou todo 0 inverno cantando e, ao chegar o verão, não tinha o que 
comer.

Agora diremos ao PMDB o mesmo que foi dito à cigarra: 
- Continua cantando...
O PMDB é assim, fala, fala fala. Grita, grita, grita. Pensa que se 

faz política somente com demagogia, com frases vazias, com pala­
vreado florido. Trabalhar, fazer força, suar a camisa, não é com ele.

Enquanto o PMDB cantava e dormia, o PDS se estruturava, se 
orgariigava e se fortalecia nos quatro mil municípios do País.

Agora, 0 PDS pode falar grosso, com força. O PMDB, coitado, 
vai ficar falando fino e gaguejando.

Quem mandou o PMDB ser tão descansado, displicente, relap­
so?

NO TEMPO DE RUY 
CARNEIRO

O PMDB, no tempo do senador 
Ruy Carneiro, quando ainda se cha­
mava PSD, era um partido forte no in­
terior do Estado. O senador Ruy Car­
neiro dava o máximo de importância à 
estruturação do partido nos munici- 
pios. A sua força vinha da força das 
bases municipais do partido.

Mas o senador Ruy Carneiro mor­
reu sem deixar continuador. Ninguém 
foi capaz de substitui-lo à altura. E o 
resultado é que, de lá para cá, o parti- 
do vem  e n f r a q u e c e n d o - s e ,  
debilitando-se, minguando cada vez 
mais.

O senador Humberto Lucena tem 
sido um verdadeiro fracasso como 
chefe de partido. Acabou com o parti­
do do senador Ruy Carneiro. Basta di­
zer que, hoje, está reduzido a um jo­
guete nas mãos do ministro João Agri- 
pino, o maior inimigo politico do sena­
dor Ruy Carneiro.

O deputado Carneiro Arnaud, 
sobrinho do senador Ruy Carneiro, 
largou a bandeira politica do tio na 
beira da estrada. Aderiu também ao 
maior inimigo politico do senador Ruy 
Carneiro. Vive hoje ajoelhado aos pés 
,do altar do deus de barro de Catolé do 

ocha, entoando-lhe hosanas e juras 
de eterno amor, eterna fidelidade.

Uma banda do partido, indignada 
e revoltada, compôs-se com o PDS. A 
outra banda ficou lá, sendo usada e 
abusada pelo ministro João Agripino, 
que chegou ao ponto de passar carão 
no senador Humberto Lucena, publi­
camente, chamando-o de mentiroso.

Esse PMDB que ai está, hoje, não 
tem mais nada a ver com o antigo 
PSD, com o velho partido do senador 
Ruy Carneiro.

Falar-se, hoje, no senador Ruy 
Carneiro, dentro do PMDB, é até uma 
afronta á memória do saudoso e valo­
roso chefe pessedista.

Aqui na Paraíba, onde o partido do 
senador Ruy Carneiro chegou a ter a 
grande maioria dos municípios nas 
mãos, hoje ocorre justamente o contrá­
rio. De 171 municípios, o PDS conta com 
146 prefeitos...

Senador Humberto Lucena: o que 
foi'que vocé fez com o partido do senador 
Ruy Carneiro?

Deputado Carneiro Arnaud: o que 
foi que você fez com o glorioso e imbati- 
vel partido do seu tio?

VANTAGEM 
DO PDS

É por tudo isso que o PDS, hoje, 
tem tantas vantagens sobre o PMDB. 
E por isso que, hoje, na Paraíba, o de­
putado Wilson Braga é um candidato 
invencível, um candidato vitorioso an­
tes mesmo da apuração das urnas. O 
antigo PSD do senador Buy Carneiro 
acabou-se. O PMDB não chega a ser 
nem uma sombra, mesmo pálida e 
apagada, do que foi o PSD.

O PMDB, por isso, não tem o di­
reito de atirar nos outros a culpa do 
seu fracasso. Culpe-se a si mesmo, á 
sua desorganização, à sua falta de es­
trutura, á SUB falta de comando, de 
chefia, de capacidade.

Atirar a culpa do seu fracasso, da 
sua fi-ustração, da sua impotência no 
governo, no PDS, é pretender escon­
der sua responsabilidade, é tentar ta­
par o sol com uma peneira.

Essa tecla não cola mais.

EXEMPLO DE SOUSA

Invoquemos também o exemplo-de 
Sousa, base principal da politica de Ma- 
riz, o candidato do PMDB.

UM EXEMPLO 
PRÁTICO

Gostò sempre de lembrar o exemplo 
de Junco do Seridó. É um exemplo prá­
tico que retrata bem a decadência do 
outrora imbativel partido do senador 
Ruy Carneiro.

No tempo do senador Ruy Carneiro, 
o PSD, em Junco do Seridó, casava e ba- 
tisava. Era o dono absoluto da politica. 
A UDN enfrentava o PSD só por obriga­
ção. por honra da firma. Mas toda vez 
apanhava de fazer dó.

Eu vivia em contato com a politica 
de Junco do Seridó porque o chefe do 
PSD ali era o velho Jônatas Ferreira, tio 
da minha esposa. Eu ia para a fazenda 
dele e ele ficava mangando de mim:

- Prepare-se para apanhar de novo. 
Vou dar uma surra no seu partido de fa­
zer vergonha.

E dava mesmo.
.Depois que o senador Ruy Carneiro 

morreu, sentindo-se sem estimulo, sem 
incentivo, sem apoio, o velho Jônatas 
Ferreira tirou o corpo fora. Isolou-se, 
afastou-se.

Em Sousa, logo de saída, o PMDB 
perdeu o deputado federal Marcondes 
Gadelha e os deputado^ estaduais Paulo 
Gadelha e Eilzo Matos.

O partido que, só num município, 
perde um deputado federal e dois depu­
tados estaduais, francamente, é um 
partido de incapazes.

Lá em Sousa, Mariz sempre manti­
nha a maioria dos vereadores. Pois hoje 
acontece justamente o contrário. O PDS 
é que conta com a maioria esmagadora 
dos vereadores do município.

É um partido de incapazes.

TRANQUILIDADE 
DO PDS

E a partir dai o imbativel partido do 
senador Ruy Carneiro foi se acabando. 
Hoje não vale mais nada. Agora, em 
Junco do Seridó, o que acontece é justa­
mente o contrário: o PDS submete o 
PMDB a cada derrota de fazer pena.

O velho Jônatas Ferreira ainda está 
vivo, lá em Santa Luzia. Mas perdeu o 
antigo fogo da luta. Não quer mais pegar 
em alça de caixão de defunto ruim. Não 
jdianta. Não paga a pena. 0  partido já 
não é mais o mesmo. Hoje, quem manda 
no PMDB é o ministro João Agripino.

E isso que acontece em Junco do Se­
ridó, repete-se em centenas e centenas 
dê municípios por esse Brasil afora.

Constituindo o municipio a célula 
básica da Nação, nada mais justo, ra­
zoável e democrático do que o verea­
dor municipal participar do colégio 
eleitoral que elegerá e futuro presi­
dente da República.

E como o PDS está melhor estru­
turado, melhor organizado em todos 
os quatro mil municípios brasileiros, 
é evidente que, com esta vantagem, 
com esta predominância, com esta su­
premacia irá eleger a maioria dos ve­
readores que haverão de compor o co­
légio eleitoral.

De quem é a culpa?
É do próprio PMDB, que não 'fez 

força, como o PDS, para estruturar-se 
maioritariamente nos quatro mil mu­
nicípios brasileiros.

PDS.
Dai, a absoluta tranquilidade do

Aqui na Paraíba, o PDS está 
"uma situação absolutamente privile- 
8iada. A vitória do deputado Wilson 
^raga, garantida, A vitória do futuro 
‘''Sndidato do partida a presidente da 
^epública, garantida.

O pobre do Mariz, coitado, é aza- 
1’̂ nto mesmo. Candidato mole e aza- 
•^nto desse jeito, estou para ver.

Toc, toc, toc.

Em Santa Luzia o povo foi às ruas para aplaudir o deputado Wilson Braga

Braga antecipa em  Patos a
plataforma de sua campanha
Para Aércio, o homem com 
fome não oferece segurança

0  deputado Aércio Pereira, do 
PDS, disse ontem na Assembléia
Legislativa do Estado que todos os
agentes da Policia Civil estão pas­
sando fome, porque foram enqua­
drados desde 1? de janeiro deste ano 
e não vêm recebendo as vantagens 
salariais asseguradas por força da 
Lei 4.273, de 21 de agosto de 81. “O 
problema é sério porque todo esse 
pessoal que está passando fome é 
responsável pela segurança pública 
do Estado, e o homem com fome, 
com salário de miséria, não poderá 
oferecer segurança a ninguém, uma 
vez que até mesmo a sua própria 
vida está ameaçada”.

O parlamentar disse esperar 
que 0 governador Clóvis Bezerra, 
“sensível como é aos problemas do 
nosso Estado” , resolverá esse 
problema, “porque se assim não agir 
a segurança de milhares de famílias 
estará ameaçada, uma vez que os 
responsáveis por ela estão enfren­
tando uma situação difícil, junta­
mente com os seus familiares e, por 
conta disso, não terão condições de 
velar pela tranquilidade de quem 
quer que seja” .

- Sabemos perfeitamenté que 
todos nós somos responsáveis pela 
segurança da coletividade. Mas, es­
tes bomens, os agentes policiais, que 
lidam diutumamente com assassi­
nos e marginais de toda espécie, são 
bem mais responsáveis, porquanto 
não se justifica a falta de pagamento 
das vantagens a que têm direito. Re­
centemente, tomei conhecimento de 
que o secretário Oswaldo Trigueiro, 
da Administração, afirmara que a 
lei que assegura as vantagens aos 
policiais estaria errada. Não concor­
do, porque a referida lei foi cuidado­
samente elaborada, votada, sancio­
nada e publicada no Diário Oficial. 
Errado está o não cumprimento des­
sa lei. Se realmente existe alguma 
falha, por que não consertar imedia­
tamente? Esse pessoal é que,não 
pode ficar prejudicado.

OS DELEGADOS

- Fâço este anúncio para tran­
quilizar a todos e adianto que, as no­
meações, serão feitas por etapa, isto 
é, ainda este mês o governador no­
meará uma parte, em julho outra e 
finalmente, no inicio de agosto, o 
restante. Podem ficar tranquilos os 
srs. delegados e bacharéis, porque a 
palavra do governador Clóvis Bezer­
ra, será cumprida.

Aércio disse ser imperiosa a 
nomeação de todo esse pessoal, com 
um salário condigno, “porque so­
mente assim poderão os delegados e 
bacharéis habilitados para o cargo, 
exercer com eficiência.as respectivas 
atividades, assegurando maior tran­
quilidade às famílias paraibanas”.

- Neste momento - disse - quero 
apelar ao novo Secretário da Segu­
rança Pública do Estado, coronel 
Maia Martins, para que ele desen­
volva todo 0 esforço possível junto 
ao governador, no sentido de que o 
problema dos nossos delegados seja 
solucionado da melhor maneira pos­
sível e dentro do menor espaço de 
tempo que o assunto requer.

FESP
Um outro apelo feito pelo depu­

tado Aércio Pereira, foi no sentido 
de que seja efetuado um levanta­
mento completo do número de pes­
soas que prestam serviços nos qua­
dros da Secretaria da Segurança 
Pública e recebem gratificações do 
Fundo Especial de Segurança Públi-
ca.

Por outro ládo, o deputado Aér­
cio Pereira anunciou que obteve ga­
rantias do governador Clóvis Bezer­
ra, de que os 25 delegados de carrei­
ra que exercem o cargo em comissão, 
em Delegacias de João Pessoa, Cam­
pina Grande e outros municípios, 
bem como os 20 bacharéis em direito 
habilitádos para o exercício do mes­
mo cargo, serão nomeados em cará­
ter efetivo, até o inicio de agosto.

- Fui informado de que essas 
pessoas estariam ameaçadas de dis­
pensa e não posso concordar com is­
so, porque representa uma injusti­
ça. Essas pequenas gratificações ser­
vem para o sustento próprio dos be­
neficiados e, na minha opinião, o 
que deverá ser feito será a regula­
mentação de todo esse pessoal ou 
que, pelo menos, continue a presta­
ção desse serviço com o referido pa­
gamento das gratificações.

Aércio disse acreditar que o go­
vernador Clóvis Bezerra encontrará 
também uma solução para esse 
problema porque, “afinal, os delega­
dos e bacharéis nomeados efetiva­
mente na Policia Civil de Carreira; 
vantagens para os agentes escrivães 
e outras categorias, e a manutenção 
do pagamento das gratificações ao 
pessoal que presta serviços, tudo 
isso contribuirá para que a seguran­
ça dos paraibanos seja mantida e 
preservada a contento”.

Gadelha afirma que Amir 
teve um ato de fraqueza

. Em resposta a declarações do 
sr. Amir Gaudêncio, o deputado 
Marcondes Gadelha, candidato do 
PDS ao Senado, disse ontem que os 
amigos que cultivou e mantém nos 
seus mais de 40 anos de vida, nunca 
observaram nele um ato de fraqueza 
como o de fazer parte de um partido 
e votar em candidato de outra le­
genda. “Quando não tive mais con­
dições para permanecer no PMDB, 
mudei de legenda, preservando 
meus pontos de vista sem apelai 
para o abominável recurso da dissi­
dência”, declarou.

Marcondes Gadelha afirmou 
que -insiste em considerar uma má 
conduta política a realização de 
uma campanha na base do deboche, 
do insulto, da ironia grosseira e de 
piadas de mau gosto. Segimdo ele, 
este*tipo de jogo não combina com 
seu estilo de seriedade e de respeito 
à opinião pública.

GRACINHAS
- Jamais tomarei a iniciativa de 

fazer gracinhas contra meus compa­
nheiros de legenda, mas responderei

à altura todos os ataques que foram 
feitos”, observou Marcondes.

Ele voltou a dizer que acha pés­
simo para o seu partido o recurso ao 
humorismo no desenvolvimento da 
campanha política. Ele acha que to­
dos os membros da PDS, sobretudo 
os candidatos, têm compromissos 
com o presidente João Figueriedo, 
com o governador Tarcísio Burity, 
com 0 senador José Sarney, com o 
deputado Wilson Braga e com os de­
mais dirigentes nacionais e esta­
duais do partido. “Acima de tudo, 
temos compromissos com o povo, e 
este não está interessado em grace­
jos, mas sim em coisas sérias”.

Por fim, considerou o deputado 
Marcondes Gadelha: “Eü acho que 
os candidatos devem batalhar por 
idéias, por projetos e por realizações 
que beneficiem a população do Es­
tado e do país. Se nós, os políticos, 
tomamos a iniciativa de não respei­
tar nossos próprios companheiros do 
partido, que respeito iremos exigir 
do povo? Continuarei me defenden­
do, sempre que atacado, mas, insis­
to, as gracinhas devem ser evita­
das”.

O deputado federal Wilson Braga, candidato d 
PDS ao Governo do„ Estado, antecipou anteonter 
em Patos alguns pontos da sua plataforma de cam 
panha e do seu plano de Governo, revelando que far 
uma administração voltada para a valorização d, 
pessoa humana, através da realização de um progra 
ma social ao mesmo tempo avançado e realista.

Em entrevista concedida à Rádio Panati, Wil 
son afirmou que pretende estimular a oferta de nc 
vos empregos nos centros urbanos e na zona rural 
incentivando, no primeiro caso, as empresas indus 
triais e, nd segundo, a construção de obras públicas 
sobretudo para aproveitamento dos recursos hídri 
COS do Estado. Ele disse que deseja fazer uma cam 
panha de alto nível, respeitando seus adversários 
preservando a maturidade política do paraibano.

O deputado Wilson Braga esteve em Santa Lç 
zia e em Patos para uma série de encontros com lide 
ranças da região. Em Santa Luzia, além dos lidere 
políticos, o próprio povo foi às ruas para aplaudir 
candidato do PDS ao Governo. Representações d 
■todo 0 Vale do Sabugí deslocaram-se ao municípi 
polo para aplaudir o deputado. A manifestação tev 
a presença dos mais destacados líderes da região, en 
tre as quais o deputado Inácio Bento, o candidato . 
prefeito, Ademir Pereira de Morais, e o sr. Efrair 
Morais, candidato a deputado estadual.

Em Patos, Wilson recebeu fortes aplausos d 
público que assistiu, no Estádio José Cavalcanti, a 
jogo Nacional X Esporte, clássico local. O deputada 
foi muito aplaudido quando chegou à arquibancad: 
para ver a partida, em companhia do deputado esta 
dual Múcio Sátyro, do médico Carlos Candeia, cai 
didato a prefeito, e de outros líderes políticos do mu 
nicípio. Ontem, o deputado Wilson Braga declaroí 
que, após esta sua visita ao Sertão, está mais con 
vencido ainda de que a maioria da sua vitória supe 
rará osjirognósticos dos mais exigentes observadore: 
políticos do Estado.

Mdro racha o PT 
e Rubens abandona 
a sua candidatura

Em sessão tumultuada, o Partido dos Trabalha 
dores realizou domingo, em Campina Grande, mai 
uma plenária estadual quando tratou do lançamenb 
dos candidatos. O militante José Isidro mostrou qui 
racha o pT paraibano, porque na discussão que hou 
ve dentro como proposta a sua expulsão, foram gas 
tos mais de três horas e o resultado foi suspender i 
sua candidatura a deputado federal dentro de un 
prazo de m.iis 15 dias, quando o Diretório Regiona 
irá decidir se ele é ou não candidato.

O professor Rubens Pinto Lira apresentou umj 
moção, na qual convidava os demais partidos di 
oposição para um efetivo diálogo que assegurasse, 
durante a campanha eleitoral, à eliminação de acu 
sações injustas entre estes partidos e, quando possí 
vel, uma atuação conjunta em torno dos pontos pro 
gramáticos comuns.

Na votação, a moção Rubens Pinto foi derrotadí 
por 30 votos contra 11 e com quatro abstenções. Co 
nhecido o resultado, Rubens Pinto renunciou a sui 
candidatura de senador e disse que o PT está domi 
nado por extremo sectarismo, “dai porque desistí 
definitivamente da minha candidatura”. Mais tar 
de, quando estava sendo discutido a questão de Josc 
Isidro, Rubens Pinto ameaçou deixar o partido cas< 
José isidro continuasse candidato. No auge da dis 
cussão ele chegou a condicionar sua permanência nc 
PT se Isidro não fosse expulso, no entanto ele negí 
que isto tenha ocorrido.

Ao longo dos debates, a Mesa diretora não tevi 
pulso para sustar os atritos dentro do plenário, ocor 
rendo a certa altura um gesto condenável do militan 
te Anísio Maia, candidato a depulado estadual, qu( 
atacou, de forma impiedosa com palavras ásperas ( 
seu companheiro José Isidro, sem que a Mesa tomas 
se cjualquer iniciativa, quando, no mínimo deverii 
ter'cassado a palavra do agressor.

OUTRO NOME
Com a desistência de Rubens Pinto para o Sena 

do, foi indicado o nome do professor Idalmo da Silv
e também lançado mais três candidatos a deputadí 
çstadual: João Bosco de Lira, bancário; José Edilsoí 
de Amorim, professor; e Magno José Guedes, traba 
lhador rural.

Na pauta dos trabalhos foi discutido durantí 
todo 0 domingo os seguintes temas: Balanço da si 
tuação do PT, campanha eleitoral, candidaturas í 
marcação das convenções. A,reunião começou às 1( 
horas e foi encerrado depois das 20 horas.

Mais de 50 delegados compareceram', represen 
tantes das cidades de João Pessoa, Campina Gran 
de. Santa Rita, Guarabira, Bayeux, Cabedelo, Pedri 
Lavrada, Sapé, Arara, Espirito Santo, Belém e Cato 
lé do Rocha.
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CAIXA
iceHtMic«

COMUNICADO 
TESTE N’ 602

A Caixa Econômica Federal - Lotejia 
Esportiva comunica que o encerramento das 
apostas para o Teste n’ 602 será quarta- 
feira, dia 09, em virtude do feriado religioso 
no dia 10 (quinta-feira) e que os jogos da 
Copa do Mundo do referido Teste serão rea­
lizados no período de 13 a 18 do corrente, 
conforme consta no volante, estando a apu­
ração e a divulgação dos ganhadores marca­
das para sexta-feira, dia 18, após o término 
do jogo n? 13,,jBrasil x Escócia.

i£

Quem poupa na Caixa está com mais.

CAIXA
ICOHêMICâ 
IH IItâl

TESTE N» 599 (RATIFICAÇÃO 
DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do concurso-teste n? 599.

" Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 da porma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 26.05.82, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Cr$ 12.781.792,00 (Doze mi­
lhões, setecentos' e oitenta e um mil, sete­
centos e noventa e dois cruzeiros).

Quem; i : u  i:í naCcHxaestácommais.

MINISTÉRIO DA MARINHA 
CAPITANIA DOS PORTOS DO 

ESTADO DA PARAiBA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

APRESENTAÇÃO DE 
CONVOCADOS PARA 

INCORPORAÇÃO
iruíCl ! A. Capitania dos Portos do Estado da Paraíba, co­

munica aos Convocados abaixo relacionados, designa­
dos para INCORPORAÇÃO na TurmaJ32 de 1982 da 
Escola de Formação de ReservistasT^váls, que deverão 
comparecer a esta Capitania dos Portos, trazendo todo 
material solicitado, no dia09 de junho de 1982, às 14:00 
horas, a fim de serem inspecionadas e receber instruções 
sobre a data da INCORPORAÇÃO.

Nome
Antonio Félix de Araújo, Claudir Pereira de Araú­

jo, Clécio Custódio de Lima, Domilson Bezerra da Cos­
ta, Edson Barbalho de Lima, Evandrq Rodrigues da 
Franca, Feliciano de Souza Filho, Fernando Miguel de 
Carvalho, George Lourenço da Silva, Ivonaldo Belizário 
da Silva, Jair Dias de Oliveira, José Guilherme do Ama­
ral Nogueira, José Nilson da Paz Silva, José da Silva, 
José Walter Galdino da Silva, Jurandy Carvalho de 
Souza Júnior, Manoel Vieira Neto, Marcone Duarte da 
Silva, Marinilson Bezerra da Silva, Oliveiro Ferreira 
das Marcês Neto, Rui da Silva Bezerra, Saulo dos San­
tos, Sérgio Duarte de Lima, Valter da Silva Xavier, 
Wildes do Nascimento Demétrio.

Severina de Sousa Souto 
Missa

de Aniversário
A família de Severina de Sousa 

Souto, convida parentes e amigos 
para assistirem à Missa que man­
dam celebrar pela passagem do Pri- 
bieiro Aniversário de sua morte, no 
dia 9 (quarta-feira) às 16h30m, na 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
em Miramar.

Desde já agradece aos que com­
parecerem.

ESTADO DA PARAÍBA 
P O m R  JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE D IREITO  DA 
VARA DA CAPITAL

CARt Òr IO “EUNÃPIO TORRES”
EDITAL DE CITA ÇAO COM O PRAZO DE 20 DIAS

O Doutor HAMILTON DE SOUZA NEVES, 
MM. Juiz de Direito da 1* Vara de Família da Comarca 
de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, na for­
ma da Lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital vi­
rem, ou dêle notieía tiverem, que por êste Juízo e Escri- 
vania do 1'» OÇcio de Família, se processa a Ação de De­
claração de Auéência Provisória n» 042 requerida por 
Waldemar Carvalho contra Renato Carvalho, braníleíro 
de profissão e destino incertos e não sabidos, coin fujjl 
damento nos arts. 463 e segs. do Cód. Civil, coml,inado 
com o art. 221 do C.P.C. E, constando dos autos mie n 
Réu RENATO CARVALHO, reside em lugar im-er^ e 
.não sabido, mandei expedir o > presente edital, citijjjdo-o 
para querendo contestar a ação, sob pena de revelia 
ciente de que, não sendo contestada a ação, se presu­
mirão aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fato^ arti­
culados pelo autor - art. 285 do C.P.C. “Cumpta.ge”] 
Dado e passado nesta Cidade de João Pessoa, aoi, vinte 
e um (21) dias do més de Agosto do ano de mil novecen­
tos e oitenta e um (1981). Eu, Péricles Viana de t)livei- 
ra. Escrevente que o datilografei e subscrevo.

JUIZ DE DIREITO DA 1» VARA DE FÀMiLIA

O coronel Ayres (C) informou o cancelamento da visita que Andreazza faria

Visita de Andreazza só 
será feita após a Copa
0  ministro Mário Andreazza, 

do Interior, que estava sendo es­
perado hoje em Campina Grande, 
para inspecionar obras e assinar 
convênios com a Prefeitura Muni­
cipal, não mais virá a esta cidade. 
O titular do Minter encontra-se 
acometido de forte gripe, e trans­
feriu a viagem que faria à Paraí­
ba, sendo aconselhado pelos mé­
dicos a permanecer em absoluto 
repouso.

O Ministro do Interior so­
mente virá a Campina Grande no 
final da segunda semana de julho, 
isto para não coincidir com os jo­
gos da Copa do Mundo. Fora des­
sa previsão, o sr. Mário Andreaz­
za não se deslocará para nenhuma 
parte do País, a não ser especial­
mente, ou por determinação ex­
pressa do presidente João Figuei­
redo.

Preparando a visita do Mi­
nistro ao Estado da Paraíba, esti­
veram ontem, pela manhã, no ga­
binete do prefeito Ebivaldo Ribei­
ro, o coronel Ayres e membros da 
Assessoria do Ministério do Inte­
rior, que ficaram inteirados da 
agenda a ser cumprida pelo mi­
nistro Andreazza, no próximo mês 
de julho.

OBRAS
Quando aqui vier, o ministro

Mário Andreazza, inspecionará 
obras que estão sendo desenvolvi­
das pela Prefeitura com recursos 
do Ministério do Interior, entre 
elas, o Centro de Atividades de 
Bodocongó, Centro de Atividades 
de José Pinheiro, Centro de Ativi­
dades do Jeremias, Área Nova, 
Centros Comercial e Cultural; á- 
rea deteriorada do Pedregal;

Em seguida, aprovará a 
construção do Conjunto Residen­
cial Bodocongó 11, assinará, auto­
rização de funcionamento da 
Cooperativa Habitacional da Bor- 
borema, convênio do Promorar da 
Pedreira do Catolé; termo de ade­
são ao CURA ni; e providenciará 
a liberação de recursos no mon­
tante de 125.250 UPCs, relativos 
à segunda etapa do CURA II. As­
sinará termo aditivo ao Convênio 
CPM/BIRD, elevando-o ao mon­
tante de dois bilhões, quinhentos 
e onze milhões e quarenta mil 
cruzeiros.

Ainda nesta sua vinda a 
Campina, o sr. Mário Andreazza 
fará a assinatura do Convênio 
Promorar da Área Nova (Progra­
mação CPM/BIRD), entregará 
escrituras de doação de lotes, dos 
2.589 a serem entregues; e assina­
rá convênio para revestimento do 
Canal do Prado, convênio para 
drenagem do Açude Velho.

Ronaldo afirma que não 
condicionou candidxitura

“Em instante algum, eu con­
dicionei a  aceitação da mihha 
candidatura a prefeito a qualquer 
exigência, òu reivindicação” - dis­
se, ontem, o advogado Ronaldo 
Cunha Lima.

“ Desde o instante em que o 
Partido se reuniu em João Pessoa, 
para deliberar sobre a candidatu­
ra a Governador, publiquei carta 
dirigida ao Presidente do Partido 
no Estado, dizendo que aceitaria 
ser candidato a qualquer posto 
que o Partido entendesse melhor”.

POSTULAÇÃO
‘,‘Não fiz, não faço e não irei 

fazer qualquer exigência nem 
condicionalmente. O que existe, 
na verdade, é uma postulação por 
parte do PMDB de Campina Gran­
de, de que na chapa para gover­
nador figure um campinense”.

“Mas isso não significa, em 
absoluto, dizer que há - ressalvou 
- um condicionamento da minha 
candidatura ao fato da vice- 
governança ser preenchida por 
um campinense. É uma solução 
que deve partir do consenso do 
Partido, de forma a somar e à

consolidar, ainda mais, a vitória 
da Oposição não somente em 
Campina Grande, que é fattí in­
contestável como também no Es­
tado, que é fato evidente”.

MÁRIO SILVEIRA
Interrogados se um nome 

campinense na vice de Mariz so­
maria eleitoralmente mais do’ que 
Mário Silveira? Ronaldo respon­
deu: ,

“O problema não está sendo 
colocado em termos de nomes in­
dividuais. A colocação que Cam­
pina Grande faz em termos de 
uma candidatura de um campi­
nense é posta em função primeiro 
da posição de Campina Grande 
por si e pela repercussão que ela 
teria no Estado.

O companheiro Mário Silvei­
ra é um companheiro dedicado, 
bravo, integrado, coerente, já de­
monstrou e tem demonstrado afi­
nidade com as nossas posiçõps 
partidárias; e, se por ventura, esse 
movimento existe e se éssa postu­
lação é tão somente para consoli­
dar a nossa vitória em termos es­
taduais.

Lojistas
discutem
expediente

0  Clube dos Diretores Lo­
jistas de Campina Grande se 
reúne hoje pela manhã, sob a 
presidência do empresário José 
Epaminondas Braga, com a fi­
nalidade de discutir sobre o não 
funcionamento do comércio no 
segundo expediente, nos dias de 
jogos da Copa do Mundo.

Através do presidente Ivan 
Freire, o Sindicato dos Comér- 
ciários havia proposto, aos co­
merciantes locais, CDL e As^- 
ciação Comercial, que nos dias 
de jogos, os empregados fossem 
liberados no expemente da tar­
de, a fim de assistirem às apre­
sentações do Selecionado Brasi­
leiro no Campeonato Mundial 
,de Futebol.

O assunto foi objeto de es­
tudo por parte do ÔDL e da 
ÀCCG, que, juntamente cem o 
representante do Sindicato dos 
Comerciários proporá, no en­
contro de hoje, que, nos dias de 
jogos em que o Brasil participe, 
o comércio campinense funcio­
ne em expediente gigante (cor­
rido), até às 14 horas, e dai em 
diante, os estabelecimentos co­
merciais dispensem os funcio­
nários para que possam acom- 
Danhar as apresentações da Se- 
eçâo Canarinha.le

Prefeitura
reivindica
recursos

Tendo em vista o cancela­
mento do Programa de Emer­
gência por parte do Governo Fe­
deral e transferência das verbas 
do programa para a construção 
de obras nos Estados carentes, 
a Prefeitura M unicipal de 
Campina Grande solicitou jun­
to ao Estado a destinação para 
a construção do Açude Público 
do Distrito de São José da Ma­
ta, que ficará sob a responsahK 
lidade do Governo Estadual.

O intuito do Governo Fede­
ral em cancelar o Programa de 
Emergência está fundamenta­
do em principio de que, ao invés 
de uma medida paliativa, a 
construção de obras baseadas 
nas dificuldades e carências de 
cada região, viria proporcionar 
ao mesmo tempo, trabalho e a 
solução definitiva dos proble­
mas de cada Estado, a exemplo 
da seca na região paraibana.

Cunha Lima: as decisões devem ser tomadas pelo partido

Orà^o ao ’
E8.pírito
Santo
Espírito San­

to, você que me eŝ  
clarecè' tudo, que 
ine ilumina todos 
os caminhos para 
que eu atinja o 
meu ideal, você

3ue me dá o dom 
ivino d̂  ̂ perdoar 

e esquecer o mal 
que me fazem é 
que todos os ins­
tantes de minha 
vida éstá comigo, 
pu quero neste cur- 
to  d iá lo g o  
agradecer-lhe por 
tudo e confiar  
mais uma vez que 
eu nunca quero me 
separar de você 
ptnr maior que seja 
a ilusão matmal 
hão será o mínimo 
de vontade que 
sinto de um dia es­
tar com você e to- 
fjÍQB os meus ir­
mãos na glófia  
mrpétua. Obriga- 
9o mais uma vez.

A pessoa de- 
Verá fazer esta ora- 
fâo três dias segui­
dos sem dizer o pe­
dido. Dentro de 
três dias será al­
cançada a 
por mais 
qu  ̂ se|a. Publicar 
l ^ m  que receber 
e graça.

Uma graça Al­
cançada - D.S.
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CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Etespesas;

' - Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assesforia Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGEIOXA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
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Pediatria e Obstetrícia

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Consultório: Av. Duarte da Silveira, 519, João

Telefone: 221-.5A59

SEXTA, SABADO E DOMNGO 
Ak  A lberto  de B rito, Jaguarbe

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES 

E OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 

DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO 
S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N? 04/82 

A V I S O
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 

DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO - SUPLAN, leva ao conheci­
mento dos interessados que a licitação refe­
rente ao Edital de Tomada de fteços n’ 
04/82, para execução das obras de constru­
ção do Açude Público Serra Branca II, no 
município de Serra Branca, neste Estado, 
fica adiada para o próximo dia 21 (vinte e 
um) de junho de 1982, no mesmo horário e 
local.

João Pessoa, 07 de junho de 1982 
(Eng?. Hermano T. de Lucena Cavalcanti) 

Diretor-Superintendente



A U N IÜ Ô  •  Joâo Pessoa, terça-feira 8 de junho de 1982

'■•esê
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A inquisição

Da última década do Século XV I até a primeira 
do Século XVIII a chamada Santa Inquisição 
atuou, no Brasil. Sua investigação aorangia 

culpas de sodomia, bruxaria e blasfêmias, incluindo 
luteranos e judaizentes.

Os elementos mais visados pelo Inquisição bra­
sileira foram os cristãos-novos, acusados de pratica­
rem secretamente rituais judaicos. Sobre isso, Dias 
Oomes escreveu uma excelente e sempre atual peça 
de teatro: O Santo Inquérito.

□  □  □

O divino 
Caetano

•  A Rede Bandeiran­
tes de TV apresentou 
domingo à noite um es­
pecial chamado O Di­
vino Caetano, com  
duas horas de dura­
ção. A apresentação 
do programa foi de 
Jorge Am ado, que 
chamou Caetano Velo- 
so de “o Castro Alves 
do nosso tempo” . En­
quanto Jorge Amado 
assim faz, alguns rea­
cionários professores 
continuam a dizer ^ e  
Caetano e Gilherto Gil 
não são poetas...

Zé e os 
cantadores

•  ü s violeiros, os poe­
tas populares, estra­
nharam recentes de­
clarações do composi-

ZéRat ”
ppi

do Brasil em Fortale-

tor
respondente do

maUio ao cor- 
Jornai

s qi:
disse ao JB, Zé falou 
num seu “passado de 
repentista e cantador” 
na Paraíba. A final, 
todos que acompanha­
ram a música local sa­
bem que Zé Ramalho 
cantava no conjunto 
The Gentlemen e fez 
show de rock antes de 
abraçar sua linha  
atual... . . „

As primeiras 
falhas

•  Os jornalistas brasi­
leiros que chegaram a 
Sevilha ontem já tive­
ram problemas pára en­
viar as matérias por te­
lex, já que o Centro de 
Imprensa ainda não es­
tava preparado. “Tal­
vez amanhã” foi a res­
posta dos representan­
tes do Comitê Organiza­
dor da Copa-82. O Cen­
tro de Imprensa de !Se- 
vilha já íbi batizado, 
com 0 humor brasileiro, 
de A Esperança do 
Amanhã.

Prestes 
no PT?

•  o  veterano líder co­
munista Luiz Carlos 
Prestes está com um pé 
no Partido dos Traba­
lhadores - o PT - e esta 
semana ainda deverá 
conversar com Lula em 
São Paulo sobre isso. 
Sábado passado, ele foi 
à festa de aniversário do 
advogado esquerdista 
Aldó Lins e Silva, novo 
membro do PT, onde es­
tavam também, entre 
outros, os escritores Ed- 
gard Carone e Eduardo 
Maffei, e o professor 
Dalmo Dallari.

'̂ 1

Curso de adrninistração
Coordenadqria de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico da Secretaria do Planejamento 
está fazendo as inscrições para o III Curso de 

Administração para o Planejamento, promovido 
pela Sudene, através da Coordenação de Organiza­
ção e Sistemas.

O curso, que faz parte do programa de treina­
mento da Sudene na area de Administração, se rea- 

xUzará no período de 14 de julho a 10 de setembro 
ödeste ano. Os professores serão da Escola Brasileira 
de Administração Pública da Fundação Getúlio 
Vargas.

□  □  □

Reduzir 
as armas

•  A Assembléia Geral 
das Nações Unidos ini­
ciou ontem uma reu­
nião sobre desarma­
mento, que deverá du­
rar cinco semanas, es- 

erando acabar com a 
isçuta global pela su­

perioridade militar. 
Na primeira fase da 
reunião, alguns dos 
mais destacados esta­
distas do mundo toma­
rão a palavra para de­
fender medidas práti­
cas que reduzam a cor­
rida arm am entista. 
Espernmos que eles 
completem o discurso 
com a prática.

Abertura 
em Moscou

•  Para toda a URSS, a 
telev isão  soviética  
transmitirá, principal­
mente, ao vivo, 41 das 
52 partidas da Copa do 
Mundo, com comentá­
rios de cinco técnicos so­
viéticos. É uma abertu­
r a  fin a lm en te , na 
URSS, pois em Copas 
a n te r io r e s  e les  
limitavam-se a transmi­
tir os jogos de sua equi­
pe nacional. A TV so­
viética chegará a fazer, 
in c lu s iv e , m esas- 
redondas com os aspec­
tos mais destacados dá 
Copa, a cada três dias.

□  □  □

•  O PDS iniciará em agosto uma campanha de 
esclarecimento do eleitorado, em todo o país, 
para evitar o voto nulo. Do mesmo modo, o Tri­
bunal Superior Eleitoral deverá fazer chegar ao 
grande público todas as informações necessá­
rias. No rastro do PDS deverá ir o PMDB, o 
PT, 0 PTB e 0 PDT.

•  Toma posse amanhã como chefe de Gabi­
nete da Diretoria do Detran, o sr. Luiz Quei­
roz, a convite do bacharel Jonhson Àbran- 
tes. Luiz foi um dos técnicos gue implataram 
a Polícia Civil de Carreira da Secretaria da 
Seguranm Pública, na gestão, do coronel 
Geraldo Navarro,

•  O município de Lagoa Seca, sediará de7  ̂  11 
deste mês, um Encontro sobre Desenvolvirrig„, 
to Rural Integrado eAção Comunitária. O 
contro é promovido pelo governo do Esta^g 
através de convênio assinado entre Secreti^f^ 
de Agricultura e Abastecimento e Sudent, g 
tem como objetivo capacitar Recursos Hunia- 
nos para a Unidade técnica do Polonorde^te.

Restituições 
serão feitas 
esta semana

Ainda esta semana todas as 
agências bancárias da rede autori­
zada pessoense e do interior do Es­
tado começarão a distribuir o ter­
ceiro lote das notificações de resti­
tuição do imposto de renda 82, 
ano-base de 81. Segundo infcrmou on-' 
tem, o delegado suostituto da Receita 
Federal na capital, Zenildo Men­
donça, desde a quinta-feira passa­
da, as agências-matriz dos bancos, 
em Recife, receberam as diversas 
notificações que já devem ter dis­
tribuído com as suas filiais da Pa­
raíba, Rio Grande do Norte e Ala­
goas.

A Receita Federal não tem 
condições de precisar quantas noti­
ficações serão remetidas à Paraíba 
neste terceiro lote. De qualquer 
modo o delegado garante que os lo­
tes continuarão vindo em regime 
semanal e numa quantidade mais 
ou menos uniforme de notificações.

Como foi anunciado anterior- 
memte, as restituições virão pri­
meiro para aquelas pessoas que en­
tregaram suas declarações logo no 
início do prazo. Os contribuintes 
que declararam dentro do prazo 
normal deverão receber suas resti­
tuições até o dia 15 de agosto próxi­
mo, quando se encerrará o proces­
samento dessas notificações.

Debate na API 
sobre jovens 
e as eleições

O setor jovem do PMDB reali­
za amanhã, a partir das 20 horas, na 
sede da Associação Paraibana de 
Imprensa, um debate sobre a partici­
pação da juventude no processo 
eleitoral. A coordenação do encon­
tro informou ontem que o tema será 
“exaustiva mente debatido pelos 
presentes já que se trata de definir 
qual a posição dos jovens com rela­
ção às eleições de 15 de no­
vembro”.

Com base em pesquisas que 
atestam o elevado índice de jovens 
que ainda não se definiram quanto 
à participação nas eleições, o setor 
jovem do PMDB decidiu que deve­
ria promover um encontro onde 
fossem esclarecidas quais as opções 
existentes atualmente. A partir 
das 20 horas, o debate será aberto 
com uma exposição'da estudante 
Emília Correia.,

" A

Os comerciantes temem que incêndio destrua as barracas

Vendedores de fogos apelam  
por segurança aos bombeiros
Os comerciantes de fogos de 

João Pessoa estão reivindicando ao 
Corpo de Bombeiros que instale, 
no Parque Solon de Lúcena, um 
plantão especial que evitará víti­
mas e grandes prejuízos caso Pcor- 
ra algum incêndio. Ele temem - 
como aconteceu em casos anterio­
res - que uma faisca provoque uma 
tragédia sem que eles tenham con- 

, dições de evitar de debelar o fogo e 
as explosões.

Apesar de poucos dias para o 
inicio dos festejos juninos, os ven­
dedores de fogos de artifícios no 
Párque Solon de Lucena não estão 
vendendo bem os seus produtos, 
disseram ontem alguns comercian­
tes. Contudo eles acreditam que a 
partir da próxima semana as ven­
das aumentem. -

As constantes chuvas e a falta 
de dinheiro foram as causas princi­
pais apontadas pelos comerciantes 
que contribuiram para a queda nas 
vendas dos fogos juninos,, este ano. 
Os preços, segundo eles, estão 
acessíveis e pouco,; maiores do que 
no ano passado, todavia “ò que fal­
ta é dinheiro para as pessoas com­
prarem”.

“Temos confiança de que a 
partir da próxima semana, quando 
se comemora o Dia de Santo Antô­
nio, as vendas aumentèm, a exem­

plo dos anos anteriores. Atualmen­
te a procura vem sendo pequena 
mas depois daquela data iniciamos 
nova fase nas vendagens”, disse o 
comerciante Cícero de Albuquer­
que.

INSEGURANÇA
Todos os comerciantes recla­

mam a falta de segurança a que es­
tão expostos, pois não há nenhuma 
guarnização do Corpo dos Bombei­
ros no local, para uma emergência 
em caso de incêndio. O proprietá­
rio da “Barraca todos os Santos” 
explicou que, mesmo possuindo 
um extintor, em caso de incêndio, 
não dá tempo conter o fogo, pois 
ele é pequeno.

PREÇOS
O “chuveirinho” estava sendo 

vendido ontem com preços que os­
cilavam de Cr$ 25,00 a Cr$ 
'l50,00.“Beijo de moça” a dúzia era 
de Cr$ 40,00, C r| 60,00 e Cr$ 75,00. 
“Vulcão” entre Cr$ 80,00 a Crĵ  
500,00. A “Estrelinha” é um dos 
produtos de menor preço: Cr$ 
50,00 a dúzia. 0  Traque de chum­
bo, a Cr$ 200,00 a dúzia; lanternas 
tem seus preços entre Cr$ 50,00, 
Cr$ 80,00 e Cr$ 150,00, a cobrinha 
a Cr| 70,00 a caixa e a carrapeta a 
Cr$ 180,00.

Correção monetária
X

\hlorização da casa própria,

\bcê sabe quem está ganhando?
As prestações da casa 

própria têm de ser corrigidas 
periodicamente.

Se isso não acontecesse, 
você acabaria pagando, por 
causa da inflação, apenas um 
valor simbólico pelo seu imó­
vel. E 0 Bemco Nacional da 
Habitação não teria dinàieiro 
suficiente para financiar ou­
tras casas ou apartamentos.
A casa própria voltaria a 
ser, como antigamente, um 
privilégio ao alcance unica­
mente de uma pequena 
minoria.

Os brasileiros, ao concreti- 
zaremo sonho da casa própria.

ajudam-se uns aos outros.
E bom lembrar que, desde 

1973, a correção das presta­
ções tem sido sensivelmente 
inferior ao índice de reajusta­
mento do salário mínimo.
E que os aluguéis também 
são corrigidos todo ano.
Com a diferença de que você 
está pagando para morar no 
que é seu.

O Sistema Financeiro da 
Habitação tem uma vanta­
gem a mais para o pessoal de
baixa rendaia devo- MINISTÉRIO DO INTERIOR

lução de uma parte # # #  
das prestações pagas # # #

É 0 chamado benefício fiscal: 
quem fez financiamento 
até 2.000 UPCs recebe de 
volta, em média, 12% das pres­
tações pagas.

Além disso, o seu imóvel 
valoriza-se permanente­
mente, acima sempre do ín­
dice da inflação. Ao adquirir 
sua casa, além de economizar 
aluguel, você está fa/^ndo um 
bom investimento.

A valorização da 
pria supera sempre é indice

decorreçã^das
prestações;
E quem sai ga-

no ano anterior. nhandoévocê

■»s da 
UFPb fazem 
reunião hoje ;

Para discutir, entre 
outras coisas, uma pesqui­
sa sobre a campanha sala­
rial que está sendo desen­
volvida em várias universi­
dades brasileiras, a reali-, 
zação do V Conselho Na­
cional de Associações Do­
centes (escolha dos delega­
dos), a reestruturação da 
Universidade e problemas 
internos da UFPb, os pro­
fessores do campus I de 
João Pessoa,, se reunirão 
hoje, a partir "das 9 horas, 
no auditório 212 do Centro 
de Educação.

A assembléia geral foi 
convocada desde o final da 
semana passada e ontem 
um carro de som, contrata­
do pela Associação Docen­
te da Universidade Federal 
da Paraíba, lembrava a to­
dos os professores a reali­
zação, hoje, do encontro 
tido como muito importan­
te pela classe.

O V Conselho Nacio­
nal de Associações Docenr,, 
tes será na próxima semana 
e, por isso, os professores 
universitários paraibanos 
escolherão hoje dois repre­
sentantes ao ncontro que 
se realizará no Sul do país 
e servirá, também para 
empossar a primeira dire­
toria da Andes eleita no fi­
nal do mês passado.

Com relação a questão 
da reestruturação da uni­
versidade, essa reunião de 
hoje no auditório 212 deve­
rá dar informés locais e na­
cionais a respeito do anda­
mento do processo. Daí 
surgirão discussões em 
cima do item e serão tira­
das conclusões e posições 
para serem levadas ao V 
Conad.

BB inicia 
inscrições 
do concurso

Começou ontem, e 
termina no próximo dia 11, 
a pré-inscrição para o con­
curso público; que o Banéo 
do Brasil vai realizar, em 
todo 0 Pais, no mês de ju­
lho. Na Paraíba, existe 
apenas 30 vagas e, mesmo 
assim, os fimcionários do 
Banco acreditam que gran­
de número de pessoas se 
inscreverão.

Para poder se inscre­
ver, o interessado deve 
comparecer a qualquer 
agência do Banco do Brasil 
no Estado, onde pagará a 
taxa de Crf 800,00. Entre 
os dias 21 de junho a dois 
de julho, estas pessoas re­
ceberão os cartões de iden­
tificação e inscrição no 
mesmo local onde a inscri­
ção foi feita.

Neste novo concurso
público, o Banco do Brasil
está exigindo apenas que 

as pessoas tenham entre 18 
e 35 anos de idade, e apre­
sentem diploma do con­
clusão do primeiro grau. 
As provas serão feitas no 
local onde a pré-matricula 
ocorreu.

Ao todo são de 4.507 
vagas e a Paraiba ficou 
com apenas 30, nas suás 
diversas agências localiza­
das no interior, o Estado 
do Acre ficou com 36 va­
gas. Alagoas com 88, Ama­
pá com 16, Amazonas 78, 
^ahia 250, Ceará 23, Dis­
trito Federal 514, Espirito 
Santo 65, Goiás 102.

No Estado do Mara­
nhão 0 número de vagas é 
225; Mato Grosso 141, 
Mato Grosso do Sul 51, 
Minas ^ r a i s  451, Paraná 
491, Pará Î80, Pernambu­
co 180, Piaui 98,Roraima 8, 
Santa Catarina 358, São 
Paulo 314 e Sergipe 16.

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

o problema é nosso. 
ALCOÓLICOS 
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NATALIA liE  

OLIVEIRA 

FERNANDES

MISSA DE 1’ 

ANIVERSÁRIO

A família de NATALIA DE OLI­
VEIRA FERNANDES, convida pa­
rentes e amigos para assistirem a mis­
sa de 1’ aniversário, que manda ce­
lebrar em sufrágio de sua alma no dia 
08 dê junho de 1982 (Terça-Feira) na 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário, 
em Jaguaribe às 17 horas.

Antecipadamente agradece a to­
dos os que comparecerem a este ato 
de fé e piedade cristã.

• HAllAIRA PJ:7IS;K) S.A .
COC. ( n r , )  K* 0 S .9 8 £ .065/0001 -  07 
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t e r  S tp e r ln te n d s n te » -  k y r t o n  Luz O uelroga; a  D ire to r  A d e in is t ra ^ v o -  
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SUlNoS E LAViJÜRA DO NORD! STE S/A -  SÜINORD 
O.G.O. 09.320.979/0001-50

CAPITAI AUTwdllZADx/..............................Ol 220.000.000,00
CAPITAI SDBSCKITO/INTECRAIIZADO.OI 165.756 .910 ,00

EDITAI DE CwNVv/CACÍu

Ficam convidados oe A c io n is ta s  ds Gutnoa e Tsvoura do 
N ordeste S/A -  SUIMjü D a reun irem -ee em Assembléia 'le ra l  '^x trso rd io é  
r i a  na aede ds empresa Fazénds Sso J o s é , a /n « , T‘u n ie lp lo  de ram alaú^ 
PB, oo d ia  16 de junho de 1 9 "? , p e la s  09»00 (nove) he, afim  da t f a t a
r a n  da» a) Aumento do C a p ita l A utorizado da Sociedade de CrI................7
220,000 .000 ,00  pare  Cr$ 400,000 ,000 ,00 ; b^ O utros sa au n tu s  c o r r e le to s  
t  de in te r e s s e  s o c le l .

Carralaú-PB, 07 de Junho de 19^2,

.

f í jy j  ................
I.T'ÎJA II I'^-: ''AVAl''Ari'"T DA SUVA 

No e x e r c id o  da p re s id ê n c ia  do 
Conselho de A dm inlatraçao

PROTESTO
CARTÕRIO.TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

Responsável :''Antonio Silva Paredes Moreira 
CPF/CGC:
Título; Cr$ 298.692,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador; O Mesmo

Responsável; Adalberto Marques de A. Lima 
CPF/CGC: 005.723.654 
Título: Crf 100.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Cerâmica Industrial Ltda.
CPF/CGC: 09.190.539/000-25 
Título: Crt 14.000,00 
Protestante: Palácio da Borracha 
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Frederico Pereira Neto 
CPF/CGC 002.232.544-78 
TITULO Cr$ 287.500,00 
Protestante: Soveícuíos Comissária Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: J. Pereira da Silva 
CPF/CGC: 09.295.320-0002 
Título: Cr$ 29.754,00
Protestante: Fermata Ind. Fonografíca Ltda.
Portador: Bco Credireal S/A.

Responsável: Maria Aparecida Amaral de Menezes 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 238.970,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Orpen Organização Nord. Ltda.
CPF/CGC:
Título; Cr$ 24.756,00
Protestante: Agro Dora Imp. Ex. Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Orlando Moreira Soares 
CPF/CGC: 219.896.134-20 
Título: Crt 75.000,00
Protestante; Funape Fund. de Apoio A. Presq.
Portador: Bco B ^deirante S/A.

Responsável: R. S. Proc. Dados Construções 
CPF/CGC:
Título; Crt 70.000,00
Protestante: RCI Repres. Com Ind Ltda.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Risonete Ferreira de Lima 
CPF/CGC:
Título: Crt 3.590,00 
Protestante: Otoni Aires Farieis 
Portador: O >^e'-.no

Responsável: Silvio José Leite da Silveira 
CPF/CGC:
Título: Crt 80.000,00 
Protestante: Econômico S/A.
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 (Je 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
virem pagar ou darem por escrito as razões que tê^^ 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade gob 
gena de serem os referidos títulos, protestados na fortj,a da

João Pessoa, 07 de junho de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

Lagoa de Dentro (A União) - Vários líderes políticos do rnunicípiõ de 
Lagoa de Dentro mantiveram, na última quinta-feira, audiência com p 
governador Clóvis Bezerra e na ocasião manifestaram total apoio e soli­
dariedade à candidatura do deputado federal Wilson Braga ao Gover­
no do Estado. Durante 0 encontro 0 deputado Assis Camelo e 0 pre­
feitoRaul Rodrigues da Costa reivindicaram melhores benefícios para a 
região e hipotecaram irrestrito apoio àr candidatura do pecuarista Acrí- 
sio Vieira a prefeito de Lagoa de Dentro, no pleito de 15 de novembro.

Em Cajazeiras, área de 
lazer terá uma piscina
Cajazeiras (A União) - Na á- 

rea de lazer para 0 público, ora 
em construção pela Prefeitura 
Municipal de Cajazeiras, já se en­
contram concluídos os campos de 
basquete e volei, ao mesmo tem­
po em que foram iniciados os tra­
balhos de construção da piscina 
olímpica, além dè um outra para 
crianças.

Apesar dos trabalhos esta­
rem um tanto morosos, devido a 
exiguidade de verbas, a Prefeitu­
ra vem realizando os serviços dm- 
tro da sua capacidade orçamentá­
ria, mesmo com a defasagem so­
frida pela arrecadação nesta épo­
ca do ano, além da diminuição da 
produtividade provocada pela se­
ca, acarretando reflexos na parte 
financeira.

A Prefeitura de Cajazeiras 
informa também que a área de la­
zer situada no bairro Belo Hori­
zonte, nas proximidades da la­
vanderia existente numa das fa­
zendas desapropriadas do profes­
sor Crispim Coelho, contará com 
Play ground, áreas para camping 
e pic-nic, botes pedalinhos no açu­
de grande, campo de futebol, bár 
e restaurante, bem como estacio­
namento para veículos. O local 
será inteiramente cercado e ajar­
dinado, contando com árvores 
de médio e pequeno porte.

Foi concluído 0 asfaltamento 
da av. Engenheiro Carlos Pires de 
Sá, na cidade de Cajazeiras, inclu­
sive a parte de pista dupla, tendo 
cada uma sete metros de largura e 
no centro um jardim arborizado, 
bem como a da rua Ten. Arsênio, 
contituidade da cidade avenida, 

í até o seu encontro com a av. Pe­
dro Gondim e a via de acesso com 
a BR-230, lado do Ceará. ^

Quanto a rua Dr. Coelho e a 
conclusão da rua Pe. José Tomaz, 
que vai encontrar com a rua ten. 
Arsênio, os trabalhos serãc reini - 
ciados logo que chegue material 
para'a usina de asfalto, segundoi 
informou a Prefeitura de Cajazei- 
»•as.

As depressões da rua Juvên- 
cio Carneiro se encontram intei­
ramente reparadas, restando ape­
nas uma pequena área em frente 
aos Correios e Telégrafos, e logo 
que for completado o serviço, es­
ses locais receberão nova cobertura 
asfáltica, devendo em seguida 
prosseguir pela Praça José Mar­
ques e a rua João Rodrigues Al­
ves, para se encontrar com a BR- 
230, acesso para Sousa.

Quanto aos defeitos na pista 
asfáltica da rua Pe. Rolim, os 
seus reparos também deverão ser 
feitos logo que chegue o asfalto 
para a usina local da firma em­
preiteira.

Emepa promove o 1 ? Dia 
Nacional dos Caprinos
Soledade (A União) - A Em­

presa Estadual de Pesquisa Agro­
pecuária da Paraíba S/A - 
Emepa-PB promoverá amanhã, 
no município de Soledade, o 1’ 
Dia Nacional de Caprinos de Lei­
te, que terá inicio às 10 h, com o 
hasteamento das bandeiras do 
Brasil, da Paraíba e do referido 
órgão.

•Dando continuidade a pro­
moção, às 10,10 h, será feito o des- 
'cerramento da placa em homena­
gem ao ex-secretário da Agricul- 
jtura, Humberto de Freitas, e 
inauguração da biblioteca; e às 
10;30 h, apresentação de um 
audio-visual relativo a Fazenda 
Experimental de Pendência.

Já às 11 h, será realizada a

primeira estação sobre Alimenta­
ção e Nutrição, com Wandrick 
Hauss de Sousa; às 11,15 h, se­
gunda estação sobre Melhora­
mento de Caprinos, que terá 
como responsável Elsio Antônio 
Pereira; às 11,30 h, terceira estação 
sobre Sanidadej com Saulo Vila- 
rim.

,Às 11,45 h, 0 1’ Dia Nacional 
de Caprinos de Leite prossegue 
com a quarta estação sobre Tec­
nologia para Fabricação de Quei­
jo, sob a responsabilidade de Her­
mann Toscano; e às 12h, a quintg 
estação sobre Manejo da Cabra 
Leiteira, com Aldomário Rodri­
gues; e finalizando a promoção às 
13 h será oferecido um churrasco 
aos participantes do evento.

Artista de Santa Rita 
vai expor em S. Paub
"Santa Rita (A União) - O ar­

tista plástico Geraldo Correia de 
Oliveira recebeu telex do poeta 
Jansen Filho e de geu empresário 
Claudionor Jorge Santana confir­
mando para o período de 15 a 19 
do corrente a exposição de seus 
quadros numa das galerias pau­
listas.

^0 referido artista santarri- 
tense se notabjlizou pela inovação 
introduzida em seus trabalhos, 
que receberam a denominação de 
“traço em alto relevo”. Ele segui­
rá no próximo dia 10 para a capi­
tal bandeirante, onde abrirá dia 
15 a sua primeira exposição.

O conhecido poeta Jansen 
Filho, delegado do INPS no Vale 
do Paraíba, ex-secretário par­
ticular da ex-primeira dama. do 
pais, dona Yolanda Costa e Sil­
va, fará o pronunciamento da 
abertura e será o patrono da Mos­
tra do artista santarritense em São 
Paulo. ,

As despesas com passagens e 
estadia ficarão por conta da Pre­
feitura Municipal de Santa Rita, 
uma vez que o atual prefeito Au- 
reliano Olegário da Trindade afir­
mou que é um orgulho para o mu- 
n ic ip io  te r  um filh o  seu 
representado-o no sul do pais, 
seja no campo das artes, da co­
municação ou da ciência.

Geraldo Correia, que já reu­
niu mais de mil pessoas na sede 
da Associação Universitária San- 
tarrílense, em dezembro passado, 
quando da realização de sua ex­
posição para os moradores de 
Santa Rita, levará para São Pau­
lo nada menos de 20 trabalhos, 
recentemente copcluidos, abor­
dando os aspectos típicos da re­
gião nordestina, empregando a 
técnica inédita nò pais do “traço 
em alto relevo ’, o que desperta a 
curiosidade dos admiradores da 
arte.

ACS fará 
festa de 
São Pedro

Sousa (A União) - 
A Associação Comercial 
de Sousa promoverá a 
festa de São Pedro ante­
cipada, no próximo dia 
26, com a Festa da Cer­
veja no Sousa Ideal Clu­
be, cuja renda será re- 
vertidà em benefício da 
construção da sua sede 
própria.

A festa terá início 
às vinte e duas horas, e 
as canecas já estão à 
venda ao preço de hum 
mil e duzentos cruzei­
ros.

Fornecimento 
d^água para 
S. Gonçalo

Sousa (A União) - O 
sénhor Nilon de Olivei­
ra Barbosa, gerente do 
Perímetro Irrigado de 
São Gonçalo, distribuiu 
nota comunicando ao 
povo que está autoriza­
do o fornecimento de á- 
gua para irrigação de 
cultivo que venha a ser 
instalado por qualquer 
usuário, daquele acam­
pamento federal. Dian­
te da critica situação 
atual e da incerteza de 
um bom inverno para o 
próximo ano, resta o es­
forço e sacrifício de cada 
um para conduzirem o 

uso do precioso liquido

O R A Ç Ã O  AO  
SÃO

FRANCISCO 
DE ASSIS

Para fireservar de 
infortúnios, doenças, 
prejuízos ou obter a 
cura de uma doença 
grave, prolonjgada ou 
crônica, .da própria pes­
soa de parente ou co­
nhecido.

Em nome do Pai 
do Filho, do Espírito 
Santo. Seráfico São 
Francisco de Assis, que 
recebestes em vosso 
corpo as cinco chagas 
de Jesus Cristo, orai 
por nós.

Bém-aventurado 
São Francisco, eu peca­
dor arrependido dos 
meus pecados, rogo a 
Vossa intercessão para 
que eu syapêrdoaw de 
minhas faltas. Peço- 
vos, meu glorioso e mi­
lagroso Sao Francisco, 
que com o meu perdão, 
obtenhais do Altíssimo 
a p e rm is s ã o  de 
socorrer-me, que estou 
vos pedindo esta prote­
ção animado na mais 
ardente fé em vosso po­
der milagroso.

Lem brai-vos de 
mim (ou de fulano, di­
zendo aqui o nome des­
ta pessoa). Eu vos peço, 
meu seráfico São Fran­
cisco, a gfáça de...
Por uma graça alcança­
da, agradece F.R.H.C.

ORAÇÃO DAS 
TREZE ALMAS

Oh! minhas treze 
almas benditas e en­
tendidas. A v ó s  TCÇO 
pelo amor de Deus 
atendei ao meu pedido.

Oh! minhas treze 
almas benditas e en­
tendidas. A vós peço 
pelo sangue que Jesus 
derram ou na cruz, 
atendei ao meu pedido.

Meu senhor Jesus 
Cristo que a vossa pro­
teção me cubra com 
vossos olhos. Oh! Deus 
de bondade, vós sois 
meu advogado na vida 
e ná morte, peço-vos 
que atendeis e me livres 
dos males, dai-me saú­
de na vida, segue os 
meus inimigos. Minhas 
treze almas benditas e 
entendidas, se me fize­
res alcançan a graça de 
(...) ficarei devota de 
vós e mandarei publi­
car esta Oração e tam­
bém rezarei 13 Pai Nos­
so e 13 Ave Maria, du­
rante 13 dias.

Agradeço as treze 
almas benditas pela 
■Taça alcançada

F.R.H.C.
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CLINICA GERAL PEDIATRIA

CRM-320
CONSULTÓRIO! RUA ÒUÓUÉ DE CAXIAS

NM37 2-AND SALA 202 
FONE :2Z1-3100

MARCADA) ............ ' -

F

(HORA

c ,o .c * ( i : . r * )n t  og,119*132/0001-^1

C a p ita l A utorizado ............................ 12.000*000,0
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HELATÓHIO DO CORSãLHC IC AIMIlflSTHAClO 

Senhores A c ia n ie tss ,

De acordo con aà d isp o s iç õ es  l e g a i s  « e a ta tu ta -  
r i a s  BubnetoDOE a  ap rec iação  de Tv. Se», o coeso  Bailanço P a tr la o  ■> 
c i a i  e as  d ecais  deaocstraçS es  f lnance irste  r e l a t i v a s  ao e x s ro ío io  -  
s o c ia l  f in d o  em 31 de ju lh o  de 1.9fil*

P ara  qu a isq u e r ou tro e  eae la rec lm en to a , nos oolo 
eamos ao in te i r o  d isp o r  doa Srs« i e l o n l s t a s ,  a p ro v a itaao a  o ensejo  
p a ra  ag rad ece r a  to d o s os nossos oo lab o rad o ras .

João P essoa, 14 de setem bro da 1 .961

Sanato S ib e iro  Coui

C arloa ' i *  R ib e iro  Coutlnho 
Meabro

M»^Albá W* R ib e ira  Ooutlnbo

BALANÇO PAJHaomAL HICBHHADO B l 31*07.1.981

A T I  T 0 1 .980 1 .981

CIBCNILAIPPB
D ispcsiivel

6 .5 2 5 .7 ; i .4 0 6.777.639.T3

-  Caixa 5 .398,10 9 .956,55
-  Bancos c/^iOTlsento 
B e a liz a v s l

17 .786,50 23*388,14

C u ltu ra s 3 .161 .722 ,10 3.16X .722,10
-  Rebanho de C riação j .3 4 0 .3 0 4 ,7 0 3 .582 .5 7 2 ,9 4
EEALiZAm A LONGC PRAZO 880.C»9,75 1.012 J 4 8 .3 9
Outros C réd ito s  
— Adiantamentos 2 .0 0 0 ,OC 1 3 « a l8 ,6 4
-  Credores D iversos 5 2 1 ^ 3 4 ,0 7 521.134,07
-  2N3 -  34/18 353.I2■^68 353.127,68
-  D epésito  es S arsn x ia 3 .758 ,00 3 .76 8 ,0 0

Im obilizado
44.444.944.34 76 .687.870.95

-  T errenos Rurais 3 .003 .358 ,08 5 .0 3 0 .0 2 4 « !!
-  T errenos Urbanos 16.317,89 30 ,678 ,80
-  Obras de 3atz*atura B ásica 125.513,22 550.677,48
■* Captação D'agua 
-  D is tr ib u iç ã o  D*agua

1 .161 .565 ,02
390.126,23

rEHLAHEBTB -  W5HTlNUA(̂ iU/ 1.980 1.9KL
-  D is tr ib u iç ã o  de E nergia 601*651,72 1.007*646,30
— I r r ig a ç ã o  e Drenagem 359.385,50 601.898,84
-  C ercas, Muroe e P o rtõ es 31.809,62 4 3 .2 7 4 ,7 5
-  Levantamentos e P ro je to s 221.342,33 370.704,13
-  Construções R urais 3 .380 .022 ,79 5.671 .542 ,17
-  In s ta la ç õ e s  Agropecuária 6 .595.910,74 11 .408.342,12
-  CosnxnieaçÕea 204.912,67 343.187,74
-  K áquinas, A parelhos e liq>l. 5 .549.783,79 ■ 14 .344 .627 ,89
-  Instrum entos e Ferram entas 241.020,06 405.160,43
-  Moveis e U te n s íl io s 546.474,54 930.495,56
-  T eícu los 5 .190.666,05 12 .793 .327 ,50
-  Semoventes 56.055,48 93.681,72
-  R eflo restam en to ■ 31*568,02 52.870,12
-  Pastagens 13 .165.415,64 22 .049 .436 ,11
-  Rebanho de Reprodução 3.570 .044 ,93 5-979 . m , 25
-  ( - )  Fundo de D spreclaçá 7 .641 .543 ,43
DIFSEIDO
-  Despesas de Inçplantação 1 2 .8 6 2 .7 4 6 ,lè 21 .542 .527 ,30
o c a o ^ A Ç io 6.000 .300 .00 6.000 .300 .00
-  C a p ita l  a  Subsorever 6 .000 .000 ,00 6.000 .000 ,00
-  ãçÔas Caucionadas 300,00 300,00
TOTAL DO ATIVO 70,713.371.67 112.020.486.37
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P A. S S I  T 0

-  T í tu lo s  a  Pagar
-  Porcecedozte
-  O brigações P iso a ls  
■* O brigações DL-versas
-  Contas C orren tes
-  P rev isão  p / l*  Renda
BXIGIVEL A LONGO PRAZO ,
-  PinanclanentOB
-  C réd ito  de A a io n is ta s
-  C redores DiTeraos
-  C redores P /ln v ea tim en to s
-  Sebazüio' «m Poraação

1*980
« 1*960* U 4 . 62 

248.798,40  
1 .539 .4 8 5 ,2 0  

6*947,91 
23.497,85 

122.663,44 
• 18*721,82

15.693 .969 .90
1 .097 .094 ,30
8.234*005,60
6*000*000,0080.621,00

282*249,00

1.981
5.904.291*92 

I  248,798,40  
5 .449 .624 ,83  

6*947,91 
35*935,09 

122.663,44 
40,322,25

20 .978.466.75
782.823^03

12.115 .024 ,72
"8 . 000. 000,00

60*621,00

DIFERIDO 1.367 .7 7 2 .3 0 282.249.00
-  R e c e ita  D lfe r td a 1 .367 .7 7 2 ,3 0 _
-  He'oanho em Foraação - 282.249,00
PATRIIÍONIO LlfiUIDC 47.059.387.15 78.855 .176 .70
-  C a p ita l 6 .000 .000 ,00 6.000.0(X>,00
-  R eserva R sc e c ia l de Capit. 12 .141 .697 ,86 24.383 .715 ,58
-  R eserva de Correção 28.382 .920 ,21 48.373.114,77
-  lu c ro  do B c e re ic io  A n te rio r 33.030,63 55.319,70
-  Luoro do E x e r c id o _ 38.109,34
-  Reserva Legal 1 .738 ,45 4 .917,31
CXaÛ SNSAÇlO ^.000 .3 0 0 .0 0 6 .000.300.00
-  C a p ita l A utorizado 6.000 .000 ,00 6 .000.000,00
-  Cauçao de Ações 300,00 30 0,00

TOTAI DO PASSIVO 70.713 .771 .67 U 2  .0 2 0 .4 9 6 .’“

i assüigADQS i: imcicic

B sc e ita a  O peracionais
Custo dos Produtos Tendidos ( -)
Lucro B ruto
Dèspesas Operacionais ( - )
Lucro Operacional 
CozTeçâo M onetarla (+} 
R esultado  do S z e rc ic io  
P rev isão  .Renda 
R eserva Legal 
lu c ro  L iquido

1.960

1 .367.772,3p

1 .3 6 7 .7 7 2 ,3 0  
4.029*520,31 

( 2 .6 a .7 4 8 ,0 1 )  
2 .715*238,91 

53»490,90 
18.721«82 

1.738,45 
33.030.63

- ÍÂ  ^
4.000 .000 ,00
1 .306 .8 6 2 ,5 9
2 .693 .137 ,41

10 .922 .057 ,59
(8 ,228 .920 ,18
8.290 .625 ,70

61.715,52
21.600,43

2 .005 ,75
38.109,34

EjEMONSTRAÇOBS DE ORIGENS E APLICAÇÕES DE HBCDRSOS

ORIGENS DOS RECURSOS 1.98o 1 .981
-  lu c ro  Liquido do E ze rc io io 34.769,08 40.115,09
-  D ep red açõ es  e Amortisaçôea _ 7.641 .543 ,43

• -  T ariação  nos R esultado  do
E x e r c id o  Futuro (U 6 7 .7 7 2 ,3 0 ) _

— C o n tr ib . P/Reserva de C a p ita l 
Recursos de T erceiros» -

-  in a e n to  do P assivo  B zig .. L .Prazo
-  U le n a çã o  de In v e s t .  e D lre lro a

5 .038.673,50 5.284 .498 ,05

do A tivo 1 .2 0 0 .0 0 0 ,0(
-  Redução do A tivo R .L .P , -
T o ta l  Daa Origens 4.505.670,28 14.156 ,157 .37

APLICACXO DOS RBCUI^OS
“  Dividendos D ís tr ih u id o s  
-  A quisição de D ir e i to s  do A tivo - -

Im obilizados . 3 .371 .740 ,00 10 .341.749,73-  Aumento do A tivo R .L .P . _ 132.118,64
— Aumento dos Investim en tos _ •
-  A-uoentO do Ativo D iferid o
-  Redução do Passivo  E .L .P , '
T o ta l  Das A plicações 3 .371 .740 ,00 1 0 ,4 7 3 .8 6 8 ,3 7
AIBÍINTO DO CAPITAL CIRCDLANTB 1 .133 .930 ,00 3 .692 .289 ,00

4 .505.670,28 14^.66*157,33

1 . J 80 1.981 ItûŒNTO C-C.I
ATIVO CIRCULANTE 6 .525,751, 6.777.639, 251.888,
PASSIVO 0IRCÜLANT3 1 ,960 .114 , 5,904.291, ’ 3 .944 ,177 ,
0APIT41 OlfiO. lIQaiBO 4.565.637, 873.348, 3 .692 .289 ,

N O T A S  K Z P L l C A T I V A S

jL ”  0 Balanço P a trim o n ia l e as  re s p e c tiv a s  D anonstraçoes F in an ce ira s  
foram e laboradas cgb base  ou e s c r i tu r a ç ã o  e fe t iv a d a  coa o b i d l o — 
c ia  aos' p r in c íp io s  de contabllizE ição g e ra ln sn te  a c e i to s  en obser 
v an e la  as  d isp o s içõ es  l e g a i s  da L e i 6.404 de 15 i® dezaabro de 
1 .9 7 6 .

2 — Os a tiv o  e Passivo  c ir c u la n te  obedecera» os p razos p re v is to s  aa  
l e g is la ç ã o  em v ig o r .

3 - 0  A tivo Im obilizado e s tá  rep resen tad o  ac c u sto  de a q u is iç ão  maxs 
co rreção  m o n stan a  ca lc u lad a  de aicSrdo com a  le g is la ç ã o  em v ig o r .

4 -  Ó C a p ita l s o c ia l  é rep resen tad o  p or 6*000.000 Ações, d iv id id o  «b 
2 .512 .376 Ações O rd in árias  Nom inativas c /d l r e i t o  a  voto. e
3,487.624 Ações P re fe re n c ia is  O lassç  X, B, e C, in teg ra lizad am  -  
c /re c u rso s  dos A rts*  34A 8 •  13/13 da SIJDRNR.

(Jarlos A ntonio R ib e iro  Coutlnho 
D ire to r  A d m in istra tivo

PiRECBS DO OOBSRIHO FISCAL

NiSs, abaixo  a ss in a d o s , membros e fe t iv o s  do Conselho F is c a l  
õa CCKPANHIA AGRO ÍBCCáRIA GENDI30BA, apõe olmxeioeo exame do Balanço 
P a trim o n ia l e demaie co n ta s  re fa re a ^ e  ao e x e rc id o  de 1 .9 8 1 , eooioe 
fav o ra v e l à  sua aprovação, p o r r e f le t i r a m  a  r e a l  s itu a ç ã o  da im presa .

João P essoa, 17 de setem'oro de 1 .981

Fau).o im erlco  í£aia 
C .P .7 . 002.445.944

Ruy B ezerra  C av alcan ti 
C .P .F . 003.373.824

A dalberto  Soares 
C .? .F . 003.242.134
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Artilharia pesada contra tropas ai^entinas
0  ataque final à capital das Malvinas deverá acontecer logo que o tempo no Atlântico Sul inelhore

INVASÃO NO LÍBANO

V
0  primeiro-ministro Menachem Begin encontrou-se com o líder das milicias'"cnstãs libanesas

Desembarque israelense ao Americanos apelam 

norte de Sidon teve êxito deixem o LQhuio
o  comando mUitar de Tel-Aviv disse on­

tem que tropas israelenses fizeram um de­
sembarque anfíbio bem sucedido ao norte da 
cidade portuária de Sidon, siffiificando que 
a força que invadiu o Líbano já  se encontra a 
27 quilômetros de Beirute.

Segundo um porta-voz militar, tropas de 
infantaria e aerotransportadas desembarca­
ram pelo mar, com tanques e veículos blin­
dados de transporte.

Forças israelenses também capturaram  
o castelo de Beaufort, uma fortaleza do tem­
po das cruzadas que domina a fronteira, e a 
localidade de Hasbayya, pequena cidade de 
localização estratégica em relação ao vale de 
Bekaa, território controlado pela Süia.

BEGIN
O primeiro-ministro Menachem Begin 

visitou o castelo de Beaufort, em cujas m u­
ralhas foi hasteada a bandeira israelense. 
Ele teve também um encontro caloroso com o

major S.aad Hadad, Uder das milícias cristãs 
libanesas que são aliadas de Israël na luta 
contra aS forças palestinas que operam no 
sul do Líbano.

“Beaufort é seu“, disse Begin ao major 
renegado, depois de falar com os soldados 
que participaram da operação, classificada 
por um dos comandantes como “um  feito he­
róico que será i lembrádo por muito tempo”.

CONVERSAÇÕES
Enquanto isso, o enviado especial norte- 

americano Philip Habib chegava a Israel 
para conversações de paz com Begin. Fontes 
do Governo disseram à Rádio de,Israel que a 
força invasora só vai se retirar se houver um  
acordo que mantenha os guerrilheiros pa­
lestinos longe do sul do Líbano. Israel está 
numa posição mais forte agora do que hd  
quase um ano, quando Habib negociou o 
cessar-fogo rompido, frisou um  informante.

Embaixada dos EUA é atacada
A embaixada norte-americana no Líbano 

sofreu ontem um violento atentado em que se 
usou um ou dois foguetes. Apesar da destruição 
provocada em dois andares do prédio, ninguém 
saiu ferido, segundo informou em Washington 
o Departamento de Estado.

Um escritório vazio no sexto andar da Em­
baixada ficou quase que inteiramente destruí­
do. No quinto andar, os vidros arrebentaram e 
as grades da sacada ficaram retorcidas, disse o. 
porta-voz da Embaixada John Reid, acrescen-

tando que “não sabemos se usou um ou dois fo­
guetes“ .

Segundo uma rádio de Beirute, foram dis­
parados dois foguetes contra a Embaixada. Até 
agora, nenhum dos inúmeros grupos políticos e 
terroristas que operam no Líbano se responsa­
bilizou pelo atentado. Anteontem, a embaixa­
da havia anunciado que. a metade dos funcio­
nários diplomáticos e todos os dependentes se­
riam retirados, em vista da invasão israelense 
no sul do Líbano.

ONU acusada pelos palestinos
A Organização de Libertação da Palestina 

acusou ontem a força de paz da ONU, de cola­
borar com as tropas israelenses que invadiram 
o Líbano.

Isso significa um “sério golpe” para a cre­
dibilidade da organização mundial, disse à im­
prensa o vice-observador permanente da’OLP 
na ONU, Hasan Abdel Rahman.

“A Organização de Libertação da Palesti­
na quer chamar a atenção do mundo para o que 
aconteceu a 6 de junho. Houve colaboração en-

tre forças da Unifil hosul do Líbano e as tropas 
invasoras de Israel”, declarou ele em entrevista 
à imprensa convocada às pressas.

Na reúnião realizada anteontem pelo Con­
selho de Segurança, o secretário-geral Javier 
Perez de Cuellar disse que o tenente-general 
William Callaghan, jcomandante do contingen­
te internacional de sete míl Hcanens, havia rece­
bido ordens de tentar bloquéãr a invasão israe­
lense.

Egito também exige retirada
0  Egito exigiu ontem a retirada das tropas 

israelenses do Líbano e disse que as negocia­
ções sobre a autonomia palestina só serão reini­
ciadas depois que não mais houver soldados is­
raelenses no Líbano.

No entanto, o primeiro-ministro Fuad 
Mohieddin descartou a possibilidade de qual- 
c|uer envolvimento militar jçto Egito no conflito 
libanês. Falando a jornalistas depois de uma 
reunião de emergência do Conselho de Segu­
rança Nacional presidida pelo presidente Hosni 
Mubarak, Mohieddin disse:

“O Egito está tomando várias atitudes no 
sentido de acabar com a agressão israelense e 
propiciar a retirada imediata das tropas israe- ,

lenses” no Líbano, afirmou. “Enviamos ontem 
uma mensagem verbal ao presidente (norte- 
americano Ronald Reagan) e outra mensagem 
verbal ao primeiro-ministro israelense (Mepa- 
chem) Begin por meio dos nossos embaixadores 
em Washington e Tel-Aviv^

O governo egípcio esta enviando outras 
mensagens ao atual presidente da Comunidade 
Econômica Européia (CEE) e para os chefes de 
.estado de todos os seus países-membros, acres­
centou.

“É claro que a invasão prejudica as con­
versações de paz”, disse Mohieddin responden­
do a uma permnta sobre se o ataque israelense 
dificultaria ' a s  negociações sobre autonomia 
palestina entre Egito e Israel.

A reação intemacionaló inuasão do 
Líbano por Israel foi avassaladoramente 
negativa, inclusive com um duro apelo 
do maior aliado do Estado judeu, os Es­
tados Unidos, no sentido de uma retira­
da imediata.

“Queremos que eles se retirem”, 
■disse 0 secretário norte-americano de 
Estado Alexander Haig na Reunião de 
Cúpula em Versalhes, referindo-se aos 
israelenses. “Para começo de conversa, 
não queríamos que eles fossem. ”

^Us sete chefes de Estado queparti- 
cipwão da Reuníã) de Cúpula de Versalhes, 
divulgaram um comunicado dizendo es­
tarem “profundamente incomodados" 
com a inuasão, que, afirmaram, pode ter 
“consequências desastrosas para toda a 
região. Participam da reunião os Esta­
dos Unidos, França, Grã-Bretanha, Ca­
nadá, Japão, Itália e Alemanha Ociden­
tal. ,

Em Moscou, a Agência de Notícia 
Oficial TASS disse que as ações repre­
sentam uma “quinta guerra contra os 
árabes”, acrescentando que a invasão 
não ocorreia sem “toda a ajuda política e 
econômica de seu aliado estratégico, os 
Estados Unidos".

No Cairo, o presidente Êgípcio Hos­
ni Mubarak condenou a inuasão, 
classificandô-a de “flagrante agressão 
contra a soberania libanesa" e exigiu a 
retirada imediata das tropas israelenses,

Segundo fontes diplomáticas, no 
entanto, devido as suas ligações com Is­
rael estabelecidas com o acordo de paz 
de 1979, 0 Egito tem poucas opções além 
de usar suas ligações diplomáticas com 
Jerusalém e Washington para pressionar 
Ino sentido de um cessar de hostilidades.

“A selvageria da reação militar (is- 
ralense) ao atentado contra o embaixa­
dor de Israel em Londres na quinta-feira 
não se justifica, especialmente porque a 
OLP (Organização para a Libertação da 
Palestina) imediatamente negou qual­
quer responsabilidade, “disse ontem,' 
em editorial, p  Heraldo Morning de Syd­
ney, .Austçálià. “Isto não pode justificar, 
o início de mais uma guerra no Oriente 
Médio com to< ^ as implicações sobre a 
paz mundial".

0  jornal sugeriu que a invasão mos­
tra que o Governo do presidente Ronald 
Reagan deve dar prioridade, a redução 
das tensões no Oriente Médio.

URSS
A União Soviética exigiu ontem o 

fim  imediato da invasão israelense ao 
Líbano, culpando em parte os Estados 
Unidos pela ofensiva, e advertiu que po­
derio “custar muito a Israel e a seu po-
vn’\

“A nova agressão israelense foi, in­
discutivelmente, levada a cabo com o 
consentimento e apoio de Washington, 
que armou Israel até os dentes e propul­
siona sua política de cometer atos crimi­
nosos - anti-árabes”, disse a agência ofi­
cial TASS.

As tropas britânicas 
recém-reforçadas nas Ilhas 
Malvinas continuaram on­
tem a bombardear com ar­
tilharia pesada as defesas 
argentinas da Capital do 
arquipélago em disputa, 
Port Stanley, enquanto 
patrulhas inglesas mata­
vam 60 soldados inimigos 
em sangrentos combates, 
disseram fontes do Minis­
tério da Defesa britânico.

O Ministro da Defesa 
nâo deu conta de quais­
quer baixas britânicas nas 
escaramuças de artilharia 
e infantaria à vista de Port 
Stanley, mas informou que 
soldados ingleses morre­
ram sábado passado no de­
sastre acidental de um he­
licóptero de apoio Gazelle,

na Dha Falkland' Orien­
tal, ou Soledad.

As fontes não deram 
qualquer indicações sobre 
quando os ingleses lança­
rão seu ataque final, mas 
informes do front de bata­
lha deram conta de que 
eles só esperam o tempo 
melhorar. As patrulhas in­
glesas estão chegando tão 
perto que “estão cara a ca­
ra” com as principais defe­
sas argentinas, acrescenta- 
ram.“Numerosas posições 
militares argentinas perto 
de Port Stanley continua­
ram a ser bombardeadas. 
Os soldados ingleses estão 
patrulhando o território à 
frente e consolidando suas 
posições”, deu conta o Mi­
nistério.

Fontes da Defesa dis­
seram que os soldados in­
gleses agora já avançaram 
para o leste, para ocupar 
as elevações que ficam a 
cavaleiro de Port Stanley, 
a partir do norte, colocan­
do o campo de aviação da 
Capital dentro do alcance 
da artilharia britânica. 
Isso isola efetivamente a 
guarnição de 7 mil homens 
e a impede de ter qualquer 
chance de obter reabaste­

cimentos do continente ar­
gentino, acrescentou.

Buenos Aires declarou 
que algumas patrulhas ar­
gentinas em missão fora de 
]Port Stanley travaram 
combate com fuzileiros na­
vais ingleses ante-ontem.

Buenos Aires ainda quer negociar
“Depois do veto anglo-norte- 

americano ao cessar-fogo no Con­
selho de Segurança, a Argentina 
continuará buscando o caminho 
da paz” para o conflito pelas 
Malvinas recusando-se, no entan­
to, “a se humilhar diante da sobe­
rania do Reino Unido”, , afirmou on­
tem 0 brigadeiro José Miret, se­
cretário do Planejamento da Ar­
gentina.

Diante das frustradas gçstões 
que se desenrolam há várias se­
manas nas Nações Unidas’ para 
conseguir um cessar-fogo na guer­
ra anglo-argentina. Miret disse 
que o Governo militar de Buenos 
Aires procu^ a paz, desde que 
“mantendo  ̂a nossa honra”.

No entanto, o Estado T Maior 
Conjunto argentino anunciou a 
meia-noite de aiiteontem que 
“partrulhas de reconhecimento 
argentinas entraram em contato 
com o inimigo, enfrentando-o em 
combate” na região do Monte 
Fitzroy, no Sudoeste de Porto Ar­
gentino, capital Malvinense.

Este enfrentamento teria re-. 
sultado na retirada do inimigo, 
abandonando “equipamento quê 
conmrova a presença de membros 
do Comando 42 de fuzileiros na-

vais. Ohservou-se que veículos do 
inimigo estão atolados e abando­
nados na região do M onte 
Fitzroy” , segundo o Estado 
Maior.

“Ocorreram trocas de fogo de 
infantaria eiitre os dois pupos 
que não causaram baixas as tor­
ças argentinas”, acrescentoíi o co­
municado.

Por outro lado, o presidente 
Leopoldo Galtieri teve anteontem 
à noite uma longa reunião com o 
alto comando militar argentino, 
depois de outra sessão com o mi­
nistro das Relações' Exteriores, 
Nicanor Costa Mendez, que pro­
metera “algumas surpresas” nos 
combates.

Não se informou oficialmen­
te os assuntos tratados nas duas 
reuniões, mas circulam versões 
oficiosas de que Galtieri e seus 
mais próximos colaboradores tra­
taram extensamente do desenro­
lar do conflito armado e sobre a 
visita do Papa João Paulo segun­
do a Argentina, na sexta-feira.

João Paulo deverá chegar a 
Buenos Aires pela manhã, dando 
inicio a uma “visita pastoral” de 
aproximadamente 33 horas, du­
rante a qual celebrará duas Mis-

sas, se reunirá com . autoridades 
do Governo argentino e com diri­
gentes eclesiásticos da América 
do Sul. Na ocasião o Papa deverá 
“orar pela paz” no Atlântico Sul.

Informou-se que estão sendo 
dados os toques finais nos prepa­
rativos da gigantesca operação de 
segurança na qual participarão 
mais de 30 mil policiais, para 
proteger o Papa durante a sua es­
tadia na Argentina.

De Buenos Aires, o Papa via­
jará para a Aldeia de Lujan, cerca 
de 60 quilômetros a Oeste da Ca­
pital, onde celebrará Missa na 
Basílica de Nossa Senhora de Lu­
jan, Padroeira dos católicos ar­
gentinos.

Segundo fonte diplomáticas, 
tema das Malvinas “estará la-

tente” nas atividades do Pa; 
Argentina, enquanto que 
com o Chile pelo canal de Beagle

t'api 
o fil

a na 
itigio

não será tratado nesta oportuni­
dade.

Entre os dirigentes episco­
pais que irão a Buenos Aires para 
a visita papal está o arcebispo de 
Santiago, cardeal Raul Silva 
Henriquez, acompanhado pelo 
presidente do episcopado chileno, 
dom Carlos Oviedo, acrescenta 
ram as fontes.

Argentina não renuncia às Hhas
0  secretário Geral da Presi­

dência, general Hector klesias, 
afirmou que a Argentina ‘jamais 
renunciará a restituição das ilhas 
Malvinas (Falklands) ao patri­
mônio soberano”.

“Sabe também que suas ir­
mãs da América a acompanharão 
até a conquista do objetivo. Os 
povos da América encontraram 
nas Malvinas sua própria causa de 
imiãof de reencontro americanis- 
ta”, acrescentou o general Igle­
sias, ’membro da comitiva do 
chanceler Nicanor Costa Mendez 
que esteve recentemente em Bra­
sília, Havana e Caracas.

O General disse em entrevis­
ta  com jornalistas na casa de Go-

vemo que “nosso objetivo é con­
seguir a reincorporação das ilhas 
ao nosso patrimônio. Temos usado 
a ijolítica, estamos usando a ação 
bélica e continuaremos usando 
alternativa ou conjuntamente a 
ação que for necessária para 
cons^ui-lo.

(Jopsultado sobre como vê a 
Argentma agora em relação ao 
conflito, quando parece iminente 
uma batalha final entre as forças 
de ambos os países acantonadas 
nas Ilhas, o general Iglésias disse 
que “a vemos vitoriosa porque 
mantém uma posição firme e dig­
na em defesa dos principios sus­
tentados diante dos maiores po­
deres do mundo”.

Ao se referir a viagem, o ge­

neral ressaltou a adesão do Go­
verno de Cuba a,Argentina “em 
relação a nossa soberania sobre o 
arquipélago”.

“A isso se soma a clara e defi­
nida resolução adotada pelo Mo­
vimento dos Não-Alinhados ,em 
repúdio a agressão colonialista”, 
acrescentou.

Disse depois que “em Brasí­
lia, a atitude compreensiva e so­
lidária do Governo do pais vizi­
nho se viu refletida em sua parti­
cipação ativa nós fóruns interna­
cionais, fundamentalmente na 
OEA e foi ratificada expressa­
mente pelas autoridades contac­
tadas em nossa breve passagem 
por aquela cidade”.

Costa Mendez desmente a_ 
oferta cubana de armas

0  chanceler Nicanor Costa Mendez negou 
ontem que o Governo cubano tenha oferecido 
armas a Argentina durante a recente visita que 
ele fez a Havana, para assistir a Reunião dos 
Países Não-Alinhados.

I

Costa Mendez manteve várias reuniões 
com o presidente Fidel Castro. Algumas notí­
cias publicadas pela imprensa diziam que o 
presidente cubano havia oferecido ajuda mili­
tar a Argentina. Mas o chanceler negou ontem 
enfaticamente que Fidel Castro tenha feito is­
so. “Não falamos com o presidente cubano em 
absoluto, nunca, de armamentos”, disse ele.

■ I
A Argentina compareceu a reunião dos 

não-alinhados, prosseguiu em entrevista por 
•ádio, dentro da estratégia de buscar o apoio de 
todos os foros internacionais no conflito com a 
Inglaterra pelas Ilhas Malvinas. Essa atitude 
não significa “ceder em nada" na ideologia do 
governo militar, acrescentou.

Iruiagado se acreditava que a mudança ae 
voto dos Estados Unidos na recente reunião do 
Conselho de Segurança da ONU, quando os 
norte-americanos passaram de veto para a abs­
tenção, era sincera. Costa Mendez respondeu 
ironicamente: "o senhor sabe que sou um ho­
mem velho e calvo e faz tempo que superei esse 
tino,^coisas".

N6s_ fomos a Reunião de Países Não- 
alinhados que se realizou em Cuba, como pode­

ría ter sido realizada em qualquer outra parte’, 
frisou o chanceler, destacando ainda que o Mo­
vimento não-alinhado não tem objetivos ideo­
lógicos.

Ele disse ainda que o conflito com a Ingla^ 
terra também não tem conotação ideológica.

“Nosso conflito não se enquadra dentro da 
confrontação leste-oeste" e nem se inclui no 
confronto entre “o mundo ocidental e o comu­
nismo".

Costa Mendez observou- que a Argentina 
tomou uma decisão “autônoma" ao resolver re­
cuperar as Malvinas e, para tanto, “não per­
guntou a Grã-Bretanha, não perguntou aos Es­
tados Unidos, não perguntou a Europa”.

A respeito das sanções econômicas em 
apoio a Inglaterra, o chanceler disse que “a Eu­
ropa nunca sancionou ninguém, nem Khomeini 
nem a África do Sul, e nem sequer se agastqu 
consigo mesma quando usou de meios ilícitos 
para competir conosco em mercados tradicio­
nais”, mas resolveu agir contra a Argentina no 
caso das Malvinas.

I
Os latino-americanos, que sofreram agres­

sões do mesmo tipo, compreenderam a situação 
e deram apoio e solidariedade a Argentina, 
acrescentou.

Costa Mendez afirmou ainda que a Argen­
tina não esta animada por urn sentimento ae ô- 
dio e se dispõe “a perdoar e negociar”.

Forças rebeldes no 
Chade derrubaram o 
presidente Goukourú

- As forças rebeldes lide­
radas pelo ex-ministro da De­
fesa do Chade, H issene 
Habre, desbarataram o desor­
ganizado Exército do presi­
dente Goukouni Weddeye e 
assumiram o controle da Ca­
pital, Ndjamena, segundo no­
ticias procedentes de Cama­
rões, pais vizinho. O pessoal 
da E m b a i x a d a  n o r t e -  
americana foi- retirado ainda 
de ^madrugada, mas outros 
funcionários diplomáticos, in­
cluindo os franceses, perma­
neceram na cidade.

Tropas rebeldes calcula­
das em número d^oito mil co­
meçaram a “limpar” os boi­
sées de resistência defendidos 
por soldados leais a Goukouni, 
que em dezembro de 1980 re­
correu a ajuda militar da libia 
parai fazer com que as forças 
de Habre recuassem. Agora, 
não se sabe o que aconteceu 
com Goukouni J Algumas noti­
cias diziam aue ele foi morto 
nu aprisionado, enquanto ou­

tras afirmavam que fugiu dé 
Ndjamena. Segundo informa­
ções diplomáticas procedentes 
de launde, as forças rebeldes 
praticamente nâo encontra­
ram resistência na sua marcha 
sobre a Capital, vindas de
Massaguet. Um diplomata 
disse que até à tarde de ontem 
ainda se ouviam alguns dis-
paros, mas de pouca intensi­
dade.

Habre e Goukouni já  fo­
ram aliados, mas romperam 
por causa da posição do presi-' 
deiíte de alinhamento con» a 
Libia. Em dezembro de IpdO, 
quando as forças rebeldes es­
tavam prestes a vencer, o co­
ronel Moamar Kadafi, a pedi­
do de Goukouni, enviou u'oa 
brigada libia, Que forçou 
atacantes a recuar. PressioP®' 
do pela Organização da U*!*' 
dade Africana. Goukouni or- 

#lenou a retirada das tropes 
libias, calculadas em sete ‘hd 
Homens, em novembro do ã**® 
passado.

Aaaasainado 
embaixador 
da Turquia

Um diplomata turco foi 
assassinado ontem, e sua mu­
lher ficou gravemente ferida 
por um pistoleiro que abriu fo­
go, quando os dois chegavam a 
sua residência, nas proximi­
dades de Lisboa, ̂ disse a Em­
baixada turca.

A secretária da missão, 
Benedita Lucerna, disse a The 
Associated Press que o diplo­
mata assassinado era o adido 
administrativo Erkut Akbay, 
de 40 anos, que morreu instan­
taneamente quando saia de 
seu automóvel em frente à 
casa álugada pelo casal no su­
búrbio Linda-a-Velha, aproxi­
madamente às 9h30m.

A mulher de Akbay, cujo 
nome não foi revelado de ime-' 
diato, foi atingida por balas 
quando ainda se achava den- 
,tro do carro. Foi levada ao 
Hospital São José, de Lisboa, 
e informou-se que estava em 
estado de coma,, de acordo 
com Lucema.

João Paulo n  reúne-se 
com Reagan no Vaticano

0  presidente Ronald Reagan e o Papa 
João Paulo II conferenciaram ontem duran­
te uma hora e discutiram as ameaças mais 
recentes à paz mundial, consubstanciadas 
na crise das Ilhas Malvinas e nos últimos 
combates ocorridos no Líbano.

Procedente da Conferência Econômica 
de Versalhes, o Presidente encontrou-se 
com o Sumo Pontífice na sua biblioteca par­
ticular, no terceiro andar do Palácio do Va­
ticano, onde ambos reafirmaram os seus es­
forços no sentido de manter a paz. Reagan 
também convidou o Papa a visitar uma se­
gunda vez os Estados Unidos. João Paulo II 
visitou os Estados Unidos em 1979.

PAZ MUNDIAL
“Senhor Presidente”, disse o Papa a 

Reagan, “a minha maior preocupaç^ é a 
paz mundial - e paz ainda nos nossos dias”.

“Em todos os cantos do mundo existem 
focos de tensão aguda”, disse João Paulo. 
“Acima de tudo, essa tensão se manifesta 
na crise do Atlântico Sul, na guerra entre o 
Irã e o Iraque e, agora, na grave crise provo­
cada pelos últimos acontecimentos no “Lí­
bano”.

“A grave crise precipitada no Libano 
merece, como as demais, toda a atenção do 
mundo, por causa dos riscos qué ela contém' 
de maiores provocações no Oriente Médio, 
com enormes consequências para a paz 
mundial”, disse o Papa.

OCIDENTE LIVRE
Sentado em uma poltrona de veludo 

bege ao lado do Papa, logo após a audiência 
Reagan disse que os Estados Unidos esta­
vam tentando reforçar “as forças da paz no 
Ocidente livre, diante daqueles que talvez 
não compartilhem os valores da liberdade”

“A tarefa não será absolutamente fá­
cil” , disse Reagan a João Paulo. “Mas deve­
mos realizá-la com muita dedicação e muita 
esperança”.

Reagan chegou ao Vaticano em seu pró- 
çrio Lincoln á prova de balas, escoltado por 
oito limusines Mercedes que traziam o resto 
da sua comitiva. Depois de enunciar os seus 
comentários iniciais, preparados previa­
mente, Reagan acompanhou o Papa a uma 
dependência adjacente ao Palácio do Vati­
cano, onde se dirigiu a um grupo de 200 se­
minaristas norte-americanos, que estudam 
em Roma.

Previsão para missa 
do Papa em Lujan é 
um milhão de pessoas

Cerca de um milhão de argentinos se concentrarão para assis­
tir a Missa que o Papa João Paulo II rezará esta semana, no. 
Sántuário da Virgem de Lujan, a quem se atribui a ajuda na der­
rota da invasão britânica.' de 1806. “Ele (o Papa) está do nosso la­
do”, disse Ricardo Guardo, embaixador argentino no Vaticano à 
época do antigo presidente Jhan Peron. Ossin^catos anunciaram 
uma peregrinação ao Santuário de Lujan, situado a 69 quilôme­
tros a oeste de Buenos Aires, e CTupos da juventude peronista fa­
rão uma vigília noturna a luz de tochas, na Praça do Santuário, 
onde, n o . ^  dia 11 de junho, João Paulo rezará a Missa.

O núncio Apostólico, Monsenhor Ubaldo Calabresi disse que 
a visita que o Papa João Paulo II realizará a Argentina é para “a- 
nimar os argentinos com suas palavras de paz'’.

0  Pontífice chegará a esta capital na próxima sexta-feira ás
8hs da manhã (hora local) e permanecerá até sábado, na primeira 
viagem dt> um Papa a este país eminentemente católico, atual­
mente envolvido em umtç guerra não declarada com a Grã- 
Bretanha pelas Ilhas Falklands. s

®'çno sob o qual acontece esta visita é o signo do amor”, 
disse Moiisenhor Calabresi, segundo fnformou a Agência Diários e 
Notícias iDYN), que obteve a cópia de uma gravação que sèrá di­
vulgada nos próximos dias.

“Nâo tenho outra palavra para definir a visita do Santo Pa­
dre, que Vem precisamente como o pai dos argentinos, dos católi­
cos e dos „go católicos” acrescentou o núncio Apostólico.

1 amtjém explicou as razões que o Fbntífice teve para viajar 
ao ^ in o  Unido, o que tinha despertado uma controvérsia aqui 
devido ao conflito bélico no Atlântico Sul.
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Nos EUA, 0 
teatro recebe 
seus prêmios

Nova Iorque - A obra The Life and Adventures o f Nici 
las Niekteby, baseada na novela de Charles Dickens, «uihou  
a distinção de melhor peça apresentada na Broadway durante 
a temporada 1981-82, na 36* entrega dos prdmlos Tony, real!- 
sada ante-ontem á noite no Teatro Imperial, nesta cidade.

O prêmio de melhor ator foi para Roger Rees, nessa mes­
ma peça, representada no ano passado pela companhia Royal 
Sbkespeare da Inglaterra. Também o prêmio de melhor ce­
nografia foi ganho pelos ingleses Jolm Napier e Dermot 
Hâyes, pela mesma obra. Na catM oria de melhor direção de 
obra dramática, o Tony foi dividimi por Trevor Nunn e John 
Caird pela mesma realização.

O prêmio de melhor ator coadjuvante foi para o sul- 
afirieano Zakes M’Kae, por sua atuação em M aster Harold 
and the Boys. Por sua vez, a austraUana Zoe Caldwell conse­
guiu o prêmio de melhor atriz por sua interoretação de Me- 
déia. A melhor atriz coadjuvante foi Amanda Plummer, por 
seu trabalho em Agnes o f God.

Os prêmios de melhor atm e atriz de comédia m usical fo­
ram, respectivamente, para Ben Harney e Jennifer HoUiday, 
ambosM ia peça Dreamgirls, baseada no trio feminino de can­
toras ib e  Supremes (do qual Diana Ross foi a vocalista priu'
cipal). O prêmio de melhor coreonafia correspondeu a essa 
mesma peça, a cargo de Michael Bennett e Michael Peters, 
enquanto que o melhor roteiro de comédia musical Rm u  com
Tom b^õii, também pertencente a Dreamgirls.

O Tony de melhor direção de ccnnédia musical correspon­
deu a Tommy Tune por Nine, obra baseada na pelicula Oito e 
Meio, de Fellini, protagonizada pelo porto-riquenho Raul Ju- 
Ua. Á mesma obra recebeu os respectivos prêmios de melhor 
partitura e melhor vestuário.

ver
Carlos Antônio Aranha

Sinai8 de intolerância
A partir de 1947, um político americano 

chamado Joseph McCarthy celebrizou-se 
como promotor de uma caça às bruxas, che­
fiando uma suspejta Comissão de Ativida­
des Antiamericanas, que tinha a principal 
finalidade de descobrir e inventar comunis­
tas e seus supostos simpatizantes. 0  triste­
mente lembrado macarthysmo atacou com 
violência maior as pessoas que trabalhavam 
no cinema e na televisão. E por causa do 
alucinado McCarthy, cineastas, fotógrafos, 
roteiristas e atores foram perseguidos; mui­
tos perderam seus empregos e outros foram 
obrigados a sair do pais em busca da sobre­
vivência, como 0 irrequieto, brilhante e ino­
vador Joseph Losey (Modesty Biaise, O 
Mensageiro, O menino dos Cabelos Verdes, 
entre outros títulos).

Joseph McCarthy não é único na Histó­
ria. Viveu também gente que não faz a me­
nor falta, como Adolf Hitler e Tomás de 
Torquemada - ste, no século 18, símbolo de 
intolerância e fanatismo -, e grupos de ódio ' 
e violência, como os que implantaram du­
rante um século e meio a inquisição no Bra­
sil (perseguindo os praticantes dos rituais 
judaicos) e os que fundaram e deram conti­
nuidade d Ku Klux Klan (uma sociedade 
que prega o racismo e mata negros).

Os in to le ra n te s  e repressores  
caracterizam-se por não suportarem práti- 

■ cas como, por exemplo, a do cristianismo, e 
por nunca terem lido, com olhos livres e sol­
ta espiritualidade, páginas com as de Ma­
teus no Novo Testamento. Se deles depen­
desse, os Beatles não teriam nascido, com 
seus bonitos cabelos grandes, seu universo 
de cor & som e suas mensagens de paz. Os 
intolerantes caracterizam-se por não sabe­
rem viver em meio d plena prática dos direi­
tos do Homem, em clima de liberdade total. 
Eles são como aquele cidadão que, puxando 
um rifle, dentro de um caminhão, mata os 
dois viajantes motoqueiros do filme Sem 
Destino. Os intolerantes praticam, mesmo 
quando desarmados, um cotidiano tiro-ao- 
alvo nas costas da liberdade.

□ □ □
Assim como os negros são combatiúos 

pela Ku Klux Klan; assim como os da in­
quirição perseguiram os "cristãos novos”; 
assim como Hitler matou judeus e Torque­
mada perdeu a conta dos torturados; assim 
como McCarthy fez com que supostos co­
munistas perdessem seus empregos....Nou­
tra proporção, mas também movido pela in­
tolerância, 0 colunista político Severino Ra­
mos sacudiu pedras, numa nota publicada 
ante-ontem no Correio, coritra a  que ele 
classificou de "centro aa apologia ostensiva 
e sistemática do homossexualismo, tanto 
masculino como feminino”, o Tatro Lima 
Penante.

Os circule^ culturais e artísticos da ci­
dade ficaram éhocados com a nota, porque 
ela traduz obscurantismo, violência, desin­
formação e falta de amor; choque maior 
porque escrita por uma pessoa que preside a 
Associação’Paraibana de Imprensa, entida­
de historicamente'ligada às conquistas da 
liberdade. O ódio e o tom de censura, que a 
nota reflete, causou imediata surpresa em 
pessoas como Sérgio de Castro Pinto, Elpí- 
dio Navarro, Walter Galvão, Ednaldo do 
Egypto, Fernando Teixeira, Gerar do Paren­
te, Raimundo Nonato, Manfredo Caldas, 
Anco Márcio, João Manoel de Carválho, e 
muitos outros artistas, jornalistas, intelec. 
tuais e professores, que repudiam atitudeg 
contrárias á liberdade.

Mas o Teatro Lima Penante é um local 
consolidado como centro de arte e cultura. 
A intolerância não vai acabá-lo, da mesma 
maneira que McCarthy não conseguiu des­
truir o cinema americano nem a Ku Klux 
Klan eliminar a raça negra.

Todos 08 jogos ao vivo da Copa 
do Mundo, transmitidos pela Rede 
Globo de Televisão, vào ser gera­
dos de Madri, onde serão produzi­
dos. Em caso de falha técnica, como 
por exemplo, falta de som na- 
transmissáo via satélite. Oliveira 
de Andrade assume a narração, do 
Rio. Os melhores momentos da
partida serão gerados também de 
Madri, mas, prevendo alguma fa­
lha, a Rede Globo vai produzí-los
também no Rio. No caso de pife total 
do satélite,. ou cancelamento de 
jogos, vai ao ar um filme, ou a pro­
gramação normal, segundo o que 
decidir a direção global.

Além dos jogos ao vivo e de 
seus compactos, a serem transmiti­
dos em horário a ser definido até 
amanhã, a Rede Globo vai colocar 
no ar uma série de programas sobre 
a Copa do Mundo. Alguns deles lá 
estão ^ndo transmitidos há meses. 
Os telejpmais darão um espaço pri- 
vilegiádo ao assimto.

OS PROGRAMAS

TELEJORNAÍS -  A partici­
pação do noticiário da CJopa obser- 
varó as características de capa jor-< 
nal. 0  Hoje terá um bloco de espor­
tes que substituirá o Globo Espor­
te, suspenso durante a Copa. Nesse 
bloco entram matérias produzidas 
no Brasil, a partir de acontecimen­
tos paralelos à Copa (outros jogos, 
outros esportes) ou de material re­
cebido de agências internacionais, 
além das reportagens enviadas de 
Madri, ao vivo. Somente o Jornal 
da Globo não terá transmissões ao 
vivo.

FANTÁSTICO -  A parte de 
esportes terá matéria de atualida­
de, geradas ao vivo de Madri, e 
matérias especiais, preparadas du­
rante a semana, geradas antecipa­
damente.

REDE GLOBO
Durante a Copa do Mundo

M uitos programas 
para o torcedor

GLOBINHO NA COPA -  Se-
^ irá  o esquema de produção e exi 
biçâo atual.

MINUTO DA COPA -  Mu­
dará um pouco o seu enfoque, pas­
sando a tratar mais de assuntos de 
atualidade, de coisas quentes da 
Copa, sempre centrado em cima de 
personagens. Será gerado para o

Rio com 24 noras de antecedência, 
para poder ser distribuído à Rede 
Globo.

QUEM Ê QUEM- Antece­
derá todos os jogos ao vivo, apre­
sentando rapidamente os dois ti­
mes, alguns aspectos dos países en­
volvidos, a história das seleções em 
»^utras Copas e tudo o que for inte-

ressante e exótico sobre elas, À me­
dida que a Copa for se desenvol­
vendo, p  programa também vai-se 
modificando, passando a apresen­
tar a história dos jogadores em 
cada jogo e nos treinos. Programa 
ágil, dividido em dois blocos de 4 
minutos.

GLOBO NA COPA -  Dará o 
clima, a, expectativa do jogo. 
Transmitido ao vivo de Madri, irá 
ao ar antes de Quem é Quem, com 
Entrevistas com torcedores, técni­
cos, jogadores, críticos, parentes de 
jogadores e dirigentes. Mostrará os 
preparativos da torcida e a movi­
mentação nas cidades onde se rea­
lizarão os jogos.

FLASHES -  Se houver espaço 
na programação, a Globo entrará 
com flashes antes dos programas 
que antecedem os jogos ao vivo, e 
depois dos jogos, se for o caso. Nos 
dias de jogos do Brasil, com certe­
za.

BATE-BOLA -  Mesa redon­
da conduzida por Armando No­
gueira e mais quatro pessoas convi­
dadas, com duração máxima de 
uma hora e meia. Será feita sempre 
depois dos jogos do Brasil.

ESPORTE ESPETACULAR 
- No período da Copa o programa 
será inteiramente sobre ela. A in­
clusão de outros esportes será 
eventual. Será produzido na Espa­
nha, gerado ao vivo de Madri.

GOLS DO FANTÁSTICO -  
Os Gols do Fantástico serão cance­
lados durante a Copa.

JORNAL NACIONAL -  
Carro-chefe da cobertura, dará um 
painel diário da Copa, enfatizando 
o &asil, os adversários do Brasil, os 
gols do dia, os resultados e situação 
dos times, os cabeças-de-chave 
(entrevistas, treinos) e os outros ti­
mes. A idéia é apresentar sempre 
alguma reportagem para um encer­
ramento quente, emocionante, 
“bem estilo global”, do noticiário.

COTAÇÕES
* Ridm 

•• Kairiilar 
••• Bom 

• •• •  Muito Bom 
• ••••  b ée le iite

NO CINEMA
CONTATOS IM EDIATOS DO TERCEI^ 

RO QRAU  - VXKSiiO ESPECIAL  . Pro­
dução americana. Direçfio de Steven Spielberg, o 
cineasta de Tubarão. Narrando a história de um 
eletricista aue procura localizar um objeto voador 
nfio identincaao responsável por estranho 6/oc- 
kout em sua região, o filme aborda a expectativa 
do ser humano em tomo da descoberta de vida in­
teligente fora da terra. Nova versão com cenas no 
interior da espaçonave e efeitos especiais não utili­
zados na ^ m e ira  versão. Estrelado por Richard 
Dreyfuss, Teri Garr e Melinda Dilon. Participação 
especial do cineasta François Truffaut. A cores. 
Livre. No Tambaú. 18h e 21h.

LOCIO r iÃ V IO . o  PASSAGEOtÓ DA  
AGONIAt***") - Produção brasileira. Direçfio de 
Hector Babenco, o cineasta de Pixote, À Lei do 
Mais Fraco. Escrito por José Louzeiro, o filme 
conta a história do rapaz suburbano tjue se tomou 
ladrfio de bancos, seu envolvimento com o esqua­
drão da morte, suas fugas e seu assassinato na pri- 
sfio. Estrelado por Reginaldo Farias, Ana Maria 
Mœalhfies, Milton Gonçalves, Ivan Cfindido e 
Lady Francisco. Participaçfio do paraibano José 
Dumont. Cópia sem cortes, com cenas adicionais. 
A cores. 18 anos. No Plaza. UhSOm, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O- P O D ^ O S O  DON COSLEONÈ(**) - 
f t^u çfio  italiana. DireçÃ) de Pasquale Squitieri. 
O filmtf conta as aventuras no chefe mtlfioao. Eis- 
tzelado por Giuliano Gemma e Clau^a Cardinale. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m. 
lORSOm e 20h30m.

‘Contatos Imediatos do Terceiro Grau” e ‘‘Lúcio Flávio” estão sendo exibidos no Tambaú e no Plaza

NA TV
INDISCRETA (***) -  Comédia sofígticada 

dirigida por um doa grandes nomea do gênero, o 
americano Stanley Donen, Indiscreta é estrelada 
por dois atorea que marcaram aeu nome na histó­
ria do cinema: Gary Grant e Ingrid Bergman. As- 
troa de inúmeros filmes importantes, Grant e 
Bergman interpretam, respectivamente, um rico 
homem de negocio americano e uma famosa atriz 
européia que ae envolvem num tumultuado ro­
mance. Produzido em 1958, com base na peça ho- 
m ^im a  de Norman Kraama, Indiscreta é mais 
uflf exercício de habilidade e talento de Stanley 
Donen, um diretor que errou muito pouco numa 
carreira de mais de %  anos, na qual se encontram

Keith, David Soul e Cathy Lee Crosby. A cores. 
No Canal 10. 22hl0m.

SEM  CENÉURA -  A imprensa não recebeu 
informações sobre o assunto focalizado esta sema­
na. No Canal 10. 23hl0m.

SEM  LUGAR PARA FUGIR -  O filme co­
meça como drama psicológico, mostrando oa ef' ’̂ j 
tos do assassinato de John Kennedy sobre um-' 
eenheiro de idéias liberais, interpretado por L <r / j r  
Jai^ssen. Depois transforma-se em thriller 
vesco, quando a mulher do personagem (Stefanie 
Powers), milionária fútil e possessiva, desconfia 
de infidelidade do marido, sempre viajando a ne­
gócios, e contrata um private eye para seguir seus 
passos. Em seguida, a trama adquire contornos de 
aventuras de suspense, quando se descobre que o 
engenheiro há anos vem planejando sua indepen­
dência financeira para escapar ao ambiente fami­
liar, simulando a própria morte e assumindo fal­
sa identidade a fim de viver uma doce vida com 
06 milhões de dólares que acumulou jogando se­
cretamente nos cassinos de Las Veeas. A parte fí- 
nal dessa produção de TV de 1977, dirigida por Ri­
chard Lang, mistura humor, romance e mistério, 
culminando num epílogo inesperado. A cores. No 
Canal 10. OOhlõm.

0  diretor Stanley Donen, entre Cary Grant e Ingrid Bergman, durante a 
rodagem de ‘‘Indiscreta’’, a ser exibido hoje, às lõhOOm, na Globo

‘Caso Verdade", no Canal
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títulos como Cantando na Chuva, Charada e Sete 
Noivas Para Sete Irmãos. A cores. No Canal 10. 
IShOOtn.

CÀSO VERDADE -  2̂  capitulo do episódio 
Disque C W  Para Viver, contando a história de 
Maria, jovem da periferia paulista, sem recursos e 
com inúmeros problemas, que termina sendo mui­
to ajudada pelô C W  - Centro de Valorização da 
Vida. Adaptação de Walter Negrão. Com, Maria 
Cristina Gatti (Maria), Ada Chaseliov (Ana), Ilva 
Nifio (Alzira) e Oswaldo Louzada (pai). No (^anal 
10. 17h30m.

M INUTO DA COPA -  Mostrando Oviedo, 
oegunda sede do Grupo 3 da Copa do Mundo, onde 
estão Alemanha, Argélia, Chile e Áustria. No Ca­
nal 10. 22h05m.

TERCEIRA GUERRA M UNDIAL -  i '  CA­
PITULO -  Produção americana deste ano, feita 
especialmente para a televisão em quatro capítu­
los, com direçfio de David Greene. A ação de Ter­
ceira Guerra Mundial transcorre em dezembro de 
1987, a partir da invasão de 40 póraquedistas ao- 
yiéticos, fortemente armados e equipados, a uma 
remota área do Alasca, com a missão de destruir 
§0 milhas de oleodutos. Com Rock Hudson, Brian

SHOW 'N

No próximo dia 17 haw rá  mais 
um show de música popular produ­
zido por um grupQ locaL Será Mú­
sica, com o cantor e compositor 
Milton Domellas, acompanhado 
pelos instrumentistas Letinho, 
Chico e Eudes, que vêm desenvol­
vendo um trabalho constante no 
Departamento de Artes e Comuni­
cação da UFPb. Haverá a partici­
pação especial de Roderick eFran- 
sued.
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ARIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Hoje 
0 ariano pode empreender tentativas de 
mudanças em suas atividades profissionais. 
Bom aspecto astrológico. Finanças e Negó­
cios: Bem encamimiados a assinatura de 
títulos e o trato com bancos. Amor: Cuidado 
com a procura de novas atrações. Você pode 
se envolver.

TOURO
21 de abril a 20 de maio • Trabalho: Terçar 
feira de boa disposição profissional. Você te­
rá condições de enfrentar de forma adequa­
da os desafios de seu trabalho. Finanças e 
Negócios: Aspectos favoráveis para especu­
lações, formação de sociedade e compra de 
títulos. Amor: Harmorúa e trazupàlidade. 
Saúde: Vitalidade e boa disposição.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Se li­
gado ás artes, literatura, jornalismo ou ensi­
no, 0 geminiano terá hoje condições excep-

cionais em seu trabalho. Finanças e Negó- 
cios: Influência negativa de Júpiter. Clima 
instável para seus negócios. Risco de prejuí­
zos. Amor: Favorecimento e alegria. Saúde: 
Muito boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: As­
pectos positivos em todas as suas atitudes 
ligadas à profissão. Não se deixe levar por 
falsas impressões e seja positivo e firme nos 
assuntos que tratar. Finanças e Negócios: 
Evite compras de impulso e dispêndios não 
programados. Amor: Fase promissora de re- 
lacwnamento agradável. Saúde: Boa.

LÈAO
22 de jtilho a 22 de agosto - 'Dabalho: Rea­
ções de intransigência e oposição inespera­
das podem moldar de forma negativa o seu 
dia de trabalho. Aspectos muito instáveis. 
Finanças e Negócios: Quadro bem indicado 
para o rmtivo que se relacione ao comércio. 
Lucros e vantagens. Amor: Harmonia e boa 
disposição. Saúde: Irwlterada.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Clima de favorecimento. Suas iniciativas 
serão bem apreciadas. Quadro muito bené­
fico para o virginiano empregado em publi-

cidade e propaganda. Finanças e Negócios: 
Dia neutro. Amor: Positividade e dedica­
ção. Saúde: Muito boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Começam a se alterar, no final dá tarde, as 
indicações de negativa regência para esta 
sua casa. Finanças e Negócios: Quadro de 
inquietação financeira. Desgaste em solici­
tações frustradás. Amor: Dia tranquilo e 
sem maiores indicações. Saúde: Boa.

ESPORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Clima de ligeira dificuldade no acerto 
de assuntos profissionais. Procure mostrar- 
se diligente e cuidadoso. Finanças e Negó­
cios: Regência muito favorável para negó­
cios com títulos, ações e investimerUos. Cli­
ma benéfico para comerciantes. Amor: Mo­
mento positivo. Saúde: Inalterada,-

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Traba­
lho: Posicionamento astrológico que benefi- 
cia, diretamente, a condução de tarefas pro­
fissionais e sua orientação. Tudo lhe ê fa v ^  
rdvel em termos gerais. Finanças e N e j^  
cios: lyocure cercar-se de garantia em Æ s  
negócios. Amor: Lute por materializar seus

sonhos e aspirações mais íntimos. Tudo lhe 
é favorável. Saúde: Período ainda inaltera­
do.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de jandro - Trabalho: 

,5oa disposição. Favorecimento para pes­
soas que trabalhem isolada e individual­
mente. Quadro benéfico. Finanças e Negó­
cios: Debilidade em alguns assuntos impor­
tantes para sua vida financeira. Amor: In­
decisão e temor diante de novas exigências. 
Saúde: Boa.

AQUARIO
21 de jaaeirp a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Hoje, comí influência positiva de Mercúrio 
e Júpiter, você passa a viver aspectos bem. 
mais favoráveis na condução de seus assun­
tos profissionais. Finanças e Negócios: 
Comportamento bem mais seguro e con­
fiante. Amor: Clima instável. Dificuldades 
de relacionamento afetivo. Carência. Saú­
de: Problemas e debilidade.•

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho:
Ainda,são débeis, sujeitas a problemas, as 
indicações de regência de suas atividades
rotineiras. Finanças e Negócios: Bom aspec- 
$p> Lucros em transações de vulto, Raaciocí- 

yttio rápido e decisões acertadas. Amor: De-
dicação, sonhos e realização. Saúde: Debili­
tada.



SOCIAIS-
A IIN U O »  João Pessoa, terça-feira, 08 de Junho de 1982

Gema desfila 
no Jangada

•  As crianças carentes de 
Bayeux serão as beneficiadas 
com o líquido do desfile de 
modas que a sra. Sirley 
Valle da Costa está 
organizando para às 16 horas 
do dia 7 de julho no Jangada 
Clube. A boutique que irá 
mostrar os modelos é a Aky 
Modas, de Dalva Moreira, 
que já escolheu os seus 
manequins: Miriam, Tina, 
Rossana, Mônica e Aline, 
todas prata de casa.. Uma 
outra atração do/desfile do 
dia 7 de julho será a 
presença de Geusa Moreira, 
Miss Paraíba-82, que 
desfilará com traje típico 
e maiô, os mesmos com que 
se apresentará no Concurso 
Miss Brasil, em São Paulo, 
em julho vindouro.

A cidade de 
Campina Grande 
está a melhor com 
e a mais 
luxuosa sala 
exibidora de 
filmes. No 
Centro Cultural,
0 prefeito 
Enivaldo Ribeiro 
inaugurou o 
"Cinema Um”, 
cujo programa 
ficará sob a 
responsabilidade 
da Empresa de 
Cinemas Luciano 
Wanderley. Na 
foto, um 
flagrante, da 
solenidade de 
inauguração.

■SocíGcIcde— ,

Bnb institui 
concurso

•  Na Academia Paraibana de 
Letras, dia 15 vindouro, será en­
cerrada a inscrição de autor de 
obra literária - de ficção ou não, 
- ao concurso instituido pelo 
Banco do Nordeste do Brasil 
para marcar os seus 30 anos de 
fundação, que ocorrerá no dia 19 
de iulho.
•  O vencedor do concurso ga­
nhará um prêmio de Cr$ 1 mi­
lhão ,e a sua entrega será feita 
em Fortaleza, em solenidade a 
que devem comparecer presi­
dentes (ou seus delegados) das 
10 Academias de Letras da Re­
gião. DIVONNE SIQUEIRA E MAURO DA SILVEIRA MIRANDA

• • •  Com a coordenação do Pe. Os­
car Quevedo será realizado nesta 
Capital, de 19 a 30 de julho, um 
Curso dç Parapsicologia. A promo­
ção é da Universidade Autônoma.

• • •  O Teatro Lima Penante abrirá 
no dia 17 para o show de música po­
pular, intitulado “Música”. A apre­
sentação será de alunos do Departa­
mento de Artes da UFPb.

• • •  O manequim Xuxa (foto) virá 
mesmo a João Pessoa no dia 9 de 
setembro, trazida por Valdo Quér- 
cia, de “Happy End” . O desfile 
não terá patronesse e nem será be­
neficente.

• • •  A exposição de quadros de artis-

MANEQUIM XUXA

tas plásticos promovidá pela “Game- 
la”, está aberta diariamente das 9 às 
12 e das 14 às 20h. Quem avisa é Ro­
seli Garcia.

• • •  Sirley e o Cel. Marden Alves, 
Comandante do 16« RCMec, viajam 
amanhã a Brejo das Freiras para 
descanso. O casal somente retor­
nará domingo, á tardinha.

• • •  A Editora Universitária, dirigi­
da por Alarico Correia Neto, inaugu­
rou ontem mais um posto de venda 
de livros. Fica na Faculdade de Filo­
sofia de Guarabira.

• • •  Na Catedral de Brasilia, dia 
17 vindoura, a colunista Consuelo 
Badra e seu marido Carlos Augus­
to Badra, casam sua filha Ana 
Claudia, com Edson Marquês Nu­
nes.

• • •  Vilibaldo Cabral, conceituado 
cirurgião plástico, receberá casais 
amigos, quinta-feira, para um jantar. 
Ele festeja mais um aniversário da 
esposa Gracinha..

• • •  A Câmara Municipal faz ses­
são solene sexta-feira para entre­
gar titdo de Cidadã Pessoense á 
Mírian Espíndola Bezerra, Coor­
denadora do ProdasecAs 20 horas.

• • •  Patrícia Gadelha (foto), uma 
dás mais bonitas modelos brasileiras, 
está na capa da edição da Revista 
“Nova” . Ela usa as mais recentes 
bossas para o inverno.

• • •  Um dos comitês políticos mais 
visitados atualmente é o do Bel. 
Francisco Evangelista de Freitas, 
candidato pelo PDS a uma cadeira 
na Assembléia Legislativa.

• • •  Os delegados Norte/Nordeste, 
que aqui estiveram narticipando de

encontro regional, sairam elogiando 
a hospitalidade do casal paraibano 
Djalma (Diana) Gusmão.

• • •  O cruzamento Négo/Nossa Se­
nhora dos Navegantes, em Tam- 
baú, continua perigoso. Está se fa­
zendo necessária uma atenção 
maior por parte do Superintenden­
te Johnson Abrantes.

• • •  O bolo “Souza Leão”, de tradi­
ção pernambucana, está sendo servi­
do na sobremesa do Restaurante do 
Cabo Branco, sede central. Arnaldo 
Carneiro Leão acertou em cheio.

PATRÍCIA GADELHA

• • •  Conhecendo e fazendo com- 
iras em Manáus estão os casais 

ário Cahino, Geraldo Gomes de 
Lima, Josélio Paulo Neto, Agui- 
naldo Gouveia, João Batista Tava­
res de Melo.

Sí

• • •  Será de Benedito Ruy Barbosa a 
próxima novela das 18 horas, que 
substituirá “O Homem. Proibido”

Nupcial no Pio X
MAURY e Yára, dois jovens da so­
ciedade, têm encontro sexta-feira no 
altar da Capela do Pip X, para se tor­

narem marido e mulher. Eles são filhos dos 
casais Amaury (Maria Josd ) Alves e Mau­
ro (Divonne) da Silveirp Miranda (foto).
•  Os noivos recebem os cumprimentos no 
salão de recepção da Capela Marista.

Vilô e Pinto na festa 
de S. Pedro do Astréa

•  Depois de passar por uma e t^ a  de restauração e de 
limpesa, o parque aquático “(jilvan Muribeca”, do 
Clube Astréa, será reaberto este mês para os banhos 
de fim-de-semana dos associados e para as disputas 
esportivas, onde o grêmio de Tambiá se destaca como 
um dos maiores celeiros de novos desportistas. Sem 
dúvida, a administração de Estácio Rangel faz por 
merecer os elogios que vem recebendo.
•  O Clube Astréa está com uma ’ nova aparelhagem 
de som, que custou aos seus cofres a soma de 1 milhão 
de cruzeiros. O seu departamento social está anun-

’ ciando a sua Festa de São Pedro para o dia 29 no giná­
sio coberto, com a Bandinha de Vilô e mais o acordeo- 
nista e cantor Pinto.

46 adidos Convite da
militares Rede Globo

•  Adidos militares de 
46 paises que estão sen­
do esperados hoje nesta 
Capital vão ser home­
nageados à noite com 
um jantar no Quartel 
do I Grupamento de En­
gen h aria , oferecido  
pelo casal General 
Inaldo (Glória) Noro­
nha.
•  O Governador Clóvis 
Bezerra e outras auto­
ridades, bem como che­
fes de unidades milita­
res, participarão do 
evento.

•  Através de telex, a 
diretoria da Rede Globo 
de Televisão convida o 
editor do colunão pãra 
a solenidade de apre­
sentação do seu novo 
Diretor Regional no 
N ordeste, jornalista  
Cléo Nicéas, que substi­
tui a Leopoldo Collor de 
Melo.
•  O coquetel para apre­
sentação do novo diri­
gente será am anhã  
(20h) no Hotel “ Quatro 
Rosas” , Olinda.

•  •  •

Gamela faz dois anos 
e é muito visitada

•  Os artistas plásticos 
José Altino, Chico Dan­
tas, Chico Pereira, Bruno 
Steinbach, Miguel dos 
Santos, Dalva Oliveira e 
Fred William, são alguns 
dos atuais expositores da 
Galeria de Arte “Game- 
la”, que está comemo­
rando dois anos de ativi­
dades.
•  Muita gente tem pres­
tigiado a mostra coletiva, 
já tendo passado pela 
“Gamela”, entre outros, 
os casais Garibaldi Citta-

dino, Jairton Costa, We­
ber Holanda Cavalcanti- 
e as sras. Marlene 'Ne­
greiros, Astrid Di Pace, 
Ana Lúcia Ribeiro, Suze- 
te Forte, Nancy Trombe­
ta.

•  E ainda: Norma Wan­
derley, Eliete Camilo, 
Doris Minervino, Helena 
Medrado Passos, Josélia 
Chaves, C lem entina 
Chaves, Lourdes Ávila 
Lins e o colecionador Ge­
rardo Rabello.

Amarilio já tem 
o seu sucessor

•  o  Comodoro Amarilio Sales, muito 
embora as eleições do Iate Clube se­
jam em 1984, informou ao editor desta 
páginas, durante almoço na casa de 
Djalma Gusmão, que não será candi­
dato à reeleição. “O que eu quero - 
disse - é cumprir um organograma de 
serviços em benefício da família iatis- 
ta” .
•  Nas entrelinhas de sua conversa, o 
Comodoro Amarilio Sales deu a enten­
der claramente que o nome, atualmen­
te, mais indicado para substituí-lo é o 
do seu diretor social Luiz Augusto 
Crispim.

•  •  •
Cabo Branco fará 
grande São| João

•  Arlindo dos 8 Baixos, Concerto Viola e 
ainda Pinto do Acordeon, serão os res­
ponsáveis pela grande Festa de São 
João, que o Cabo Branco pretende ofere­
cer no próximo* dia 19 à família alvi- 
rubra. O diretor Océlio Cartaxo vem se 
revelando muito cuidadoso nos prepara­
tivos que antecedem aquele aconteci­
mento junino.
•  A procura de mesas tem revelado um 
interesse pouco comum por parte dos 
associados, garantindo, assim, com an­
tecipação, êxito da promoção. A mesa 
custa 3 mil cruzeiros.

SAULO E CELINA CALDAS, CASADOS.

•  • •
Jantar marica 30 
dias de Júnior

•  Ednaldo Troccoli Junior fez um mês 
de vida e seus pais EMnaldo e Bebeta 
Troccoli reuniram amigos, sábado, um 
jantar bem informal. Presenças dos ca­
sais Delosmar Mendonça, Ewertoh Ho­
landa, Tercilio Cruz, Armando Vascon­
celos, Valdez Juval, Nabor de Assis, An­
tônio D’Avila Lins, Juracy Arruda, Ed­
naldo Barros, Jacy Mendes.
•  E também: a vovó Alaide Miranda 
(responsável pelo jantar), Virginio 
Velloso Freire (sem Stella, que estava 
gripada), Wills Leal e a cabeleireira Jú- 
lia Andrade.

Seminário na 
Universidade

9 Começou ontem e somente 
terminará no dia 18, o 
Seminário de Estudos 
Integrados “Administração 
de Programa de Serviço 
Social no Campo da Saúde” . A 
iniciativa promocional é 

dos Centros de Ciências 
Humanas, Letras e Artes e 
de Ciêpcias da Saúde. Quem 
está ministrando é a 
professora Rísolete Córdula, 
da UF do Rio de Janeiro.

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planèjamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clínica .e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria Ej/ernadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital dê Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecoíoaio no 
Hospital de ^  

Brasília
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4oofi 
JOÃO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

■N ri.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

S E R V I Ç O S  

O D O N T O L Ö G I C O S  

M . C A B P ^ m O  D A  O J N H A

Clínica Restauradora - Endodontia - Próteses 
Ortodontia - Raios X

PnrflMiMwls:

Elisabeth de FátlaM M. C; da Caaha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria HdenaGahrle 
Romualdo Guilherme 
IMsy Botelho

Owrtsà«: ra iu e  -  PATUONAL - UA -  JA IIP A  -  D B  -  JOO- 
NAI8 "A UNIÃO", “O N W IT ’ < “COBttlO OA PABAlBA*'

Conjunto Residencial D. Pedro II n“ 15 
Fone: 222-0345 • Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:()0hs
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Jogadores da Seleção confiam no título 
e esperam alcançar o estrelato na Copa

A Seleção Brasileira viajou ontem para Sevilha, onde no dia 14 faz sua 
estréia no X II Çampeonato Mundial de futebol, enfrentando a União Souié- 

Jica, no estádiq Sanchez Pizjuan. Do time considerado titular pelo treina­
dor Telê Santàpa, sete jogadores participam pela primeira vez de uma 
Copa do Mundo: Leandro, Luisinho, Júnior, Falcão, Sócrates, Serginho e 
Éder.

Esses jogadores estão otimistas e confiantes na conquista do título, 
pois asseguram que a união e a humildade existente no grupo são fatores 
preponderantes para alcançar este objetivo. Falcão, Sócrates e Serginho são 
os mais otimistas nesse grupo, uma vez que consideram esta Copa comO a 

. última em suas carreiras.

Falcão confiante no tetra
O Rei de Roma aguarda 

uma valorização muito. 
“ grande durante a Copa do 
~ Mundo. Falcão, aos 28 anos, 

acha que não precisa mais 
sonhar em disputar outro 
Mundial porque sua ambi­
ção pessoal em relação a Se­
leção está satisfeita: conde­
nado em 78 por ter discuti­
do com Cláudio Coutinho e 
consagrado depois desta 
fase no Internacional e no 
Roma, Falcão vê chegar 
mais perto seu objetivo: jo- 

“ gar uma Copa.
Desde que foi para a 

Itália, nunca escondeu sua 
preocupação quanto a Copa 
do Mundo. Não importava 

■‘que fosse convocado como 
simples reservas ou mesmo 
de colaborador de Telê San- 

-tana. O importante para
■ Falcão, numa profissão em
■ ‘ que já estava mais do que

realizado, era a Copa.
I - Sempre pensei em 

_4írmo§ de ir ao Mundial e 
-, agora tudo está chegando ao 

ponto em que sempre estive 
pensando neste ano que 
passou e no de 1982. E da­
qui para a frente, com o cor­
rer dos dias, a angustia é 
uma só, ver como é isso que 
tanto esperamos. É ver che­
gar o dia da estréia, sentir o

clima da Copa, ver como es­
tamos realmente e como foi 
nossa preparação. É á hora 
do confronto.

-  Falcão acha que pode 
ser sua última Copa.

-  Prefiro pensar que 
esta é minha última chance 
de disputar um Mundial. 
Não adianta ficar pensando 
em futuro, quero pensar no 
presente e dedicar minha 
atenção exclusivamente à 
Copa da Espanha.

Para Falcão, é natural 
que os jogadores, embora 
afirmem que o importante é 
a união e que a Seleção deve 
sempre estar pensando num 
modo homogêneo, pensem 
em se destacar:

-  Não se pode condenar 
isso. É natural que alguém 
pense em se destacar. A 
União não impede que haja 
algum destaque no time. 
Um grupo unido e com su­
cesso tem que ter destaques 
individuais.

Serginho quer se consagrar
A Copa do Mundo é im­

portante para toda a Sele­
ção Brasileira mas para um jo­
gador, o atacante Serginho, 
ela é quase que decisiva. 
Sua presença tão contesta­
da vai se firmando no co­
mando do ataque e Serginho 
quer provar sua utilidade 
sabendo que não vai mais 
disputar outro Mundial. O 
atacante tem a convicção de 
que 82 será sua primeira e ú- 
nica Copa.

-  Melhor seria se pu­
desse disputar outra Copa, 
mq,s em nossa profissão aos 
30 anos o jogador é considera­
do velho. Por isso, acho a 
Copa decisiva para minha 
carreira e para meu futuro 
nos próximos anos. Estou 
com 27 ê tenho que pénsar 
com calma nos próximos 
passos antes de parár de jo-

gar. Não deveria ser assim, 
pois aos 30 anos a gente está 
adquirindo a maturidade e a 
consciência das coisas com­
plexas como o futebol, rnas é 
considerado em fim de car­

reira. Na Europa, tem gente 
que joga até 35 anos sem 
problemas.

Apesar da consciência 
de seu limite dé tempo, Sep 
ginho não sente impaciência 
ou apreensão c™ relação a 
Copa.

-  Estou tranquilo, acho 
que a gente não precisa se 
preocupar muito. Ganhando 
a primeira, a gente engrena 
e vai embora tranquilalem- 
te. Estamos mostrando nos 
treinos movimentação e es­
tilo de jogo veloz, faltando 
entrosar alguma coisa. Se os 
treinos são importàntes es­
pecialmente para mim, q̂ ue 
tenho de me entrosar e fir­
mar no ataque, também são 
úteis para o resto do time, já 
que vai acertando tudo que 
ainda não chegou no ponto 
ideal.

Leandro garante não tremer
Leandro, um jogador 

de apenas 23 ano^ disputa­
rá pela primeira\ vez uma 
Copa do Mundo,' Assegura 
que a importância desta 
competição não o atemoriza 
uma vez que sendo jogador 
do Flamengo já está acostu­
mado a enfrentar adversá­
rios de grande prestigio in­
ternacional e a decidir titu- 
lo&.

-  Não posso assegurar o 
que passará pela minha ca­
beça quando a Copa come­
çar. Nunca participei deste 
tipo de competição, mas 
para um jogador que per­
tence a um clube como o 
Flamengo e que está acostu­
mado a decidir títulos, não 
deve sentir muito. Pode ser 
que fique nervoso nos minu­
tos iniciais mas depois que

aquecer não sentirei mais 
nada - assegurou ele.

O problema muscular 
que sofreu e o imjjediu de 
participar dos treinos em 
L isboa não chegou a 
preocupá-lo. Está certo que

não sofreu nada de grave e 
sua única preocupação é es­
tar logo bom para que possa 
voltar ao time. Seu entu­
siasmo é muito grande e diz 
que nada irá afastá-lo da 
Copa do Mundo.

Leandro acha que a 
equipe brasileira já está no 
ponto para estrear na Copa 
do Mimdo. Para ele, tanto 
faz jogar com Dirceu ou 
Paülo Isidoro na ponta dí? 
reita, jogadores com carac^ 
terísticas semelhantes as de 
Tita, do Flamengo, comí 
quem se entende perfeita- 
mente.O esquema da Sele- 
fâo Brasileira está perfeita- 
mente assimilado pelos jo­
gadores. O negócio agora é 
aprimorar a parte técnica, 
pois o conjunto já está afi­
nado.

Luisinho firme'
Um dos mais desli­

gados e tranquilo do 
grupo é o zagueiro Lui­
sinho. Para ele, tanto 
faz se a Copa começar 
na outra semana como 
se começasse hoje, por 
exemplo? Em sua opi­
nião» não há porque se 
preocupar com data de 
estréia. O time está 
muito bem e os jogado­
res não precisam ter 
qualquer tipo de expec­
tativa.

-  Para mim tanto 
faz. Não importa se co­
meça daqui a uma se­
mana, duas ou se come­
çasse agora. O time está 
pronto, estamos trei­
nando num ritmo tão 
intenso que a Seleção já 
estará bem em qual­
quer dia. Não sinto 
qualquer tipo de ansie­
dade. Ao contrário, con­
tinuo tranquilo como 
sempre, sem pensar na 
estréia.

Luisinho tem 24 
anos e embora esta sua 
primeira Copa se com­
porta como um vetera­
no. Calmo, calado e 
sempre quieto, fazendo

o perfeito mineiro, um 
tipo tranquilo o zaguei­
ro até no andar é a 
própria imagem da se­
gurança. E disputar 
uma Copa com sua ida­
de não é nada anormal.

-  Sempre fui tran­
quilo neste aspecto. 
Acho que estou numa 
fase em que não preciso 
mais me preocupar. An­
tes precisava mostrar 
que podia jogar na Sele­
ção. Agora, tudo bem. O 
Mundial é o máximo 
que um jogador pode es­
perar e estou tranquilo, 
sei que vamos fazer um 
belo papel.

Júnior ansioso
Muito se tem dito que o 

lateral Júnior é um dos me­
lhores do mundo e que vai 
ser um dos destaques da Se­
leção Brasileira na Copa. Ma­
duro o suficiente para não se 
entusiasmar com os elogios 
Júnior acha que o importan­
te para a equipe é não haver 
egoismo e cada um pensar 
no objetivo do grupo, sem se 
importar com prêmios indi­
viduais.

-  A Copa é sonho o so­
nho máximo de cada joga­
dor, é a vitrine do futebol 
em todo mundo. Milhares 
de péssoas estarão de ̂  olho 
em nós. Milhares não.? Mi­
lhões. E pontanto é importan­
te que pensem na Seleção 
como um todo. Um clube, 
pode haver um destaque in­
dividual ou mais. Êm Sele­
ção é difrente, a coletivida­
de tem que ser a beneficia­
da.

Para Júnior, também 
há uma certa tensão na es­
pera da Copa:

-  Sinto uma ansiedade 
incrível em pensar que so­
mente dentro de mais de 
uma semana a Copa vai co­
meçar. Pior é a preocupação 
que ; todos temos quando há

ï  ,1  i  I
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^ S ócra tes preocupado

um treino coletivo. Ficamos 
com medo de haver alguma 
contusão num momento 
importante como o de agora.

O jogador fala sobre um 
clima de Copa do Mundo, 
embora não tenha vivido 
um Mundial até agora.

-Acho que posso saber o 
que é uma Copa. Vivi clima 
como este nas olimpíadas de 
Montreal e sei que é um 
ambiente maravilhoso, de 
muita expectativa, mas 
uma expectativa gostosa, 
saudável. Eu vibrei muito 
com a olimpíada e sei que 
vou vibrar com a Copa.

Júnior também acha 
que não tem a menor im­
portância haver uma expec­
tativa quanto ao fato de a 
Seleção mostrar com certa 
antecedência jogadores que 
poderão se destacar na Co­
pa:

-  Não vejo preocupação 
nisso. Quem tem talento 
vai sobresair, vai se desta­
car. Mas naturalmente, sem 
pensar individualmente sei 
que ninguém vai para uma 
Copa pensando. Eu vou me 
destacar. Não há time forte 
com ambiente ruim, finali­
zou.

Sócrates é um jogador 
que tem filosofia de vida 
completamente diferente 
dos outros. Enquanto a 
maioria vive com alegria e 
expectativa os momentos 
que antecedem a Copa, o 
jogdor do Coríntians tem 
uma preocupação. A expec­
tativa não é em relação aos 
jogos e sim ao tempo que le­
vará para voltar para casa, 
de onde sente saudades.

-  Estou louco para que 
a Copa comece logo para 
terminar logo e para voltar 
rapidamente para casa. Nâo 
aguento de saudades de mi­
nha família e porisso torço 
■para que tudo termine rapi­
damente. Quero mesmo é 
voltar imediatamente para 
nlinha terra.

Quanto ao problema de 
haver algum destaque indi­
vidual, Sócrates disse:

-  Eu quero que todos se 
destaquem, não faço ques­
tão de ser uma estrela na 
Copa. Prefiro jogar mal e

ganhar os jogos e o título do 
que me destacar e a Seleção 
perder. Não faço mesmo a 
menor questão de ser desta­
que.

Para o  ̂atacante, O 
Mimdial não chega a ter o 
mesmo valqr do que para os 
outros. Sócrates »encaia a 
Copa como uma competição 
normal,

-  É uma competição 
comò outra qualquer, é um 
negócio legal particpar dela, 
mas nâo me parece nada de 
especial nem de anormal.

E para quem encara um 
mundial de futebol • cóm 
tanta indiferença, ■ Sócrates 
complementa 1 airmando 
que nâo pretende disputar 
outra Copa.

-  Está é a primeira e úl­
tima para mim, nâo acredi­
to que aos J^jános possa jo­
gar em 86 com a mesma de­
senvoltura de hoje. Por isso, 
penso em me despedir da 
Seleção nesta Copa.

Éder impaciente-

mUm dos 
mais impacien­
tes quanto ao 
começo da Copa 
do Mundo é o 
ponta esquerda 
Éder, que na 
hora que entrar 
em campo para 
e n f r e n ta r  a 
União Soviéti­
ca. Talvez pelo 
fato de em 78 
ter sido afasta­
do* da Copa por 
causa de um 
pro'blema de 
con tusão  no 
b raço . É der 
agora aguarda o 
Mundial da Espanha 
com indisfarçável ex­
pectativa.

Até agora não dá 
para sentir o clima de 
Copa. Não deu para 
sentir porque treinamos 
num país amigo, onde 
não temos muito tempo 
pra pensar nas coisas, e 
diante do entusiasmo 
da moçada a expectati­
va aumenta. Não vejo a 
hora de entrar em cam­
po e jogar.

Éder fala sobre a 
última copa, quando 
chegou a pensar que se­
ria um dos meínbros da 
delegação brasileira:

Estavâ cotado para 
ser convocado e tive 
uma contusão no braço, 
ficando ãfastado da 
convocaçãrí- Aí, fiquei 
indignado com a vida, 
parecia que estava bri­
gado com o mundo. 
Agora, é tudo diferente.

Estou na Sèleçâo, sou 
titular e só penso em jo­
gar bem.

Para Éder, jogar 
bem nâo significa se 
destacar individual­
mente apenas um joga­
dor da Seleção. Ele 
acredita que a Seleção 
conseguiu ser uma famí­
lia e sente queb grupo é 
mais importante por 
sua união do que pelos 
destaques individuais:

Logicamente penso 
em jogar bem, se desta­
car, mas sempre tendo 
como meta a equipe 
num todo. Não adianta 
algúem se destacar no 
plano individual quan­
do 0 time vai mal. Que­
remos ver 0 Brasil ca- 
peão e isso só se conse­
gue com todos jogando 
bem. Desde o Mundiali- 
to isso aqui é uma famí­
lia e portanto tem que 
estar sempre junta.
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Seleção mercenária 
deve ser repreendida
Já disseram, por aí, e muia gente 

sabe disso, que a defesa de um país deve 
ser feita independente de quaisquer ou­
tros interesses, como ocorre numa guerra; 
por exemplo,entretanto, assim não pen-’ 
sam os mercenários comandados por Telê 
Santana.

O fato reveste-se de maior gravidadej 
ainda, porque nenhum brasileiro (esta é a 
minha impressão) tomou conhecimento 
de qualquer atitude partida dos nossos di­
rigentes, esportivos ou fora deste campo, 
no sentido de “abrir os olhos” dessa gen­
talha, mostrando-lhes que a sua obriga­
ção tem que ser cumprida, independente 
de qualquer outra vantagem.

A minha posição, em relação a tudo 
isso, é muito cômoda, pois, sempre olhei 
com muita reserva o comportamento dos 
chamados ídolos, quase todos eles 
comportando-se com prepotência, tratan­
do com indiferença, até, aqueles que são 
responsáveis pelo seu sucesso, mediante 
um trabalho de divulgação, sem se falar 
nos torcedores, colaboradores diretos em 
todos os benefícios que lhes chegam às 
mãos.

Fosse esse país dono de uma outra 
mentalidade, as portas dos Gabinetes, 
tantas vezes abertas para atender comis­
sões de jogadores, que foram fazer reivin­
dicações, seriam, agora, colocadas à sua 
disposição numa outra situação. Alí, to­
dos eles seriam chamadas para receber 
advertência, determinações claras de que 
teriam que desenvolver todo o sacrifício 
para ganhar o Muridial. E quanto ao di­
nheiro... bem isso seria um assunto para 
ser tratado posteriormente.

No meio de tanta incerteza, naquilo que 
diz respeito ao entendimento entre os po­
vos, a Copa do Mundo ocupa, também, 
uma parte deste atual estado de coisas, 
pois, os aeroviários espanhóis estão amea­
çando fazer greve, dentro de um período 
que ' oferecerá muitas complicações aos 
organizadores e participantes do concla­
ve.

Claro, que é urna situação bastante 
difícil, a qual deve merecer uma atenção 
especial da parte das autoridades do páís 
patrocinador do Mundial, a fim de evitar 
uma decepção geral, quando as atenções 
gerais estão voltadas para mais um Mun­
dial.

Já escutei algumas opiniões sobre o 
fato, todas elas condenando a pretensão 
dos que trabalham na aviação espanhola, 
entretando, é bom lembrar que, quando 
se trata de dinheiro, cada qual defende o 
seu lado e o resto que se vire.

Neste caso, por exemplo, a situação é 
muito menos grave do que aquela que foi 
criada pelos jogadores brasileiros que es­
tão discutindo o valor do prêmio a que 
cada um terá direito pela conquista do 
título mundial.’

Observando-se atentamente o fato, a 
posição dos nossos atletas é deveras con­
denável, pois, eles colocam de lado a pró­
pria condição de brasileiros, esquecem o 
que representa, para os seus irmãos, o es­
forço que cada um tem de desempenhar 
em busca da vitória, e colocam acima de 
tudo isso os seus interesses individuais.

Num país em fase de desenvolvimen­
to como o nosso, quando a grande maioria 
tem dificuldades as maiores, uma classe 
que é minoria, altamente privilegiada, es­
quece tudo e passa a fazer exigências que 
eu considero absurdas.

Todo mundo sabe que os jogadores 
da seleção brasileira, até mesmo no*s seus 
clubes, recebera altos salários e gordas 
gratificações, alem de um tratamento so­
mente dispei^tado a uma minoria, num 
verdadeiro festival daquilo que se conven­
cionou chamar de mordomia. E agora, 
num momento em que eles devein dar to­
dos os seus esforços e sacrifícios^ agindo 
como verdadeiros oportunistas, passam 
a pedir muito além daquilo que ejes já re­
cebem, numa verdadeira afront^ a mui­
tos milhões de patriotas, numa atitude 
mesquinha e condenável que, infelizmen­
te, não recebe, de quem de direito, a ver­
dadeira reprimenda.

Zé Flávio garante a volta de 
Magno e mais quatro reforços

Magno, o ídolo da torcida poderá voltar para defender o Botafogo no Campeonato

Federação pode paralisar 
0 Certame durante a Copa

Embora faltando dois 
jogos a serem cumpridos 
para encerrar a fase prelimi­
nar do primeiro turno: Cam- 
pinense e Santa Cruz; Auto 
Esporte e Nacional de Cabe­
delo, a Federação Paraibana 
de Futebol vai convocar os 
clubes classificados para o 
quadrangular decisivo, a 
fim de discutirem a tabela 
do Torneio, de modo que 
não coincida com os jogos da 
Copa do Mundo.

O presidente Juracy 
Pedro Gomes ainda não to­
mou nenhuma providência-

com relação á tabela 'do 
quadrangular sobretudo 
pelo fato de os clubes já te­
rem manifestado o desejo de 
paralisar o Campeonato, a 
fim de evitar a concorrência 
com os jogos da Copa do 
Mundo, entendendo que 
não será apenas os jogos do 
Brasil que vão atrair a aten­
ção dos torcedores.

Os dirigentes temem 
prejuízos financeiros e du­
rante a reunião vão expor as 
suas opiniões para que o 
Conselho Arbitrai decida to­
mar uma decisão definitiva 
sobre o assunto.

Enquanto isso, o di­
retor técnico de futebol da 
Federação, Antonio Carlos 
de Andrade, após a rodada 
do fim de semana, cujos re­
sultados classificaram os 
clubes para o quadrangular 
decisivo do primeiro turno, 
já elaborou duas tabelfs 
para serem apresentadas 
durante a reunião. O Su­
pervisor José Santos, do 
Treze, também i?ai apre­
sentar uma tabela, a exem­
plo do que ocorreu na reu­
nião que decidiu os critérios 
de disputa da fase prelimi­
nar (ío Certame.

Certame pode ser paralisado durante as disputas da Copa do Mundo

Auto enfrenta nova crise 
após sua desclassificação

Depois de perder para o 
Botafogo domingo por 2 a 1, 
sendo desclassificado do 
quadrangular decisivo do 
primeiro turno, os dirigentes 
do Auto Esporte ainda não 
sabem qual será o destino 
do clube durante as dispu­
tas do Torneio, devendo re­
petir as façanhas do ano 
passado, buscando amisto­
sos “caça-níqueis”, a fim de 
tentar assegurar a folha de 
pagamento do clube.

Os dirigentes alvi- 
rubros vão realizar uma reu­
nião esta semana, a fim de 
tomarem uma decisão com 
relação a manutenção do

elenco. A folha de pagamento 
do Auto está atualmente aci­
ma de 30 mil cruzeiros, e os 
amistosos que vier a dispu­
tar nãó serão suficientes 
para cobrir a despesa, pois, 
só de concentração, com ali­
mentação, de oito atletas que 
dependem do clube, a des­
pesa supera os 60 mil cruzei­
ros.

FISSORY

A propósito de alguns 
comentários dando conta 
que 0 treinador Evilá- 
sio Fissory seria dispensado, 
o presidente Luiz Araújo ga­
rantiu que ele continua

p restig iado . O grande 
problema da equipe é que 
não contou com jogadores a 
altura, para cobrir as defi­
ciências da equipe, embora 
0 técnico tenha solicitado 
reforços.

Existe possibilidades, 
segundo argumentou o dire­
tor de patrimônio Pedro 
Martins, de os atletas serem 
liberados pelo clube, somen­
te retornando para disputa­
rem o segundo turno, após a 
Copa do Mundo. Durante 
este período, o Auto tentará 
reforços para melhorar o time ' 
no próximo turno do Cam­
peonato.

Assai conquista Torneio
A equipe de futebol dos 

servidores da Assembléia 
Legislativa sagrou-se cam­
peã de um Torneio de Mini- 
futebol promovido pela 
Brahma, cujos jogos foram 
disputados da tarde do últi­
mo domingo, no mini-campo, 
daquele empresa. A compe­
tição contou com a presença 
de alguns parlamentares é 
de um número razoável de

torcedores, pretigiando a 
competição.

O time da Assembléia 
após empatar em zero a zero 
no tempo normal de jogo 
com os Armazéns Esplana­
da, se classificou nas penali­
dades e derrotou a Brahma 
por 2 a 0, no tempo normal.

Também participou da 
competição a equipe da 
Retifica Campinense. A

equipe da A sseihbléia 
sagrou-se campeã utilizfm- 
do os seguintes atletas: Pé­
trucci, André, Edilson, 
Marcelo, James, Odon, As­
sis, Zezito, Rômulo, Zé Ben­
to, Geneton e Batista. Valdo 
e Salomão dirigiram o ti­
me, que também contou 
com o apoio de Marco Alco- 
forado, diretor de esportes 
da Assai.

O ponta-de-lança 
Magno, o maior ídolo da 
torcida do Botafogo depois 
de Nininho, está prestes , a 
retomar para defender as 
cores do clube no quadran­
gular decisivo do primeiro 
turno, segundo garantiu o 
ex-presidente José Flávio 
Pinheiro de Lima, que ao 
assistir a fraca apresentação 
da equipe domingo - mesmo 
vencendo o Auto por 2 a 1 - 
prometeu ajudar a atual di­
retoria, na contratação dos 
reforços.

José Flávio garantiu 
que os contatos já foram 
mantidos com a diretoria do 
Santa Cruz do Recife, a 
quem pertence o passe de 
Magno, atualmente defen­
dendo o Ceará Sporting, por 
empréstimo. Outro jogador 
que virá para o tricolor, é o 
atacante Serjão, também do 
Santa Cruz. José Flávio faz 
parte do Conselho Delibera-

tivo do Santa Cruz e afir­
mou que as negociações es­
tão praticamente ( defini­
das.

PAULISTAS
Ao tempo em que 

acerta a contratação de 
Magno e de Serjão, José 
Flávio assegurou que tam­
bém trará mais dois ou três 
jogadores do São Paulo, mas 
preferiu', não diyulgar os 
nomes. Èle vai conversr com 
0 técnico Formiga e com os 
dirigentes do clube paulista, 
a fim de obter informações 
sobre os atletas em dispo­
nibilidades.,

O treinador Pedrinho 
ficou bastante satipfeito 
com a segurança que o ex- 
presidente José Flávio des­
tacou ao prometer que os re­
forços virão para fortalecer a 
equipe na próxima fase do 
Campeonato o, que deverá 
começar na próxima sema­
na.

Campinense garante se 
reabilitar durante o 
quadrangular decisivo

Após a derrota para o 
Treze por 1 a 0, domingo, o 
Campinese reorna hoje aos 
treinamentos com vistas ao 
seu jogo de despedida desta 
fase do Campeonato, sába­
do, contra o Santa Cruz de 
Santa Ri^a, em jogo previsto 
para o Estádio Amigão.. Este 
compromisso foi adiado em 
consequências de um amis­
toso disputado pela Seleção 
Brasileira.
. Ao perder para o Treze 

0 titulo da fase preliminar 
do primeiro turno, o treina­
dor Walfredo Medeiros la­
mentou os desfalques da sua 
equipes, pois com as ausên­
cias de Gabriel e Dão, dois 
atletas devidamente entrosa­

dos na equipe, o Campinen­
se perdeu muito do seu pon- 
tencial, o que naturalmente
- segundo admitiu o técnico
- beneficiou o adversário.

QUADRANGULAR

A derrota contudo, se- 
;undo observou o treinador 

alfredo Medeiros, não 
desmotivou a equipe, emw- 
ra tenha perdido a sua in­
vencibilidade, mas alertou o 
elenco para que tenha ura 
melhor desempenho no qua­
drangular. Para isso, os trei­
namentos serão realizados 
em regime de tempo inte­
gral, pois o objetivo é con­
quistar o primeiro turno.

Treze prepara o time 
para conquistar o 1̂  
turno do Campeonato

Independente das deci­
sões que serão tomadas pela 
Federação Paraibana de Fu­
tebol, com relação ao qua­
drangular decisivo do pri­
meiro turno, cuja reunião 
acontecerá após o retorno do 
presidente Juracy Pedro 
Gomes, que se encontra fora 
do Estado os dirigentes do 
Treze querem que o elenco 
intensifique os treinamentos 
para conquistar o primeiro 
turno e garantir a sua pre­
sença nas finais do Campeo­
nato.

O treinador Alencar 
voltou a elogiar a sua equi­
pe, fazendo questão de res­
saltar que “o time precisa 
melhorar mais, para que

possar realizar outras boas 
exibições e partir com segu­
rança para os jogos do qua­
drangular. Ainda não pode­
mos comemorar títulos por­
que vencemos apenas uma 
uma fase quase insignifican­
te do Campeonato. O que 
vale mesmo é ganhar o tur­
no e isso é 0 nosso objetivo ” 
- explicou.

Visando dar mais ritmo 
ao time, o treinador Alencar 
volta a exercitar a sua equi-
Ee hoje. Na parte da manhã 

averá treinamentq físico 
com o preparador Cinlo Cor­
deiro e de tarde o primeiro 
bate-bola da semana, com 
vistas ao primeiro jogo do 
quadrangular decisivo.

Corrida Riachueb vai 
ser realizada em  
homenagem d Marinha

Dentro de um clima de 
muito animação será reali­
zada na próxima 5» feira, 
pelo ló? ano consecutivo, a 
“Corrida Riachuelo”, de re­
vezamento João Pessoa - 
Cabedelo, em homenagem a 
Marinha no transcurso de 
mais um aniversário da Ba­
talha Naval de Riachuelo.

A competição pedestre 
vai começar ás 09:0Ò horas, 
pontualmente, com “saída” 
do busto do Almirante Tà- 
mandaré, em Tambaú, au­
torizada pelo comandante 
Vital Barros Filho, Capitão 
dos Portos do Estado da Pa­
raíba, a vai terminar no 
Monumento ao Marinheiro, 
em Cabedelo, tendo como 
“Juiz de Chegada”, o Pre­
feito do Münicípio, Sr. José 
Gomes.

jnscrições de equipes 
de 4 atlé̂ ®®> estão sendo fei­
tas até P 08.6.82, no De- 
partamé^^to de Pesquisa de 
A UniãP. e rua João Amo­
rim, 384, com Luzia, Fátima 
e Aparecida e são gratuitas.

O D e t r a n / B t l  de' 
Trânsito,' no perímetro ur­
bano, e a Polícia rodoviária, 
na BR-101, são os responsá-

veis pela segurança dos atle- 
, tas durante a prova dos 20 
km, contando ainda os Or­
ganizadores: Equipe de Pro­
moções Esportivas Amado­
ras A União, A ' Gazeta 
Esportiva - Mobral, com o 
apoio de ambulância e via­
turas militares e do Mobral.

Os “Juizes de Passa­
gem do Dístico”, serão jo­
vens Escoteiros do Mar, 
sob o comando do chefe Gil- 
van Nóbrega, além dos árbi­
tros Valter Camelo. Fer­
nando Maria Almeida, Ro­
berto e Suely Carvalho de 
Oliveira, Luiz Cronz^a da 
Silva, e os Tenentes Carva­
lho, Feitosa e Pithan.

Os prêmios de ordem 
esportiva: 3 troféus e 12 me­
dalhas foram ofertados pela 
Capitania dos Portos da Pa­
raíba, enquanto a Equipe de 
Promoção Esportivas, dará 
0 trófeu “Francisco Figuei­
redo”, homenagem ao des­
portista cabedelense, desa­
parecido, e grande incenti- 
vador da “Corrida Riachue­
lo”, ao atleta da equipe ven­
cedora que cruzar o “funil 
de chegada” em primeiro 
lugar.



Governador 
recebe 
adidos hoje

Adidos militares de 
17 países se encontram 
hoje, às 10 horas, no Pa­
lácio da Redenção, com 
0 governador Clóvis Be­
zerra. Desde 31 de maio, 
estão conhecendo os Es­
tados do Espirito Santo, 
Bahia, Rio Grande do 
Norte e agora a Paraíba. 
O encerramento das vi­
sitas está previsto para 
amanhã.

Acompanhados de 
suas esposas, chegam ho­
je, a João Pessoa, c 
Tenente-Coronel Hil­
mar Pfister, da Alema­
nha; Coronel Etchepa- 
re , da A r g e n t i n a ;  
Tenente-Coronel Re- 
vollo, da Bolívia; Coro­
nel Maldonado, dff Co­
lômbia; Coronel Gree- 
nhill, do Chile; Cel. 
Bravo, do Equador; 
CMG Adolfo Fernandez 
Loaysa Y Casola, da Es­
panha e o Tenente Co­
ronel Paul Lee Miller, 
dos Estados Unidos.

Começa seminário sobre 
processamento de dados

Da F r a n ç a ,  o 
Tenente-Coronel Eric 
Bahezre de Lanlay; da 
Grã-Bretanha, CMG 
Granham Laslett e o 
Coronel Michael Mur­
ray; da Indonésia, o 
Tenente-Coronel Sar- 
wana e de Israel, o Coro­
nel Sharabi. Do México, 
o General de Brigade 
Alfredo Moran; de Por­
tugal, CF Alfredo Paulo 
Marques; do Uruguai os 
Coronéis Caputto e Es- 
peranza Paulino e, da 
Venezuela, o Coronel 
Eduardo Antônio Serra­
no Perez; além dos Co­
ronéis Villanueva, Re- 
charte, Chamorro eVal- 
dizan, do Peru.

Com os adidos mili­
tares estrangeiros, sete 
brasileiros os acompa­
nham: General de Bri­
gada Veneu, Coronel 
Felix, CMG Frank, C.F. 
Sérgio Regai, Major Jo­
sé Benedito, Major Leo­
nidas da Fonseca e o se­
gundo sargento Iran Ro- 
senhain, entre outros.

Tendo comò tema central “A 
Integração dos organismos públi­
cos ligados ao setor de Informáti­
ca”, foi aberto ontem no Salão de 
Convenções do Hotel Tambaú o 
10’ Seminário de Coordenação em 
Processamento de Dados - 10’ Se- 
cop, promovido pela Secretaria Es­
pecial de Informática, órgão vincu­
lado ao Conselho de Segurançá 
Nacional.

Embora os trabalhos do con­
clave tenham iniciado às 9 horas 
da manhã, a abertura solene se deu 
ontem à noite, contando com a pre­
sença do representante do governa­
dor Clóvis Bezerra, o chefe do Ga­
binete Civil João Pereira Gomes, 
do presidente da Companhia de 
Processamento de Dados da Paraí­
ba - Codata, Mário Domingues 
Porto; e do representante da Secre­
taria Especial de Informática, 
Humberto da Costa Monteiro, 
substituindo o titular do órgão, Oc- 
távio Gennari Neto.

Durante a solenidade, Hum­
berto Monteiro ressaltou a integra­
ção dos organismos públicos liga­
dos ao setor de Informática, “tema 
que se constitui num dos grandes 
desafios com que se defronta esta 
comunidade, em razão das dimen­
sões continentais do pais e das di­
versidades econômicas regionais”. 
Ele ressaltou ainda a necessidade 
de se “refletir sobre as amplas pos-

sibilidades oferecidas pelos siste­
mas de natureza interestadual e de 
teleinformática”.

Propondo alterações no atual 
sistema de processamento de da­
dos do pais, principalmente no que 
se refere a recursos humanos, 
Humberto Monteiro finalizou afir­
mando que “se nós não induzirmos 
a mudança, outros o farão. As pro­
fundas transformações que sé ope­
ram no sistema econômico interna­
cional incluem a economia nacio­
nal. As informações existentes nos 
diversos bancos de dados terão que 
ser utilizadas por uma multiplici­
dade de usuários, como decorrên­
cia da própria dinâmica do Sistema 
econômico”.

Além da apresentação das re­
comendações geradas durante o 9’ 
Secop, os trabalhos de ontem no 
10’ Secop constaram de palestras e 
painéis sobre os seguintes temas: O 
papel da Associação Brasileira de 
Empresas Estaduais de Processa­
mento de Dados, por Luis Alberto 
de Cerqueira Cintra; Sistem.as Na­
cionais - a experiência do sistema 
Telebrás, por João Luiz Volmer 
Paes; Elaboração do orçamento es­
tadual - uma nova opção usuário 
versus CPD, por Airton José Botti- 
ni dos Santos; e Política de proces­
samento de - dados dos conselhos 
estaduais, face à evolução da tec­
nologia disponível.

À tarde, a Polícia conversa •com os funcionários no interior do Banco

Assaltantes 
milhões do

levam dois. 
Banco Itaú

A agência do Banco Itaú em La­
goa Seca foi assaltada na manhã de 
ontem por três desconhecidos que 
entraram no banco por volta de 
llhSOm, renderam os três funcioná­
rios e levaram 2 milhões e 720 cru­
zeiros. A informação foi prestada 
pela direção do Itaú naquela cidade. 
No momento do assalto o vigilante 
da agência havia saído para o almo­
ço, bem como a maioria dos funcio- 
nános. Ficaram no interior do banco 
a secretária Maristela e outros dois 
empregados que, após serem domi­
nados pelos assaltantes, entregaram 
todo o dinheiro que havia nos caixas. 
Os três funcionários e um cliente fo­
ram trancados num quarto e os as­
saltantes fugiram num Chevete azul, 
sem placa, com destino a Campina 
Grande.

Antônio de Pádua Torres, foi ao ban­
co ontem à tarde para tomar as pri­
meiras providências. Em seguida 
chegou o delegado Luis Agripino Ra­
mos, titular da Delegacia de Crimes 
Contra o Patrimônio, acompanhado 
de três agentes.

sexta-feira uma pessoa que ele co­
nhece esteve no mesmo Chevet azul 
observando o movimento do banco e 
depois saiu da cidade. 0,médicotle- 
gi.*- 1 Edvardo Herculano, disse, por 
outro lado, que viu os três assaltan­
tes no interior do carro meia hora an­
tes do assalto. O veiculo, segundo a 
testemunha, se encontrava perto da 
agência bancária.

O bancd Itaú funcionava em La-
goa Seca desde dezembro do ano pas-

dir

TESTEMUNHAS
O comerciante campinense co­

nhecido còmo “Chico a Dez”, resi­
dente no bairro de José Pinheiro, in­
formou à Policia que na última

sado e vinha obtendo.lucros. A dire­
ção do estabelecimento acredita que 
a Policia localizará os assaltantes de­
vido ao depoimento de testemunhas. 
O delegado Luis Agripino foi desig­
nado pelo superintendente Antônio 
de Pádua para apurar o assalto.

CLIENTE
Vicente Guimárães, residente na 

Rua Nova, em Lagoa Seca, o único 
cliente que se encontrava no interior 
banco no mcanento do assalto, contou 
que estava tentando retirar um talão 
de cheques “quando um elemento al­
to, forte, de bigode, aparentando 25 
anos, entrou no Itaú, colocou um re­
vólver na minha cabeça e anunciou 
que se tratava de um assalto”.

“Em seguida - prossegue o de- 
roimento do cliente - entraram mais 
dois, também armados, e renderam 
08 três funcionários, colocando todo o 
dinheiro num saco. D e^ is fomos le- Policiais chegam ao Itaú três horas após o assalto
vados para um quarto’ , finalizou Vi- 

iGu' ” ‘cente Guimarães. O cliente do Banco 
Itaú comentou que os assaltantes en­
traram na agência com muita facili­
dade, ameaçando as pessoas de mor­
te, “e depois foram embora tranqui- 
lamente’\

A tei..

i r '
o  gerente do banco, Lidival, não 

se encontrava na agência no momen­
to do assalto e não foi localizado à 
tarde. 0  sub-gerente não quis receber 
06 jornalistas que procuravam maio­
res detalhes sobre o assalto. O fato 
mais criticado ontem à tarde em La­
goa Seca foi a ausência do destaca­
mento policial da cidade, uma vez 
que dois policiais só foram á agência 
três horas ap<^ o assalto.

O superintendente de Polícia,

f. *

_________
0  sub-gert>nte do banco não quis receber a imprensa

Uma comitiva do clero ser­
tanejo, tendo d frente o 
bispo da Diocese de Ca- 
jazeiras, Dom Zacarias 
Rolim de Moura, o cô­
nego Luiz Gualberto e o 
monsenhor Abdon Pe­
reira, acompanhados de 
políticos, esteve, ontem 
pela manhã, visitando o 
governador Clóvis Be­
zerra, em seu gabinete, 
no Palácio da Reden­
ção. A comitiva cajazei- 
rense, uma das primei­
ras a ser recebida, no 
expediente do Chefe do 
Executivo Estçidual, es­
teve conversando, com 
este, assuntos ligados a 
diocese da cidade inte-
riorana e ao mesmo 
tempo, dando os votos 
dé sucesso do governa­
dor Clóvis Bezerra, du­
rante toda a sua admi­
nistração á frente dos 
destirios do Governo do 
Estado”.

Têxtil de
Mandacaru
visitada

Trabalhadores da Indús­
tria de Fiação e Tecelagem de 
Timbaúba - Pernambuco, es­
tiveram ontem visitando as 
instalações da Indústria Têx­
til de Mandacaru, para colhe­
rem informações da experiên­
cia dos trabalhadores paraiba­
nos, face a transformação da 
Indústria numa Cooperativa 
Mista.

Durante o encontro, os 
trabalhadores se inteiraram 
sobre as diretrizes necessárias 
para o funcionamento de uma 
Cooperativa e observaram o 
andamento dos trabalhos e re­
ceberam cópias da Constitui-
ção da Cooperativa, do Esta­
tuto Social e um relatório
sobre suas viabilidades econô­
micas.

Valfredo Ferreira Neto, 
advogado ■ doê trabalhadores 
pernambucanos, explicou que 
o Governo do Estado ainda
não decidiu adquirir a Indús­
t r ia  de T im b a ú b a  pa ra
entregá-la aos 170 operários, a 
exemplo do que fez o ex- 
govemador Tarcísio Burity. 
Segundo àinda o advogado, 
aquela indústria já demitiu 
130 operários, estando previs­
to para o fim deste mês, a de­
missão de mais 59.

Para ele, a situação dos 
trabalhadores ainda não está 
definida, porém, admitiu que 
a transformação da Indústria 
numa Cooperativa é a solução 
ideal. No entanto, precisamos 
da conscientização coletiva 
como ponto de partida para 
uma solução definitiva. “Dai 
a razão de nossa visita”.

A respeito das constantes 
visitas de operários à Indús­
tria Têxtil de Mandacaru, é 
defendida pelo presidente da 
Cooperativa, Benedito Mar­
ques, como uma solução en­
contrada pelo ex-governador 
Tarcísio Burity no combate ao 
desemprego, principal mente 
no setor têxtil.

E acrescentou: estamos 
sendo valorizados, pois, se es­
tá chamando a atenção de ou­
tros Estados, confirma que a 
idéia de uma cooperativa de 
trabalhadores é válida.

Associoíção 
inaugura 
nova sede

A nova sede da Associa- 
ão do Ministério Público daÇí

Paraíba está localizada na rua 
.Barão do Abiai. A inaugura­
ção deu-se no último sábado, 
à tarde, quando se fizeram 
presentes, além de promoto­
res, juizes e advogados, o pre­
sidente da Confederação Na­
cional do Ministério Público, 
José Pereira da Costa.

Na oportunidade, o presi­
dente José Pereira afirmou 
que a obra não se restringe a 
uma só pessoa, mas a própria 
classe. Em seguida, disse que 
irão se reunir na sede à causá 
comum, pois não basta “des­
pachar processos se não se ob­
serva a realidade em que vi­
vemos”

Concluindo, assegurou 
que o órgão realiza atos que 
buscam o estabelecimento da 
verdade e que a criação da 
Confederação Nacional in­
fluiu decisivamente na conso­
lidação da Instituição, que 
visa a luta por uma estrutura­
ção legislativa.

Secretaria entrega terras 
aos pequenos proprietários

A fundação de Colonização 
e Desenvolvimento Agrário, 
vinculada à Secretaria da Agri­
cultura, fará amanhã, nos mu­
nicípios de Esperança, São Se­
bastião de Lagoa de Roça, 
Areial, Lagoa Seça e Alagoa 
Nova a entrega de 227 títulos 
de regularização da posse da 
terra a pequenos proprietários 
rurais.

Criada para corrigir distor­
ções fundiárias, a Fundação 
conta com o apoio da Comissão 
Estadual de Planejam ento 
Agrícola, Emater, Incra, sindi­
cato de trabalhadores rurais es

Polonordeste para o exercício 
de suas atividades no Brejo, su-

doeste paraibano, Seridó e Va­
les do Rio do Peixe e Piranhas.

A fundação, segundo o 
agrônomo Glauco Siqueira, 
através de^seus técnicos, tam­
bém proporcionará ao produtor 
rural de baixa renda o acesso às 
instituições financeiras, quan­
do da abertura de crédito para 
custeio agrícola.

Representante do governa­
dor Clóvis Bezerra, o secretário 
da Agricultura, Marcos Bara- 
cuhy, prefeitos e outros líderes 
políticos estarão presentes ama­
nhã às solenidades de entrega 
desses títulos, que comerçam 
às 8,30 horas em Alagoa Nova 
e, às 10,30 horas, em Esperan­
ça.

Professor Felipe Thiago convidou o governador Clóvis Bezerra

Paraíba sediará congresso 
de Escolas da Comunidade

0  professor Felipe Thiago, Presi­
dente da CNEC, confirmou a presen­
ça do Governador Clóvis Bezerra Ca­
valcanti, no 28’ Congresso da Campa­
nha Nacional de Escolas da Comuni­
dade, a realizar-se em João Pessoa de 
29 a 31 de julho com a partiçipaçâo de 
representantes de todos os Estados da 
Federação.

Participam do conclave o Sena­
dor Aderbal Jurema, Presidente do 
Conselho Nacional e o Senador José 
Lins, Presidente da Diretoria Esta­
dual da CNEC, além de outras auto­
ridades do Governo Federal.

O tema do encontró, segundo o 
professor Felipe Thiago - que se fazia 
acompanhar do Diretor da Escola 
Técnica Federal da Paraíba, Itapuan 
Boto Targino, será o revigoramento 
da filosofia comunitária na rede que 
se estende por todas as regiões brasi­
leiras, num total de 1.350 escolas de 
primeiro, segundo e terceiro graus com 
matricula aproximada de 500 mil alu­
nos.

- Esta Campanha foi fundada em 
julho de 1943, em Recife, por um gru­
po de estudantes que criou o Ginásio 
Castro Alves e que davam aulas gra-

tuitamente. A idéia, na época, rece­
beu o apoio da imprensa e da .classe '' 
estudantil e graças à colaboração de- 
pessoas idealistas é hoje uma grande 
realidade brasileira, tornando-se vito­
riosa e impar em todo o mundo; a es­
cola comunitária, diferente da escola 
pública e particular.

- Aqueles estudantes não sabiam, 
na época, que estavam implantando 
uma escola nova - afirmou o professor 
Thiago - pois na época somente edu­
cadores de grande gabarito e com re­
cursos financeiros podiam instalar gi­
násios e colégios.

“Hoje, por toda a parte, se en­
contram ex-alunos das escolas da 
CNEC de grande prestigio nas suas 
comunidades. Assim é que breve te­
remos o primeiro governador cenecis- 
ta - deputado Luiz Rocha candidato 
no Maranhão”, informou.

A primeira escola cenecista v.*. 
João Pessoa foi o Colégio Castro Pin­
to, que funcionava, noturnamente, no 
prédio do Liceu paraibano e por onde 
passaram grandes nomes da socieda­
de paraibana - afirmou Boto Targino, 
também integrante da CNEC, neste 
Estado.

Ceag lança este mês estudo 
sobre a Eœnom ia no Estado

0  Centro de Apoio a Pequena e Média Em­
presa da Paraíba - Ceag - vai lançar no final 
deste mês o estudo Indústria Paraibana - Diag-
nóstico e Sugestões de Política, que traça um

olvperfil do atual estágio de desenvolvimento eco­
nômico do Estado e revela, também, imperfei­
ções e incoerências na política indusúiai adota­
da no Estado da Paridba.

cada vez maior na composição do produto re- 
mopal, ficando os Estados menores e menos 
desenvolvidos, sempre a reboque daqueles.

O trabalho elaborado pelós técnicos Marti- 
nho Campos, Fernando Leal, Umberto Porto e 
Mauro Nunes Pereira lembra como fator positi-
vo a se registrar, “está na participação crescen­
te que vem assumido o setor secundário na for-

O documento elaborado pela equipe técni­
ca do Ceag afirma que a anmise da participa­
ção da Paraíba na formação da renda interna 
do Nordeste no período 1959/1975 conduz a 
uma grave constatação: foi a Paraíba o Estado 
que apresentou maior indice de declínio na 
composição do Produto Interno Bruto Regio­
nal. A sua contribuição que era de 11,73% em 
1959 caiu para 6,59% em Í970, chegímdo a 6,1% 
em 1975.

A parcela do Elstado na formação do PIB 
nacional que correspondia em 1959, a 1,6%, de­
clinou para 0,7% em 1970, enquanto que sua 
renda per capita que em 1949 era maior que a 
regional, em 1975 representava apenas 75% 
desta. Paralelamente à queda relativa experi­
mentada pela Paraíba, outros Estados viriam a 
crescer suas participações, sendo o caso mais 
notável o da Bahia, que anos após ano vem au-
mentando sua parcela na formação da renda 
interna regional.

SEMPRE A BAHIA
O documento reconhece que essse fato de­

corre de um processo de concentração de recur­
sos em tomo dos Estados maiores da região, o 
que vem acontecendo muitas vezes com o aval 
de órgãos governamentais. A prova maior desse 
esvaziamento de recursos destinados aos Esta­
dos mais pobres do Nordeste causando, em de­
corrência, a sua queda na participação relativa 
do PIB regional, foi experimentada pela Paraí­
ba com relação ás liberações de recursos pela 
Sudene.

Para Mauro Nuiíes Pereira, direto^ 
nejamento do Oeag, é evidente que a? 
çôes que deixaram de aportar na Par*‘°® ®."' 
contraram outros destinos, sendo outrP 
nificativa a parte que coube à Bahia Ç®” " 
solidação do seu Polo Petroquímico e 1*^ 
tamente com Pernambuco, recolhe cer?® 
das liberações efetuadas na área.

- É nesse fato que está a maior 
do problema. Os Estados nordestinos 9*?® 
uma base industrial já consolidada co™*"i®™ 
a arrebanhar para si a maior parte dos mcurws 
que são alocados na região, o que contr’hui am- 
da mais para gerarem as condições qú® I^ P '"  
ciam um crescimento mais rápido desses Esta­
dos, induzindo, inclusive, novos invrâtlmentos, 
resultando, natural mente, numa participação

mação da renda interna setorial do Nordeste, 
que entre os anos 70 e 75 tem contribuído em 
média com um quarto do valor total, quando 
em 1959 essa participação representava pouco 
mais de 14%.

O documento constata que essa posição 
vantajosa do setor secundário paraibano em re­
lação ao Nordeste, evidenciada por uma posi­
ção de destaque, não deixa, no entanto, de ser 
questionada. Muitos vêem a explicação para 
esse fenõmenõ muito mais na queda de impor­
tância da produção agrícola devido ao fenôme­
no da seca, que estiveram presentes em quase 
todos os anos da série analisada, do que na efi­
ciência dos instrumentos de ação, bem como no 
volume de recursos utilizados na promoção do 
desenvolvimento industrial do Estado.

Depois de reconhecer que o surgimento de 
polos de desenvolvimento nos Estadoe como a 
Bahia(Polo Petroquímico), Permanbuco(Com- 
plexo de Suape), Alagoas{.(Complexo Cloroquí- 
mico), Sergipe(Coniplexo Integrado de Base), 
Ceará(Polo Diversificado), o documento diz 
que o fator que determina a instalação desses 
‘polos é o fator político, porque as condições en­
tre os Estados pleiteantes são mais ou menos 
idênticas.

Diz 0 documento:
- Observa-se, então, que há uma tendência 

a que os benefícios do desenvolvimento fluam 
de uma maneira bem mais intensa para oe Es­
tados maiores da região, uma vez ^ue são estes, 
em vista de seu maior poder político, além na­
turalmente de reunir boas condições econômi­
cas, que estão sempre conseguindo o reconheci­
mento oficial para seus programas de desen­
volvimento, contribuindo, assim, para áúmen- 
tar ainda mais o fosso entre os Estadoe mais ri­
cos e os mais pobres da região.

POUCOS EMPREGOS
Outro tema abordado pelo o estudo Indús­

tria Paraibana - Diagnóstico e Sugestões de 
Política é a geração oe empregos na Paraíba. 
Tomados os parâmetros emprego industrial, 
número de estabelecimentos, valor da produ­
ção e valor da transformação industrial para os 
Estados da região Nordeste referentes aos anos 
de 1960, 1970 e 1975 e analisadas suas partici­
pações relativas, extrai-se uma série de conclu­
sões, que são a seguir registradas.


